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Watal: Se a meta é o Homem . 

comecemos pela base -A Criança 
Presidente Prudente rece­

beu ontem a vis i ta do Gene· 
ral Ennio Gratidiano Dorilêo, 
representante federal em S. 
Paulo cta Campanha Nacio· 
nal da Àlimentação Escolar 
acompanhado c.e educadoras 
para realização do V Encon· 
tro Regional da Campanha 
Nacional da Merenda Esco.. 
lar, cuja solenidade teve lu· 
gar no recinto de tealro do 
novo PaÇo Municipal, logo 
após a recepção no aeropor­
to local pelo Prefeito Watal 
Ishibashi e autoridades pru· 
dentinas, além de prefeitos 
das cidades da região. 

Transcrevemos abaixo o 
discurso pronunciadb pelo 
Chefe do Executivo Pruden· 
tino, dr. Watal Ishibéi$hi, por 
ocasião da abertura da sole.. 
nidade de realização do V En­
contro Regional dia Campa­
nha Nacional de Merenda 
Escolar:-

Exmo Senhor General 
:annio Gratidlano Dorilêo 

Dignissimo Representan­
te Federal da Campanha da 
Alimentação Escolar 
llustres membros de sua 
comitiva 
Digníssimas autoridades 
S<'nhoras e Senhores. 

Sentimo..nos profundamen 
te honrados com a reaU7.a­
ção. nesta cidJadc, do V EN­
CONTRO DA CAMPANHA 
NACIONAl DE ALIMENTA­
Ç~O ESCOLAR. principal· 
mente, po'" coincidir a sua 
data. do ano em curso, no 
qual a cidade de Presidente 
Prudente, comemora o seu 
ctnquentcnário de fundação, 

A finalidade dêsse encon· 
• ·• ~nm o senhor Reore­
sentant<' da Campanh:~ Na­
elonal de Alimentação Esco 

lar, em São Paulo, General 
:Snnio Gralidiano DOrilêo e 
os senhores Prefeitos dos 
Municípios da região, auto. 
rhlades de ensino, profes­
o::orcs e professoras dos nos­
sos estabelecimentos de 
ensino, constitue um sadio 
propósito de estabelecer um 
dialógo com todos os res­
ponsáveis, pelo recebimento 
e distribuição de alimentos 
para os alunos dos cursos 
primarias das unidades es­
colares dos municípios, aqui 
representados. 

A orientação que vae ser 
dada pelo ilustre General 
Gratidiano e membros de 
sua comitiva, será valiosa e 
expressiva estamos certos, 
à preocupação de tão digna 
e ilustre autoridade em di­
fundir os métojos no senti­
do de que a Campanha de 
Alimentação Escolar possa 
alcançar oS seus 1-eaís obje­
tivos. 

A Alimentação Escolar é 
a nosso ver a mais elo­
qu<'nte demonstracão de sen 
timentos humanitários e de 
nítido interesse em benefi­
cio da geração atual e as 
aue se sucederão, partindo 
do principio de que a crian­
ça, o ser hltmano em cres­
cimento fisi.co e mental, ne­
ccssit:::~ para sua completa 
e racional educação, de an­
tes •e primordJiamentc, ser 
bem alimentado. O corpo, 
bem alimentado, em quali· 
rla1e e pennanentemente. re 
.cehe as forças precisas para 
o c;eu normal ctesenvolvl­
mt'nto quer físic'o, quer 
menl~l. 

te erradicando um mal que 
se alastrava de forma alar­
mente no território brasi­
leiro. Os efeitos maléficos 
a que nos referimos, resi· 
diam na ctiança escolar, 
obrigada que era em fre­
quentar aulas com o esto.. 
mago vasio, ou então dei­
xar de frequenta-las, por 
não ter os seus pais ou rl!s­
ponsá v eis, os recursos nuni­
mos para a sua alimenta· 
ção, mesmo a mais rudi­
mentar e insuficiente 

O problema constituia 
não só no definhamento da 
população infantil, como 
também da própria, nação. 
A correlação da alimenta.. 
(_'à() com o ensino primário, 
é um vinculo de sobrevi­
vência e a sua separação, 
concorria para o estabeleci­
mento de anormalidade so­
cial, pois a criança desnu­
trida, não tem as forças su· 
ficientcs par-à receber com 
normalidade as aulas que 
lhe são ministradas, embo.. 
ra. possa ter grau de in teli­
gencia superior a norma 
geral 

O problema tornou-se, 
portanto, não só de ordem 
local e regional, como esta, 
dual e federal. A própria 
Nação que estava sofrendo 
com a gravidade da situa· 
ção. 

As ;:~utoridades governa­
mentais. em bôa hora, resol­
veram eCfuaciona-lo, saben­
do d'e antemão que era de 
raizes profundas e circun­
tanciais, cuja solução não 
poderia ser de natw-ez"'l c1e 
um socorro imediato ou dt> 

O Plano de 
Escolar. esfá 

Alimentacão suprimento às famílias 
gradativamen- transitório e caritativo, mas 

sim, attcn és de planifica com a implantação da A 1l­
ção de assistência racional, mcntação Escolar. 
técnica e objetiva. 

Os Planos d'e Merenda ·:. 
Teria de ser resolvirio e AlmôÇo Escolar objetivos e 

não suavísado. As causas cicntificos, pesquizado atra­
que ocasionaram os efeitos, vés de todos os elementos 
sabemo-las que são de or- indispensáveis a uma per­
dem economica, oriunda do feita e quitatlva distribui· 
baixo indice de renda "per ção; sem o superfluo, sem 
<'apitai", acentuada confor- desperdício e excesso, mas 
me as origens de divers'\3 racional eiil números d·~ uni 
áreas geograficas de nos:.f) _:ades, aluno~. regiã(J natu­
pais. Entretanto, não Se rc- Iezas climaticas, sociaÍ:> e 
deria procurar resolver a cconoaticas, em LOn:>ooân­
cau<>a, mas sim, evitar a cia com a qualidade e dosa­
continuação dos seus ef~Jt.__,>, gero dos alimentos, somen­
o que ealmente foi Feito te poderiam proporcionar 

as crianças uma nutrição 
rica em calorias, imprescin­
divel ao fortalecimento do 
homem de "amanhã". 

A Campanha Nacional de 
Alimentação Escolar, está 
correspondendo plenam~.nte 
aos seus objetivos, é sem 
dúvida, uma das mais sa· 
lutares medidas, posta em 
prática pelo Govêrno, s~1o 
porisso necessário que se 
dcpreende conscientetnl'nte 
dos seus beneficios e que 
se erie uma mentalidade 
geral rlo valôr que t::h rep:-e 
senta para a .::ol~ri~k; olt:: 
brasileira. Destacamos <.:O-

mo primordial aj incrt"l>llr!n 
to da Campanha o entrcJS3-
mento quo deve t'!xist<r t·n­
tre a U.rião, os Estado:- t. os 
Municí;;::,ios, com o fira es­
pecial de atingirmos ·1:1 su 
<.essão .Jos anos UJilJ ·n~ta 
:.ublim!, ou, seja, aq•Je•a 
de ape.·feiçoar e fort'tk.:l~r 
a nossa raça. Se n m !ta é 
c homem é impr~s ~J(vel 
<-ue comecemos pel.1 bê>se 
q,tP é aquela de cuidar oa 
Jiança em todos <15 :;l>uS 
nclos de idade. S:li'Vt;! e 
.L..tucação, determ;n ,,n o 

(Conclui na 15.~ página) 

Djude a Campanha Contra o Câncer 
Conforme publicamos na edição de quarta­

feira, novamente solicitamos aos prudentinos e a 
todos da região, que paguem suas contas de lnz, 
de 1964 para cá, e troquem as mesmas por ttm. 
coupon e não só estarão ajudando essa campanha 
que está sendo feita em todo o Estado, sob a di­
reção da senhora Carmen Prudente, como tam­
bém estarão concorrendo a um sorteio de um Ga-

f~-

laxie. 
Detalhes poderão ser dados, nesta cidade, à 

travessa Clayton 109 com a senhora Zenaide Cos­
ta Gomes, presidente da Rêde Feminina de Comba 
te ao Câncer de Pres. Prudente ou pelos fones, 3021 
- 2105 - 2069. 

AJUDE A COMBATER O MAIOR MAL QUE 
AFLIGE A HUMANIDADE - O CANCER. 

Faculdade de Di r e i to: será reconhecida 
O deputado Jorge Maluly 

Neto comunicou-nos, atra­
vés do telefonema, que rece­
bera do ministro da. Educa­
ção, Tarso Dutra, o seguinte 
telegrama: 

"Prometo decreto reeo- dia 24, no despacho do mi­
nhecimento Faculdade de nlstro Tarso Dutra com o 
Direito de Presidente Pru- presidente Costa e Silva, o 
dente". prlmeiro mandatário da Na-

Assim sendo, quinta-feira cão deverá apor sua assina­
tura no decreto de reconhe-

cimento de nossa Escolu 
Superior, concretizando de­
f1D1ttvamente o tlo almeja­
do desejo dos unlversltãrlos 
de nosso estabelecimento' 
de ensino. 

CONCEDIDO TITULO DE l/CIDADÃO PRUDENTINOu ESTADO DE 11TOCANTINS11 Jornalista do Interior Dirige 

a Estrada de Ferro Sorocabana 
":"! 

GOVERNADOR ROBERTO co·srA DE ABREU SODRf 
Sodré, digntsslmo governa­
dor do Estado de São Paulo. 

A Amazônia, que tem Cl>­

tado em evidência através 
do noticiário nestes últi­
mos lempos, assiste agora 
na Câmara Federal a pro­
posta de formação do Esta­
do de Tocantlns, o qual se­
ria desdobrado do Estado 

de Goiás. 
Segundo o proponente, 

representante daquele Esta­
do a ser desdobrado, a me­
dida visaria a preservação 
na defesa da economia de 
imenso território, tr<ltando 
se do Norte de Goiá~ 

Em sessão realizada na 
última sexta-feira, a Càma­

. ra Municipal de Pres. Pru­
dente, através da Resolu­
çllo n.o 89 concedeu o. titu­

. lo "Cidadão Prudentino" ac 
·governador do Estado. E' o 
seguinte o texto da Resolu-

§único- A Câmara Mu­
nicipal de Presidente Pru­
dente dar-lhe-á em sessão 
solene, o diploma respec­
tivo da homenagem. 

lução entrará em vigor na 
data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente. Prudente, 18 
de agOsto de 1967. 

RETRATO DE FLORIVALDO LEAL: 
Artigo 2.o - As despesas 

decorrentes da. execução da 
presente Resolução ,correrão 
por conta das verbas pró­
prias do orçamento vigente. 

Prof. Joaquim Pio da snva 
Presidente INAUGURADO NA SEDE DA ACIPP 

ção em aprêço. 
"Artigo Lo - E' conce­

dido o tltulo de "Cidadão 
Prudentino" ao Exmo. Sr. 
Dr. Robertl. Costa de Abreu Artigo 3.o - Esta Reso-

Walter Cassetarl 
l.o seeretãr:lo . 

Ivan Nogueira de Almeida 
2.o secretârio". 

Em cerlm.Onla singela, 
mas bastante signltlcatlva, 
a Associação Comercial e 
Industrial de Presldeme 

Com"solenJdadefl inicia-se hoje a vacina 
Com solenidade no Porto presença de autoridades, 

Epitáelo Inlcia-se hoje a inclusive do delegado-regio­
vacinação Sabin contra a nal da Saúde, Dr. Moacyr 
paralisia in!antU com a Ribeiro dos Santos. 

A solenidade será no es­
critório da Bacia-Uruguai 
naquela cidade vlzinha de­
vendo depois descer o rio 

Barca da Saúde. Após a va­
cinação, numa determln.ada 
área haverá uma peixada 
e um churrasco para a im­
prensa e o rádio. 

A partida de Presidente 
Prudente, será às 8 horas 
da manhã e queremos con­
signar ao tlscal Acácio, 
nossos agradecimentos, pois 
ontem, à tarde, telefonou 
para nossa redação, convi­
dando o jornal para compa­
recer ao áto. 

Prudente inaugurou, ante-, 
ontem, em sua sede da Si­
queira Campos, o retrato 
do ex;-prefelto Florivaldo 
Leai. 

A solenidade tol prestdi­
da pelo sr. Belmlro Jesus­
e contou com a presença 
de representantes de tOdas 
as classes e entidades da 
Capital da Alta Sorocaba­
na, tendo ainda a presti­
giá-la o deputado estadual, 
Wadlh Helú. 

Coube à dona Dlonlsia 
Arteiro Leal inaugurar o 
retrato do ex-chefe de nos­
so Executivo, tendo após o 
sr. Santo Crepaldi, em no­
me da Associação, profe­
rido uma alocução sObre o 
ato, tecendo encômios à rá­
pida, mas produtiva ação 
de Florivaldo Leal, à testa 
de nossa Munlctpalldade, 

AMANHA: DOCUMENTARIO 
PA A A IMPRENSA 

PRIMEIRO DOUTOR EM 'FILOSOFIA 
Professor Augusto Lttholdo, que na 

Faculdade leelona História e Filosofia 
da Educação, embora o quarto que de­
tendeu TÉSE foi o primeiro DOUTOR 
EM FILOSOFIA, tendo atuaçlo brilhan­
te demonstrando sua capacidade cul­
tural, tanto que o auditório esperava 
que se doutorasse com LOUVOR, mas 
a banca deu com DISTINÇAO. Com 

aquela sua simplicidade, Dr. Augusto 
Litholdo. foi simplesmente extraordi­
nária defendendo a tése: A Unidade do 
Pensamento de Jean Jacques Rousseau 
em Faee de seu Testemunho quanto à 
Fonte de sua Teoria". Na foto o mes­
tre no dla 11, quandoanotava as pergun­
tas de um dos componentes da banca 

ezamtnadora. 

O professor José Ma­
chado de Almeida, presi­
dente da conll$são dos 
festejos do cinquenten.í-

MISSA DE 
30.o DIA 

Com a presença do 
marechal Costa e SUva 
nresidcnte da Repúblid 
foi rezada em Brasília 

na Catedral Provisória, 
_. na última sexta-feira, a 

missa de trigésimo dia 
pelo desaparecimento do 
ex-presidente Castelo 
Branco. 

Foi designado pelo Go- mentalidade arejada, ca­
vernador Roberto de A- paz, com penetração em 
breu Sodré para respon- todas as áreas, foi esco­
der pelo importante car- lhido pelo Governador do 
go de Vice-Diretor Supe- Estado para desempe­
rintendente da Estrada nhar aquêle importante 
de Ferro Sorocabana, o cargo. 
jornalista Salvador Fer- Foi uma acertada es· 
nandes. colha, pois desde sua a..,. 

Trata-se de figura de cenção ao cargo, notn.­
projeção do jornalismo mos várias modificações 
interiorano, sendo pro- nos mais diversos ::;etores 
prietário do jornal Diá· da EFS, contribuindo 
rio da Sorocabana, com decisivamente para a me­
sede em OUrinhos. lhoria da importante fer-

E sendo homem de rovia do Estado. 

O CASO 
PEDROSSIAN 

Na Câmara Federal, na 
última sexta-feira, era pedi­
da a interferência do mare­
chal Costa e Silva contra a 
minoria que procurava tu­
multuar o Estado do Mato 
Grosso, ameaçando, inclusi· 
\'e. de impedimento, o go­
vernador Pedro Pedros~an 
Infonnavam mesmo que tan­
to o Exercito quanto as (or 
cas estaduais se encontravam 
de prontidão naquele Estado. 

Por outro lado. sabia-se 
qne o Pedro Pedrossian, ca-

l 
so ocorrese o impediment{) 
formulado à Mesa da Assem-

! 
~~~ia Legislativa do Estado, 
lfla recorrer. 
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PEÇO A 
PALAVRA 

Rafael Lamastra 

Convidaram-me os 
meus amigos Màrio Pe­
rettl e Sérgio Antônio~ 
para alinhavar esporadi­
camente algumas mal 
traçadas Unhas, no seu 
jornal. 

Aceitei. parafraseando 
David Nasser, quand.o 
certa feita escreveu na 
sua colOna. dlrlglndo-se 
ao seu chefe e amlgo As­
sis Chateaubrland: "êle 
não é obrigado a publl­
car o que escrevo. porém 
reservo-me o dlrelto de 
só escrever aquUo que 
eu penso". 

Acertados os retoglos. 
vamos aos fatos. 

Prudente ê uma cidade 
que encanta e prende 
àqueles que aqui apor­
tam, estamos, portanto. 
grato a esta terra dadi­
vosa que nos recebeu de 
braços abertos e multo 
mal~ ao l"eu povo que tão 

1 bt>m sabe acolher aos 
que aqui vêm trabalhar. 

Encantado e grato. 
pots, sinto-me com o di­
reito, de ve?. por outra, 
procurar n1udar a comu­
nidade colaborando ob­
jetivamente para a solu­
cl!.o de problemas, que 
aqui como em ourras co­
munns. sempre pendem 
de soluçl\o. 

Um dêstes proble-
mas, e o da âgua. Nilo 
me refiro à falta do pre 
cioso liquido, Jà que so­
mos conheceaores aas 
obrns que a MunJclpaU­
dade tem em andamen­
to parn solver o proble- 1 
ma. Queremos, sim, nos t 
referir à qualidade da à- • 
gua servida à população. 
Até agora, nA.o encontra­
mos quem nos desse uma 
Informação precisa e 16-
glca do porque, da quase 
tnsalubrldade da ãgua. 
em Prudente. Excesso de 
cloro? EstacAo de trata­
mento deficiente? Falta 
de técnicos capazes para 
o tratamento? Ou ser!o 
todas essas causas Jun­
tas que fazem da ãgua 
de nossa cidade uma coi­
sa dlf!cU de engullr, sem 
antes passar pelo provi­
dencial mtro? 

Já que a Prefeitura 
estã Investindo mllhões 
de cruzeiros novos na 
captação de ãgua do San 
to Anastãcto. não sel"la 
lógico que, paralelamen­
te, fOssem tomadas pro­
vidências para melhorar 
a qualidade da atual ser 
vida ao povo? 

E' uma sugestllo que 
aqui deixamos aos res­
ponsáveis pela pública 
admlnlstracl!o. Com o In­
tuito de colaborar ape­
nas, jâ que radicados 
nesta cidade. sentimos 
os seus problemas como 
todos os outros que aqut 
vlvem e sofrem com a 
mã qualldade da ãgua. 

Vende-se bom preço ou 
troca-~e por terreno. 1 car­
reta completa. 2 rodas, no­
va, para 2.000 k . basculan­
te. 

Tratar; - Rua Ribeiro de 
Barros. 1544 - Fone 5102 
- Nésta. 

D~t orac:ií 
CARTEIRA DE MOTORIS­
TA PERDIDA · 

Declara a bem da verda­
de. que extraviei a cartei­
ra e motorista de catego­
ria amador, número 2.106, 
p.g.u, 2.106, expedida pela 
Delegacia de Policia de 
Rancharla, em 1 de janeiro 
de 1963, e que, fica sem 
efetlo a PRIMEIRA VIA, 
por estarem providenciando 
a SEGUNDA VIA, junto a 
repartição competente. 

Por ser verdade firmo a 
presente declaração que as­
sino. 

Rancharia, 16 áe agOsto 
de 1967. 

as) Chrtstovam Lima FI­
lho. 

De quando em vez 

ouça a Martin6po· I 
lis Rádio Cjube, 

ZYR·35 
I 
I 
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-NOIVADO-

Na rua Pedro de Oliveira Costa, na 
residência da vhl.va Isabel Garcia Sler 
ra. acontecia dia 12. sãbado. o no1va­
do da sua elegante fllb.a Aparecida Sler 
ra com o jovem Caleb Teixeira Dias, 
filho o casal Sebastllio Teixeira Dias. 
Naquele dta. era também comemorado 
o "nat" da notva Aparecida. 

Elevou-se o brtnde tradicional, a­
pOs o pedido oficial, seguindo-se o cor­
te do bolo. 

Presentes na ocasUio o sr. José Sler 
ra e sra. tios da anlversãrlante e noi­
va; sr. Antonio Fortes Garcia e sra.: 
sr. José AmAncio e sra.: sr. Gabriel 
Domlngues e sra. ; as irmãs da noiva, 
Irene e Ellza Slerra. 

Da jovem guarda. prsetlgtaram, com­
parecendo. Aparecida Caclatorl. Gló­
ria e Rita Fernandes. Neide Aparecida, 
Carlos, Nelson. Nelza Maria Mâzzaro. 
Presente. registrando para a posteri­
dade, Pedro Komatsu. 

Desejamos aos felizes noivos muttos 
dias de ventura, da tamnta do O Im­
parcial. 

- NOTAS SOCIAIS -

No SaU{o ParoquJal, no dia 1'7, à.s 
20 horas, aconteceu, em Alvares Ma­
chado, a reunllio fe~tlva para a recep­
ção ao governador do Distrito. o sr. Se 
bastliio Santos de Oliveira, em sua vi­
sita oficial ao clube. 

FORAM HOMENAGEADOS com os 
titulos e .. Cidadãos Beneméritos•, na 
sessão solene da Câmara Municipal de 
Presidente Prudente. no dia 19, sába­
do, às 20,30 horas. as Uustres professo­
ras Neusa Ribeiro L. de Salles Macuco 
e Sllv1a Concato Cerãvolo e os Uustres 
proressores Placldio Braga Nogueira e 
Waldemlr Blttencourt de Carvalho. O 
ato se dava em reconhecllnento as re­
levantes serviços prestados à cidade co-

Somente 

mo proressores da primeira turma do Nelson Rodrigues, •·senhora dos Afoga- EL~TO que de~ponta, é, sem 
então Glnãsto do Estado de Presidente dos", principalmente em se.,sões espe- dúvida Luiz Antonio Oliveira. nasci-
Prudente. atual Imtltuto de Bducaçao clals. do Pm Martlnonollti tm ZJ-HZ. 
.. Fernando Costa". EM PRESIDENTE BERNARDES no tendo aU completado o cur<~o primário. 

ANIVERSARIANnt:S DA SEMANA: 
Dia 14, Clementlna Saraiva (loto); dia 
15, Eunice Lourenço Rub; dia 16, !lar-

ta de Paula Neves (foto), que reside 
)r.tualmente em Londrina; e, dia 11, 
Eliana Cesar Duclmascolo. 

AS . "DEBS" do CfnquentenA.rio des 
tllando elegantfsslmas nos salões de 
testas da Assoclaç!l.o Prudentlna de 
Esportes Atléticos no dia 12. Aconte­
cia na ocaslllo o "Chá das Debutantes", 
promoç!l.o das Incansáveis domadoras 
do Llons Clube. 

O TEP estêve esta semana apresen 
tando, com multo sucesso, a peça de 

SE VOCÊ RESISTIR 
A LIOUIDftCÃO DE 

I 

dia 6 de setembro. acontecerá o BaUe Na cidade de Rio Claro curt:nu o Jtlnf\-
Havalano nos salões de festas da A.A. sio. Iniciou o clássico no Colé~o "'Ma-
Bernardense. com Marinho e seu con- cedo Soares". de São Paulo, onde tam-
junto Potlp;uaras de Tupli. animando. bém foi laureado em um concur.;o de 
Traje à carater. poesia no ano de 19G1. Velo concluir o 

ACONTECERA' também em Prest- Clássico em Prt.'sldPnte Prudente, no 
dente BPrnardeo; a fast.' ellmfnatórla pa I.E ... FPmando Co.,ta", sendo atualmen 
ra o V Fc<~tival de Teatro Amador do te aead(lmico dP Dlrl'itO, c-ursando com 
Estado de São Paulo, naaullo que diz brilhantismo o 3.o ano de bacharelado. 
resnelto à Fedl'ração dP TPatTo da Al- No setor de lntegraçlo na <'Omunldade, 
ta Sorornhana. No dia 26 se apre~enta- Luiz desponta com gabarito, sendo a-
rá 0 PETF.VA. de Pre'lfd<'nte WPnces- tuahnente gente de compras da flr-
Jau: no dia 2'7 <~erá a vez do TAMA, de ma Imoplam. 
Alvare'i Machado: no dia 28. TERA.. de 
Santo Ana.o;tâclll: e. nll dia 29. TABA. 
de Presidente Bernarde!!. Dia. 30 ocor­
rerá o f'nCPrraml'nto. O conrhvP é sob 
o natri}Cfnlo conJunto da FETAS. da 
prefeitura de Pres. Prudente f! daOlJPla 
de Prt>'l. Bem:tTdes. A!! renre.,rntacl$es 
dar-se-lio no sa111o da A.A. Bemardense 
e o preco total para O!! clnro e~etãru­
]o<; é d~ NCR$ 2.00. O hoTl\rlo dP Inicio 
estã nrPvi<~to nara h 20.30 bora!l. 

o JOVEM e dlnAmlco Nelf Talvar 
foi eleito. no últlmo dta 16, o nOvo pre 
stdente do DACA da Faculd..'lde de DI­
reito de- Pres. Prud€'nte. Enviamos ao 
NPU, no!I!IO particular amle:o. votos de 
fellz 'tec:tlto durante 1967-68. 

0 SR. let:t:e Jullano Cundad 
nronrlct!rlo da ClaudiA. Bnutlque. rPa· 
Jbnn ~'!TI Pr""'~"nte BPmarde!l. ontem. 
8pno;arlona1 d~llP de moda<~. OTidC a­
nrf'!lentnn maravllho<~a colrclin de ve­
mo mo-.tranr'lo à'l plesraTitf'!l bi'1'1'13Tfll'n 
s~". o ou e hã dr mrlhor na moda femt­
~Jna. alcançando com Isto vtbrante su-
ces'!o. lh M ES'I'EVF. FM v1sta ao ConM o u-
nlr.lnal de OhrA.~ e Ac:s!Rtêncla Sodal o 
proressor Luiz G . Camargo. o aual se 
fazia ncomn:mhar de sua c::nbrlnhn. El­
z:l Camargo, ~s.c;tstente social formada. 
Em d!lndo certo<: os entenrllmf>ntos. ela 
form!lrA. na eaulpe dA As.c;lstêncla So­
cial. Integrando p~>SSMl aue tanto bem 
realiza em Pres . Prudente. 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

~ o 

Nos.c;o Cantinho e Clau­
dia Bouttque. anuncia os 
aniversários da semana, de­
sej ando a todos multas teU­
cidades e convida a recor­
tar 0 coupon abaixo. entre­
gando nêste jornal, ou numa 
da~ nnnas acima. 

Aniversariaram na sema­
na que passou: Helena Pe­
rPs-ZP.ferlno Banena 
Mlsutu Noda-Nelcéta Apa­
rf'<'lda Tavares - Joaaulm 
Lopes BeruPsse-Antonia 

Aparecida Vendramln1 
Carlos Eduardo CamPos 
Band<'lra Campos - Pau­
lo Taketshl Solda - Manoel 
Lnna Ferreira - Antonio 
VInha - Walter ~ll~o 
Trnvlsan _ .Tandlra Alves 
Miguel - Elias Moisés -
Albino Mnrochlo e seu filho 
narcv Alberto Mnrochlo -
José Maria Domtngues -
Ur.;nllna Nogueira - Apa­
recida VIana Tavares -
Oswaldo Perettl - Wagner 
Andreasl. 
BATIZADO 

Terâ lugar hoje na Igre­
ja d.e Nossa Senhora Apa­
recia de VIla Marcondes às 
14 horas. o batizado do ga­
do diretor deste jornal, Ser­
gto Antonio e de sua espo­
sa professôra Dalvn Dlb 
Sanche7.. Serão os padri­
nhos do garotinho, o co­
nhecldlsslmo Soubhl Chedh 
e sua dlgnlsslma esposa, 
Mlssade Buchala Chedid, 
casal tradicional da cidade. 
recepçlo na cnsa dos pa­
drinhos. 

A FESTA da Cerveja, como promo­
ção conjunta do Llons Clube e Assis­
tência Social, acontecerâ no próximo 
dia 9 de setembro. Os lelles est§.o em 
franca atividade. Quem serâ a rl'llnha 
da festa no ano o ctnquentenãrlo? A­
guardemos. 

DTA 13 de setembro. ..enc:ar.tonal 
bafle do Clnouentt"nârto. lntei!Tando o!l 
feste:loc:. aconterendo na ora!ili'ío a fa­
bulosa orquestra de Laércio, de Fran­
ea. 

DESDE ONTEM. sãba.do. repetindo 
hoje. e cnntlmHmdo sâb:ldo e domlnl!o 
da próxlm::t semana. a QuermPsse do 
Gin:\•dn "Mnn.,. Sarrton". E' em prol 
da caixA escolar. e. pelo oua movimen­
tam. estar a prometer sucesso. 

10VFM GUARDA EM DESTAQUE 

o Wa~~:ner terminou com a Sonl­
nha. e agora pnre<'e que estâ da 
olho em uma garota de fora. 

A Rosa Maria deve andar triste, 
pol'l o Sa~tnl voltnn n:ua o 1!\lio MS 
C'\l'IÓI'l">'~, E' nrovâvPl. Pntret.:mto, 
que atnda esteje pensando multo 
na lotrlnha. 

Parece ouP o Zé Carlos Guedes es· 
t:\ cnnsadft:c:lmo de contar R" suas 
tnçanhM dn viagem aoc: EE.UU .. 
tpntio de<'lnrndo ainda outro dia 

que agora sômente contarã ~avan­
do. para reprodu~ão aos futuros In 
teressados . 

Está se transformando em nota so­
cial de dPc:taque o fato do Toca ha­
ver cortado a cabeleira E dizem 

que as "minas" comPntnm haver fica­
do até mats bonitinho. 

Hâ uma onda por ai quP. diz haver 
o Paulo Cesnr e n Rf'glna voltado 
às boas. Serâ verdade? 

Parece que o Curuca continua na 
mnrrnr.~o da Suely. Serâ que êle jâ 
resolveu? 

E a Mnrtn Macuco conseguiu "fis­
gar .. o MR.Iull. Tem gente que estã 
"tlrlrlca" por al. .. 

A Oltlmn dn jovem guarda.. serã o 
acontecimento de um conJunto fe­
minino e as "mlnas" só ~stAo aguar 
dando uma resta para mostrar aos 
"bovs" que tambêm possuem tale'l 
to para a música. Esta eu quero 
presttgtar. 

Hã alguem de Anastãcto lnteres5a­
disslmo n.a Henla. Aguardemos, 
pois tudo parece caminhar para o 
positivo e dentro em breve os des­
tacaremos. pois estarAo presentes 
em todos os acontecimentos soclals 

- A turminha óa. Nidla pretendia des­
tronar o "Pente Fino" no Borracha 
da, mas parece que o namorado de 
uma delas cortou a onda. pois nllo 
gostou da brincadeira. Foi uma 
pena, pois esperava-se uma revela-

ção de valores. 

LOJAS TERRA,P~RABEH~ Vocé também pode ser Noticia Social. 

Basta preencher as linha3 sublinhadas. VOCÊ TEM MUlTI FORCA 
DE VONTADE 
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NOME O ,. • O • • • • ~ O o o O O o O o o o • o • • ' •• • • e • • e • o I e • 

Dia, mê!> t:· ano do nu.sc.'imento (pode omitzr o ano se quizer ), 

•• • ••• • •••• o • ••••• • •••••••••• • ••••• o • •) 

CALÇADOS MASCULINOS E FEMININOS Filiação • o . .. .. ... . . ... . ................... . 

Projis~ão do pai •••••••••• • o • •• o ...... .... ... . .. . 

~ = ~ ->-
=a o 
c: 
-t -c c: 
"' • :=a • 

"' -· .a c: 
CD -· .. 
s:::a 
n 
Cl 
5I 

'"'1:1 o 
VI .... 

n ... 
> c 
~ -:I> 
m o c: .... -o c 
"' I 

:=a 
o 

~ -· .a 
c: 
CD -· .. a 
n 
Cl 
5I 
-a o 
~ .... 

n r-
> = ~ -,.. 
m o 
c: 
-1 -o c: ,... 

I 

"' • 

"' -· .a c: 
CD -· a 
n s:a a 

-a o .,. 
.... 

n ,.. 
~ 
~ -,.. 
ai o c: 
-1 -o c 
"' I 
:=a • 

"' -· .a 
c: 
CD 

fooATER a Estudante ? Onde? t o o 0 e O o o O O O o 0 e o • O I O o O o • • o o • e O -· 
Resldem.:itJ ............................... 
Recorte o quadro, e deixe-o 11um dêstes endereços: 

NOSSO CANTINHO - CLAUDIA 80liTIQUE- "O IMPARCIAL" 

.. 
a 
n a 
a 
-a 
s .._ 

; CLAUDIA BOUTIQUE -
o-

R. Siqueira Campos, 632 -CLAUDIA BOUTIQUE - R. Siqueira Campos, 632 -CLAUDIA BOUTIQUE- ::: 
O IMPARCIA UM J ORNAL A SERVIÇO DA REGIAO PRES. PRUDENTE domingo, 20 de agOsto de 1967 PAGI NA 3 •• 

~ . - - -,--- -~-., - · . . ........ . ... ... . . - : -.... 



.I ''- I 

YOLANDA PEREIRA D.E 
SOUZA, Oficial oo ,<.egu; 
ll"U Clvtl aas Ycs..oéUl .1\a 
tw.U. ot:ste DI:;trito, Mu· 
nicípJo e Comarca de Pre 
sidente Prudente, Esusdo 
u~ Sao Faulo, e te . 

t•,\Z SABER qw~ prc,cn· 
dem casar JOSE O~OFRE 
DA CUNHA, natural ae Ran-

EDITAIS DE PROCLAMAS 
ta comarca, filha de João 
uuardat.JOIUÚ t: de D.a Ma­
r 1a Calczulato Guaroacion 
nt, 

Apresentaram os doeu-
monto exigidos peloo art. 
HiO n.os um, dois e quatro 
do Cod.Jgo Civil. Se alguc.:m 
souber ae algum impcdi­
rr.cnto, oponha-o na forma 
da lei. 

L<.vro opresente para ser 
;fh.ado neste, e no cart0no 
de Londrina, Estz.do do Pa­
rnnil, Ôur.\nte o p~o lêgâl 
c publicado pela imprensa 
local "O IPARCIAL". 

IMPORTE DIRETAMENTE 
"OU" 

APROVEITE NvSSOS PLANOS ESPECIAIS 
PARA VENDA A PRESTAÇAO 

60 anos de experiência ENVIRUDE numa 
c:had .. , d~"L" E"L<&UO n~cido 
em 12 de Junho dé 1944 ae 
profissno maqu.i.rusta, esta­
do civil soltem> domiciliado 
e residente n9ta ci.&oade h­
lho de Júlio Antomo c.;I.Úlha 
e de D.a Fr.mcisca Maria de 
Jesus o SRIA. ALic.;E AL­
VES DA SILVA natural de 
Quata, dêste Estado, nascida 
em 12 de março de 1947 pro­
fissão cro lar, estado , civil 
solleíra domiciliada e resi­
u~.:nt.e em Arapongas, Estado 
do Paraná, filha de Raymun. 
do Alves da Silva, falecido 
e de D.a Benodict::. Francis­
ca da Silva. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um 2, 3 e 4 do 
Código Civil. Se alguém 
souber de algum impeai­
mento, oponha-o na forro:'! 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório, du­
rante o prazo legal e pu­
blicado peJa imprensa local 
"O Imparcial". Cópta rece 
bida de Alvares Machado, 
desta <:omarca. 

FAZ SABER que preten­
dem cas<~r JOS PERUZZI, 
n.1tura1 de Moutalvão, desta 
comarca nascidb em 8 de 
Jullho de 1. 941 de prohssao 
industriário, ~lado civil 
solteiro domiciliado e resi­
dente no Subd. de lÀsa 
Verde, Caphal do Estado, 
filho de.: Angelo Pcruui e 
de D.a Ida Ddvcchio e 
SNRTA. NATALINA SAI.,. 
TO natural deste distrito 
de Prcs. Prudontc, nascida 
~m 14 dt" agosto de 1.947, 
profissão ps. domésticas, 
estado civil solteira ldomi· 
dliada e residente nesta ci­
dade, filha de Angellno Sal. 
vato e de D.a Albina Queru· 
bin Salvato. 

Presidente Prudente, 
de agôsto de 1967. 

tcu·u c.omicdiaJo c r..:skhm­
lC UU ~li Ou. Üt! t;atapt<J.Ul· 
bõ.~ ~~pllal do l!.staoo, lUUll 
úc bu.u~oúllu 1 ~;11tanucs uJ 
..:>H\ .t c UC V . .i Ko::.a !t.abel 
da Stl\a c :SlUA. HEL.E. A 
ANGI::.LliNl CI::.&EJA natu­
ral deste di:.tnlo de.: Prcs. 
Pruacnte, nascida em 14 
úc mat·ço del.947, prottssão 
ps . domesticas, c:,taJo Cl~a 
solle u a donucll ia ~ e l'CI:>Í· 
dente . nesta cida..a:, !ilha de 

14 Amomo Cereja e 'ate D.a A> 

completa linha de motores 
entre 3 e 200 HP nOvo plano 
de importação com ainda 
mais vantagens para você, 

Apresentaram os doeu. 
mentos exigidos pelo art . 
180 o.os 1, 2, 3 e 4 do 
Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedi­
mento oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente paro ser 
afi:'{ado neste cartório duran­
te o prazo legal e publicado 
pela imprensa local O Im· 
parcial. Cópia recebida de 
Araponc:-oc;, Estado do Para­
ná . 

Presidente Prudente, 14 de 
agôsto de 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autoriz!ldo 

Preside o le Prudente, 3 de 
agôsto de 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

F AI.. SABER que preten· 
dem casar ORLANDO DA 
SILVA, n.1tural de Montai· 
'ao, desta comarca nascido 
em 3 de outubro de 1.935 
de protissão comerciário, 
C\St.ldv ci\·il solteiro domi­
ciliado c residente em Osas 
co, dêste E!>tado, fllho de 
Epifanio José da Sillva e 
de D.a Leonina de Melo e 
SRTA. FELICIDADE DE 
FREITAS na tural dêste dt'>· 
trito de Prcs. Prudente, 
na~cida em 21 de maio de 
I 946, profbsão ps. domés­
ticas, estado civil solteira 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art 
180 n.oc; um, 2. 3, e 4 do 
Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedi· 
mento oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixaao neste e no cartó­
rio de Casa Verde. Capital 
do Estado, durante o prazo 
legal e publicado pela im­
prensa local "0 IMPAR· 
CIAL". 

Presidente Prudonte, 14 de 
agôsto de 1967 

PUNIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

domiciliada e residente nes· FAZ SABER que petcn­
ta cidade, fllha de Francls- dcm casa• GIANCARLO 
co Freitas e de D.a Maria BORGHESI, natural de Luc­
Eugcnia da Costa. ca, Itália nascido em 27 de 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autoriz:ldo 

l AZ SABER que preten­
d..:m casar VONEY PINTO 
MOREIRA, natural de Re­
gente Feijó, dêste Estado 
nascido em 15 de setembro 
de 1. 939 de profissão bancá­
rio, estado civil solteiro db­
miciliado e ,residente em 
Jundiaí, dêste Estado, filho 
de Antonio Pinto Moreira 
c dQ D.a Elinéa Marangoni 
c AP.ARECIDA RIBEIRO 
DA SILVEIRA natural de 
Lucélia, dc.!ste EstaCo, nas· 
cida em 25 de agôsto de 
1. 943, profissão professôra, 
c~tado civU solteira domici· 
l;ada e residente nesta CI­
dade, filha de José Ribeiro 
da Silwira e de D.a Ana 
Bonafind da Silveira. 

Apresentaram os doeu· 
.ncntos exigidOs pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Se al~ém 
souber de algum imp~ai· 
monto, oponha-o na fornn 
th lei. 

lnvro o presente para ser 
afixndo nêste e no Cartório 
de Jundiaí, dêste Estado, 
durante o prazo legal e pu-

o:dn pola imprensa local 
"O IMPARCIAL". 

sunta A!lgclani. 
.'\p rcs~.:nt.~r.lm os docu-

mentos cxigrdos pelo art . 
180 n.os I, 2, Lrcs c quau·o 
do Código CivU. Se algucm 
soubl!r de algum tmpt:~h­
munto, oponha-o na formt• 
Ja lei. 
~avro o presente para ser 

ahx.udo no,te c caJ.tório de 
Catopiqulba (.;apitai deste 
Estatlo, a'urantc o prazo le· 
gul c publicndu pda im­
prcn:.o local O 1mp .. rcial. 

Presiücntc Prudcut..!, 14 
de Llgosto de 1967. 

PLINIO AU::SSI 
Escrevente Autorlratlv 

além do desconto de 
dJstrlbuidor, estoque de 

peças, acessórios e 
assistência técnica. 

NESTA IMPORTAÇAO 
distribuidor exclusivo 

P/ todo o sul do Brasil 
representante nesta praça 

DENTAL MARIJó 

FAZ SABER que pr.-ten· 
dem casar CARLOS MUN­
GO, natural d~sto distrito 
de Presidenl e Prudcn te nas· 
cido em 7 de julho de 1947 
de profissão operário, esta­
do civil solteiro domicilia• 
do e residente nosta cid.tdc, 
filho de Amclio Domingos 
Mungo e de D.a Maria Gob· 
bi e SRTA. MARIA NADIR 
GUARDACI0~!\1 natural de 
Al\:tres !\1a,..hndo, dec;ta co­
marca, nascida em 18 de 
domé!\ticas, estado civil sol­
junho de 1949, profissão ps. 
teira domiciliada o residen­
te em Alvares Machado, d~ 

Apresentaram os clOcu- março de 1.94l de pl'oris· 
mentos exigidos pelo art. são mccflnico, cstado civil 
180 n.os um, dois e 4 do solleiro domiciliado c resi· 
Códiyo Civil. Se alguém dente em Londrina, Estado 
souber de algum impedi- do Paranà, filho de Augus. 
mento oponha-o na forma too Borghesi o de D.a Gio­
da lei. vanna Fio ri Borghesi e 

"•esidente Prudente. 
de agôsto de 1967. 

PAZ SABER que preten­
dem cólsar JOS.B ESTEVAM 
CALDEIRA, antuml deste 
disu·ito de Pt-cs . Prudellle 
nascido em 30 de JunhO de 
1.947 du profi~sao op~m­
rio, estado ci\il solteiro do­
miciliado c tc:;tdcu~ nc:,te 
distrito. tilho de Augusto 
Caldeira e de D.a Clar.. Fe. 
lice c SRTA. LOURDES 
JORGE DU~ SAN fOS na· 
tura1 úc Montahao, d..:sta 
comarca, nascida om Lo 
~e ~czembro dtl 1.947, pro. 
Jlssao p:;. domé~licas csta· 
doo ch il solteira uo'rn.icilia 
da c rcs1d<:tne em Alfl'edo 
Marcondes, desta comarca 

14 filha de José Jorge dos san: 

Oferta 
Colosso: 

Lavro o presente para ser S~RTA . SONIA MARIA 
afixado neste, e no cartório DE AL\tEIDA natural de 
de Osasco, dêste Estado du- Regente Fcijó, dêste Estado, 
t-nnte o prazo legal e publi- nascida em 12 de maio de 
caclo pela imprensa local "O 1. 945, profissão profc.:ssôra 
IMPARCIAL". primá1 ia, estado civil soltci-

Prcc;idonte Prudente, 12 de ra domiciliada e 1\lsidontc 
agõsto de 1967 nesta cid-ade, filha de José 

PLINIO ALESSI f Paulino de Almeida e de 
Escrevente Autorbado O.a Elidia Albcrtini Paulino 

de Almeida. 

PUNIO ALESSI 
Escrevente Al'torizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar BENEDITO FER­
NI\NDES FILHO, natural 
de Ibirarema, dêste Estado 
nascido em 15 de outubro 
de 1 . 940 de profissão co­
mcn;iário, estado civil sol-

, 
AUTOMATICft 

BICOLOR 
apenas 

4 bôcas, forno, estufa. 
Inteiramente esmaltado a fogo. 
Vãri'ls modelos à sua escolha. • 

.,__ .... ,~com COKJUHJO TÉCNICO 
LT--~WZI··· 

HCrS 
• 

mensais 

tos c de D·a Magnora de 
Soula. 
Apr~enlaram o~ doeu· 

mentos exigidos pelo art. 
180 n.os J, 2, trcs e quatro 
(iQ Código CivU. Se alguém 
souber de algum impeli· 
mcnto, oponha-o na forma 
da lei. 
~vro o 'presente para 

,.l!r afixado neste e no car· 
torio de AJircdo Marcondes, 
desta comarca, durante o 
pra1o lcg3l c publicado pc­
la imprensa local "O Impar­
ciaJ". 

Pl'csidt'tlte Prudente, 16 
d ,• agôsto de 1967. 

Pl I~IO ALESSI 
Escrevente Autorlzadu 

FAZ SABER que preten­
dem c..·.lst~J• DR. CELSO 1-Il­
R~N DE ARAUJO FREl· 
T.\S, natural de Correntes, 
E:-;tac.o de Pc.:rnambuco nas­
dc.Jo em 23 de no\Ombro de 
1938 de proibsão médico, 
estado ch i1 solteiro donú­
ciliado e residente nesta fi· 
dade, filho de José Owique 
cl~ Araujo Freitas c de D.a 
lrncúma Frazão de I.ima 
Freitas c SRTA. SONlA 
MARIA DE GODOY natural 
da Capital dêste Estado, 
nascida em 14 de novem­
bro de 1945, profissão pro­
fcssôra primária, estado ci· 
vil sollcim domiciliada e re­
sidente nesta cid;lde, fi. 
lha de Ruy .Maciul de ~ 
doy c de D.a Elza Nogueira 
Godoy. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e qua~ro 
c.l:o Código Civil. Se alguém 
souber de algum unpedi· 
mcnto, oponha-o na forma 
da lei 

te nesta cidade, filho de 
dona Josephina Copato e 
SRTA. APARECIDA DAL 
ROVERE natural de Valpa· 
raiso, dêste Estado, nascida 
em 12 de maio de 1938, pro. 
fissão prendas doméstie<•s. 
estado civil , sol Ll!ira dom i· 
cHiada e residente em No. 
vo Horizonte, dêstc Esl.,uo, 
filha de Alexandre Dal Ro­
Yere e de D .a Aparecida Cal 
dali o. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo etrt. 
1go n.os um, dois e quatro 
uo Código Ci\11 Se algucm 
souber ,:e algum impedi· 
mento, oponha-o na forma 
c. a lei. 

La\TO o presente para ser 
afi'Cado neste cartório du· 
rante o prazo i<lgal ~ publi· 
cado pela impreD.Sa local. 
O Imparcial. Cópia recebi. 
da de Novo Horizonte, des· 
te Estado. 

Presidente Prudente, 17 
de agosto de 1967. 

PUNIO ALESST 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER qut prQten. 
dem casar SEBASTlAO 
TOLEDO CARVALHAES, na 
tural dêste distrito de Pre­
'>idente Prudente nascido 
em 30 de junho dl! 1967 de 
profissão padeiro, estado cl­
vil solteiro domiciliado e 
resid'ente nesta \cidade, fi­
lho de Sebastião da Silva 
Carvalhacs e de D.a Carme· 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du· 
rantc o prazo lega} e publi­
cado pela implUlsa local 
O Irnpardal. 

14 lita Toledo Carvalbacs e Presidente Prudc.mte, 
de tgôsto de 1967. 

PLfNIO ALESSI 
f.screvente Autorizodu 

FAZ SABER que preten­
dem C<Jsar ABIAS PINHEI· 
RO CANGUÇú, natural do 
Brum<~do, Estado da Bahia 
nascido em 15 de novembro 
de 1921 de profissão funciO­
nário municipal, estado ci­
vil solteiro domiciliado I! 
residente nesta cidade. li· 
lho de Osorio Pinhc11-o 
CanguC'ú, ~ de D.a M .. ria de 
Oliveira Canguçú, falccidu 
e SRTA. RAIMUNDA PA· 
RENTE natural de Manaus, 
Estado do Amazonas, nasci. 
da em 26 de dezembro dL 
mésUco.s, estado civi I sol­
teira domiciliada e rcsidcn­
te nesta cidade, filha de Ma­
ria Dincli. falecida . 

Aprescnlnram o~ docu-
mentos exigidos pelo a.,., 
180 n.os um, dbis c quatro 
do Código Civil . Se nlguém 
souber ck algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
l!J lei. 

Lm ro o presente para 

\ão, desta cOmarca, nasci­
SRTA. LAZARA DE OLI­
VEIRA natural de Montai-
da em 20 de agõsto d'e 1948, 
profissão prendas domésti· 
cas, estado civil soltClra do­
miciliada e residente nesta 
cidade, filha ce FranchcO 
de.: Oliwira e de O a Apare­
l.:ida Berceli de Olh·eira. 

Aprcs<·ntaram os dOeU 
mc.:ntos exigidos pelo art. 
ISO n.os l, 2, três c quatro 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedi· 
mento, oponha-o na forma 
· ,.. lei 

Lavro o presonte para. ser 
'\lixado neste cartório du­
runte o prazo legal e publi· 
cado pela imprensa local O 
fmparcial. 

Presidente Prudente, 
de agôsto de 1967. 

PLL"'l!O ALESSI 
Escrevente Autorizado 

14 

FAZ SABER que prch tl­
dcr: c.asar JOSÊ RIBEIR•) 
SO \RES, natural de Re. 
m;m<.o Estado da Bahia 
n:lscido em 3 de dezembro 
!e 1944 de profissão pintor 
( ; :mtos. estado civil soltei­
-o domiciliado e residente 
n~~w cidade, filho de João 

ser afixado neste cartório 
durante o pra7.o legal e pu­
blicado pela imprensa local 
O Imparcial . 

14 k ibeiro Soares e de D.a Al-Presidente Prudente. 
de agOsto de 1967. 

PLINIO ALESSJ 
Escrevente Autorizado 

sira Ribeiro Soares e SRTA. 
MARLENE DA SILVA na· 
tural de Santo Anastácio, 
23 de novembm de 1948, 
rnofissão ps. domésticas, 

FAZ SABER que preten· estado civil solteira domi· 
dem casar ANTONIO DE ciliada nesta cidade, filha 
PADUA COPATO, natural de de Antonio Miguel da Silva 
Piracicaba, dêste Estado e de D.a Auta Pinheiro da 
nascido em l.o de dezcm· Silva. 
bro de 1939 de profissão co- Apresentaram os d<lcu­
merciácio, estadb civil solL .c-1entos exigidos pelo "l!'t. 
teiro domiciliado e residen- 180 n.os um, 2, três e quatro 

PRES. PRUDENTE domingo, 20 de agOsto de 1967 
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do Código Civil. Se alguém 
souber de algum .im~C•· 
mento, oponha-o na forma 
ó~1 lc1 . 

Lavro o prt!sente para ser 
afixado neste cartório du­
mrHc.: o prazo lc:gal e publi· 
cado pela impl'Cnsa local 
"O Imparcial". 

PJ•(•sidenlc Prudente ,14 
do agosto d'-' 1967 

Pl.INIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

PAZ SABER que prctcn· 
Ué.'lll casa r J JV\1\!l.;i~lAJ LU· 
UlJ XA 1~::.1<., Il.ltur.ti de 
11-an~.:•~~o :s..~, Estado de.: Mi­
nas G.Jats nasc1do em 19 
de jancno de 1928 de profis· 
saiJ tuncLOnarío muruc1pal, 
o.;:;tado cvul solteiro onuci­
liado e residente nesta cida­
de, filbo de José Luc10 Xa­
' r..:r c de D.a Jovclma Soa· 
t'C~ oc Oliveira, falc.:cidos e 
SRTA. HELENA l'ENHA 
natur.ll <k Pir<~pozinho, dês· 
te E:;tado, nasciua em 10 
ilc maio de 19:>1, profissão 
,,::. . c.t<>mésticas, estado civil 
solteira domJcliiada c resi­
dente ncsla cldladc, filha de 
J oao Penha c de D.a Maria 
Pincel. 

.'pri!Scntara.m os docu-
mcnLos exigidos pelo art. 
180 n.os wn, 2, três e quatro 
do Código Civil. Se algu~m 
souber de algwn imp.:di­
mento, oponba·o na forma 
da lci. 

U\\ ro o presente para ser 
afixado neste cartório pe. 
rartlc o prazo legal e publi· 
cado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente. 
de agosto de 1967 

PLINIO ALESSI 
F.screvcnte Autorizatlo 

14 

FAZ:;ABEK qut· preten­
dem casar CARLOS AU· 
GliSTO CALDElRA, natural 
dêstc distrito de Presidente 
Prudente nascido em l.o de 
marçO de 1946 de profissão 
pecuarista, estado civil sol· 
teiro domiciliado c residen.. 
te nesta cicla:de, filho de Gui· 
lhenne Caldc.lra, falecido e 
de D.a Benedila Reis e 
SRTA. GRAÇA MARIA 
CANDIDO BRANDAO natu­
ral de Guaralinguetá, deste 
E:-.tado, nascida em 15 
de junho du 1948, profissão 
ps . domésticas, estado ci· 
vil solteiro domiciliada e re 
sidcntc nesta cidade, filha 
de Sebastião Silva Bran­
dão c de D.a Odettc Cancü· 
do Brandão. 

\presentaram os dQcu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, 2, três e quatro 
do Código Civil. Se alg-11!m 
souber de algum im~i· 
mento, oponha-o na fonru1 
da lei . 

Lwro o presente para ser 
afixado neste cartório ~u. 
rnnte o prazo legal e publi· 
cado pela imprensa lOcal 
''O Imparcial". 

Presidente Prudente ,14 
do agôsto de 1967 

PLINIO ALESSI 
Eecrevente Autorlzlldo 
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Um aso de Utgéncia 
... , ........................................................................................................... ,. 
~~·········································'i 

~ COMUNICADO ~~ 
~ ~ ft ~~ 
~· DR. ARARIPE DE SOUZA comunica a mudanç?•' 

P(>lo dr. 11. L. 
J((>rschensohn 

Se ~C\l tuho se queixar 
algum!\ vez de dor na:; glan 
dulas sexuais. não demore 

um minuto em levá-lo ao 
médico. As vêzes, a demora 
de apenas algumas horas 
poderá significar a diferen­
ça entre poU~àP ll~ I!Jii.OdU• 
lns. ou deixa-las morrer por 

entrangulamento em virtu­
de do - entrelaçamento do 
cordão n que se acha liga­
do . 

VIa de re~ra. ao tempo 
em que o cirurgião opera Jã 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAl. E MATEP.NIDADE NOSSA SENHORA DAS Gr:AÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhoras 

Cltnlca Médica e Clrúrgla ..... . 
I>R. JULIO NUNES DE ABREU 

anesteslologla 
DR. ~LSON O. MARCHESE 

cirurgia. geral 
Moléstias do Apa.rêlho Digestivo 
Ult. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
- ocuilsta -

DR. LUIZ GERALUO t. ELIAS 
Ctrurgla Geral - Moléstias de Sra 

DR. ITAMAR DA CUNIIA ROSA 
Nariz - Ouvidos e Garganta 

DR. ABEL FREITAS 
Dennatologla - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO U~r AtJTIL PRES. PRUDEt~TE 
- MtDICOS DE PLANTAO-

FONE 3333 
DIA e ~OI TE 

- CIRURGIA GEitAL -

C r. E~mio Oot~iho Perrone 
E~pecla:lsLa em Cirurgia Geral pela 
A P.M. - Fellow dos colégios ame­
nt•ano lnternactonal e brasllelro de 

cirurgiões 
nR CURCEL. 188 - FONE: 3279 

RES.:- 3070 

DR. CERáVOLO 
MEDTCO - Clinlcu Geral 
CRM - S P. N f) 5.583 CON 
SUL TóRJO - tua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

-- Transfusões - Internntões 
- Inalações - Imuruzaçõe~ 

- Hidratações - Socorros Médlcos -
- Cirúrgicos de Urgência 

- OXIgênio Canalizado em TOdas 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

-(OPERAÇOES)­

Fror.io Socorro de Fratura 

Direção:- DR. HEDO GONÇALVES 

Cllntca N.S. Aparecida 

A\'. Bras'!. 504 - Fone: 3103 

- - - -- -------
Llt'. Haro:do F. Cerávolo 

<.;lrurgla Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua SI­
queira Campo!>. 810 Fone: 
3248 - A nolte: 3022 

CASA DE SAúDE SÃO SEBAS1'1Ã0 
PRESTnENTE PRUDE1~TE - VILA MARCONDES 

MARF.CIIAJ, FLORIANO rEIXOTO, 316, FONES: 3.500 e 6'7'7 

Diretor- Proprletârlo: 

l)fl ELZO YOKOYA 
DR JULIO NUNES DE ABREU 

DR LINCOLN M. FERNANDES 

Dr. Oswaldo Sandoval 
Médico de Crianças 

Especialista pela Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr. Gurgel, 421 
Fone. 2836 

Restdencla: rua Pedro de Oliveira 
Costa. 46 - Fone 3044 

Dr. Ennio aotelho Perrone 
DROLOGIA - Rins - Bex.lga - Prostata 
Titular dos Colé&ios Inter-nacional 
Americano e BrasUelro de Cirurgiões 
Moléstias genlto - urlnàrlas - Ope­
rações dos rins - bexiga e próstata 

cR. DR. GURGEL, 186 - FONE: 327T 

DR. JOSE' ALVES DA PAIXJ\0 
DR . .ITAMAR DA CUNHA ROSA 
DR. ADAVIO ROCHA 

Sanatório São João 
- Psiquiatria -

CUnlca de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLINICO:- dr. Ararlpe de 
Souza e dr. João Nlcolau 

Rua Território do Acre. 872 
FONE: ~16 - Jardim Aviação -- P.P. 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-Interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clinicas - Clrur­
gla Geral 
Partos - Doençu de Senhoras -
Const:ltórlo: AV. MANOEL GOU­
LAR'f N.o 502- FONE: 354'0-
Residência: Fone, 3655 

Dr. Nobuvoshi Akinaga 
CRMSP 9211 - Ex-presidente - de cirurgia do Hospital das 

Clinicas de São Paul" 

Associado do Amerlcan College or Surgeons- CIRURGIA GERAL: 
Moléstias de senhoras e partos 

l.S27- Fone, 3539- Rel'1dêncla: Rua JOAQUIM NABUCO, 1.153- Fone, 366, l 
--

~ tarde demaís. E isto cos­
~uma acontecer por causa 
do desejo costumeiro do.; 
pais de esperar que a dor 
passe e tudo se resolva por 

sim conado, o órgão não !•! do seu consultório médico para a Rua Dr. Gur-:~ 
tobrcvlvcrá mais que seis ~! el, n.o 186. onde continuará. atendendo sua d.is ~: 
horas. Nos seres humanos o ~. t' ta 1. t 1 •.• 
tempo varia, mas uma coi- ~. m C 1en e a. •.• 

si mesmo. Nilo há melo de 
.;c saber com certeza o que 
está acontecendo sem que 
se realize uma operação. 

~ ~ 
sa é cert.a: utna vez que se ~ _..,::•:•:•::•:•:•:•:•:•:•:•:•::•::•:•:•!•:•:•:•:•:•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•::•:•:•:•:•:•:-.\:,• 
demore ~OI' ffillÍ~ de UID dla 
com a operação, os testícu-

Uma vez que é êsse o úni­
co mejo de se fazer um 
diagnóstico positivo e pre,­
ferível operar sem necessi­
dade do que correr maiores 
riscos. Não é raro se dar ·1 

entrelaçamento nos testi. 
culos antes mesmo do nas­
cimento do bebê. Através de 
experiências com cachorros 
verificou-se que quando 
ocorre o entrelaçamento elo 
cordão e o suprimento de 
sangue aos testiculos é as-

los não sobreviverão. Em 
certos casos. mesmo quan­
do a operação é realizada 
imediatamente ainda assim 
poderá ser tarde demais. 

Acredita-se que o entrela 
çnmento os cordão é parti­
cularmente provável quan­
do do tesiiculos não des­
cem. ou seja. quando pe1,'­
manecem ao alto, nas vlrl­
lhus, em vez de baixar pa­
ra a bôlsa. após o nascimen 
t.n Tc: lo torno. o dla.nósLlco 
dlflcll. ..a..; 

Remédios Com Receita Médica 
S. Paulo - Dentro de 

120 dias, o Serviç-o Na 
cional de Fiscalização de 
Medicina e Farmáda. 
deverá baixar instruc;oües 
rigorosas para a venda 
de mumcros remédios, 

que atualmente são ad­
quiridos nas farmácias 
e drogarias sem qual­
quer exigência e que pas­
sarão a ser vendid()~; :-:6· 
mente mediante recei­
ta médica. 

==================================~============~======~·' 

( Os SJlos silo os países que se visitam) 

A SFAS, sociedade "recem-nascida" - con1o 
a definiria seu presidente, dr. Luiz Gonzaga t,-:.;;; 

pecialista em criaturas novas ou ?)Ovn.s criaturas, 
ou novas criações : interpolárias sempre ao 
1uc é laLitudinário ao homem, à humanidade . 
tl _) hunmnismo) está. recebendo lisongeíro ai') "- i o 
adstrito às manifestações de estímulo por p~:- c 
de jornais da capital e de os de inúmeras cidad.~s 
do interior paulista. 

Igualmente, para gáudio e estimulo das ati­
vidades dos seus associados, tem a SFAS recc-t,:. 
do por intermédio de seu presidente, corre~pon. 
déncia ÔO exterior propondo aproximaÇ::l.O ( srwjél: 
e, ipso facto afetiva) por m~io da filatelia, que 
ora sccialmcnte organizada. desponta em Pm· 
dente. 

Entre as missivas recebidas, singulurmente, 
apresentam·se as cuja origem é a Austria- car· 
tas, sêlos, impressos com reproduçoes ( publicitá· 
rias) dos sêlos e, detalhes técnicos e históricos sô­
bre· a motivação e impressão dos mesmos. 

Diariamente é dado not.ar pelo volume da cor· 
respondência recebida, o l'itmo célere em qual a 
Sociedade Filatélica da. Alta Sorocabaua vai a!i­
crrçando a. estrutura de sua organização. 

Entre as manifestaçoes de apóio recebirln::; P~· 
la S.F.A.S., tornamos público a que está ronl ida 
nc,> teor da carta que abaixo transcrevemos : 

Ministério da Viação e Obras Públic;\5 
DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E 'fE· 
L É GRAFOS 
Botucatu, 5 de agósto de 1.967. 

r·· ... ·ezado antigo 
Dr. Luiz Gonzaga de Oliveira Lemos 
Presidente Prudente 
Tomei conhecimento, pelo "0 Imparc1a1·' ne 

3 do corrente, da fundação, nessa cidade. da So­
ciedade Filatélica da Alta Sorocabana, soh. a pre­
sidência do distinto amigo e patrício, o que DOI' si 
só garantirá o êxito futuro de suas atividl\dt-~~ '1~ 
vasta região superintendida. 

Como velho filatelista e Diretor Regional dos 
Correios e Telégrafos, em Botucatu, zona a qu·~ 
estará subordinada a nóvel entidade, quero felici· 
tá-lo pela feliz iniciativa, digna dos maiores er.r.ô· 
mios, pelo alto valor de suas .finalidades, ao mel'· 
mo tempo que coloco ao dispor do amigo e da 
S.F .A.S. minha solidariedade e irrestrito apõto, se 
necessário . 

Cordiais saudações 
a ) Paulo Roriz 

I OS SELOS SÃO OS PAISES QUE SE VJSIT.4 .. 11 . . 

1 A frase a~ima, cuja significação por si só é 

1 
conteúdo e continente de u'a imagem acêrca da 
qual nos é dispensado tecer comentários, tem por 
autor Henrique Pongetti. Essas palavras serão 
11ma constante no cabeçalho dos escritos re7atiros 
à divulgação da filatelia e das atividades da So­
r.:iedade Filatélica da Alta Sorocabana. 

A guisa de justificar a frase em pauta. ~ na 
·ntrnç5.o de despertar a curiosidade dos leitores 
desta seção (os quais, dado o volume de corres­
pondência recebida, sabemos constituir um nú­
mero significativo>; imprimimos abaixo o clichê 
de uma série de sêlos estrangeiros, cujo o tem.."l 
que motivou a sua impressão são aves - <a nós 
estranhas) . 

a 
EU 

valdo Mori Jr., o qual em redação xutura. desta 
seção irá. tecer comentários sõbre os mesmos, da 
me:ma forma que irá. colaborar para o aprimora· 
menta do que se publicar sôbre filatelia, pois, re­
tE-m admirável (e invejável) conhecimento filaté 
lico. 

Ainda dando a nossa insistênda base na mo 
tivaçilo causada pela frase de Henrique Pongett' 
(nosso "slogan"), trazemos um representant~ pos 
tal de um país distante a visitar esta página: 

Austrália - 4c Letras de traços r-in t 
ples. 

Desenho simples 
Dc:-~:nllo Slmplt;!·. sh 

gelo, 
comunicativo . 
Um sêlo simples, 

mas sóbre .J qual, 
há algo que unte.. 
vez senhol' <I•' ltOt 

sa atenção, r·os !a 
la em termo,; Slln· 

bólicos, e de 111:1 

neira tão simples 
que, uma .série clP 
pensnmeut.ns com 
plexos no;; nfJora 
mente " l'Ol: 
sensibiliz~~ 

A "ROSA DE OURO I E A FILATELIA 

A Em Aparecida do Norte houve a quinze do 
mes em curso grandes solenidades religiosas em 
função da entrega ao Santuário da cidade, da "Ro 
sa de Ouro", ofertada pelo Papa Paulo VI. 

Sua Santidade foi representada no ato solcnr 
p~r I>.Jm Amleto Giovani Cicognani, legado de 
Vaticano. 

............ Esta é a segunda vez que c 
Brasil é aquinhoado pela 
Santa Fé, com a oferta 
da "ROSA DE OURO" -
Se-ndo que a vez primeira 
em que t:lo significativo 
nmbolo veio ao nosso 
pms, fci em função da a 
tençüo que mereceu por 
parte do Vaticano a assi 
natura feita pela prince 
sa l zabel em decreto que 
no nno de 1.888 aboliu a 
t:~crnvatura que, até en 
tão enoda va a nossa or-
ganização social. I 

Aproveitamos do ensejo para fixarmos nesta· 
~ação o clichê do sêlo comemorativo do jubileu da I 
2parição da imagem de N .S. Aparecida, com o 
qual cremos estar a filatélia prestando sua 1·eve 
rência ~o evento e , igualment(! estarmos nó5 fa 
zendo tal, além de contatenarmos tão singela rE 
cordação postal aos fatos acima comentado;;. 

Oportunamente, voltaremos ::om maior ri cnt 
za <.le detalhes a abordar o assunto em pauta, ui11: 
vez que, a vinda do Secretário de Estado de Sm. 
Santidada, o Papa Paulo VI, serú motivo pt!.rn r 
emissão de um sêlo comemorativo, que foi ~pro 
vado em caráter excepcional pela Comissão Fi ia 
télica do D.C.T. 

F!!!iiiii~lrP~~iil fiiliiiiii~~~[ioiiii~~ F ILAT ELI A COM E MORA O C I NQU EN T EN ARIC 

. 
l:'.J.bli:::amo& a estampa dos sêlos acima, por 

sugestão do secretário da S.F.A.S. o bancário Os· 

DO LIONS NA AFRICA 
DAOlVlE', pequena república africana. emitiu 

um s.}lo comemoratiYo do cinquentenário d< 
T ·,.ms Club- taxa de 100 francos (aéreo). 

J t> me· ma forma, o Brasil emitiu 
·úlJ comemorativo do jubileu dês 
o clube ele serviço. Em artigo es· 

·:·ito n:! últim:1 pub1ic!lção dcst 
seção, extendemos consideraGõe 
sobre o fato, e \!0!11 bastante d~ta 
lhes. 

Todavia, como voltnmoc; a n~ 
r eferir no Lions Clube, estamo. 
mphnincto tamb"m o clich!' d 

.:;[ 10 alusivo ao cinquentenúrio da referida assc­
~:aç:ío internacional. 
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côres é assu1tto de 
' 

Televisão 
Conferênci Internacional em Londres 

LONDRES - Televisão ::t delegados de todo o mundo 
cõres será o tópico princi- se rcuitirem em Londres no 
pai de discussilo quando mês de setembro do correo-

~ .. =~•:•:(r:•:.+:•:•::•:•:•:•::•::•.:•:•:•:•::•:o:•.:.•:t:•:•'!•:•:•:•.::•:.c:•~•:•:,:-:•:•:~:~.:.•:,: .. 
~ ~ 

::~ VENDE-SE :~ 
~ ~ 
::~ Uma casa de madeira para desmonte :~: 
::: Tratar na Rua Quintino Bocaiuva N.o 904 ~~ 
~~··~·~·~··~····~···········~··········~·~~'~ ~- .................................................................................................... _ .............................. .. 

EDITAl 
O Snr. MASSATAKA EIMORI, abaixo-assinado, 

J esidente, à Fazenda Montalvão, klm. 8 estra­
üa de Montalvão njmuniclpio de Pres. Prudente, 
c·omunica que seu emp1·egado Snr. MANOEL BRAZ 
PARIA. motorista de sjcaminhão, abandonou o ser­
viço em 16 de julho de 1967, não mais comparecen­
do ao mesmo até a presente data,. infringindo as· 
sirt1 o disposto na Lei 4 055 de 28 de maio de 1962. 

E para que surta os efeitos legais, vai o presen­
te Edital publicado no Jornal 'O Imparcial'' local, 
para os devidos fins. 

Pres. Prudente, 17 de agôsto de 1.967 
a) Massataka Eim0ri 

te por ocasião da Conven­
ção Internacional de Ra­
dlo e Televisão. 

Organi7 .. , da pc~a As~ 
ciação de Engenharia Ele­
trônica e a Real Socieda­
de de Televisão, as comuni­
cações apresentadas abran­
gerão todo o campo da te­
levisão e tôdas as técnicas 
de difusão sonora bem co­
mo assuntos relativos :X 
transmissão em geral e aos 
equipamentos para tran<>­
missão em estúdio e ao ar 
livre. 

Entre os temas que serr.o 
apresentados incluem-se 
uma comunicação dos 'Esta­
dos Unidos sõbre unidad:;s 
móveis de televisão a c.;­
res. outra de Singapura 
sõbre o planejamento e ins­
talação de estações de te­
levisão numa sociedade em 
clesenvolvimentt1. uma ter­
ceira de Hong Kong abor­
dando projeto e operação 
de um serviço completo de 
tekYisão por mt.•io <k la­
bos e. finalmente. da Grà­
Bl'etanh.a. uma comunicação 
sôbre um sistema eletrõt~i­
co pam o contrõle de Uu-

minação em palcos e estú­
dios. 

Mas o interêsse Pl'inclpal 
estará voltado para ~ ·,e­
levisâo a côrPs, sistema êstc 
recentementt Inaugurado 

na Grã-Bretanha. 
POUCA DIFERENVA 
Embora a introdução d~ 

televisão a cõres tcnh'l SI­
do adiada durante mais de 
uma década ct s Estados Uni­
dos, na Europa a demora do 
seu emprêgo deveu-se a de­
sentendimentos sôbre qn~i 
de três sistemas existen­
tes deveria ser adotado r.o­
mo padrão europeu. 

Os três sistemas em q•ws­
tão são o NTSC de origem 
americana - com o Qua 1 a 
BBC fêz experiência dnran · 
te dez anos. - o· sistemi\ 
::llemão PAL. aperfei~oado 
pela Telefunken, e o !ran· 
cês SECAM, concebido pe­
la Compagnie Francalse d.~ 
Televlslon. 

os sistemas são 95 por 
cento idênticos, mas dHe­
rem do modo pelo qual a 
informação relativa à r.õr 

- o contrõle da côr e:n 
questão e a sua intensiC:?.-

de em cada ponto da lnla­
gem - é codHicada e por­
tada no sinal transmtiJdr·. 

A maioria dos paises da 
Europa incluindo a Alema­
nha Federal. a Grã-Breta­
nha, a Holanda, a Austr•a 
e os países escandinavos, 
resolveu adotar o ststemr~ 
PAL, mas a França recuou­
se a abandonar o seu siste­
ma SECAM' 

Até 1970, todos os progr:1· 
mas de televisão da BBC se­
rão a cõres de modo que um 
grande trabalho de reequi­
pamento encontra-se atual­
mente em fase de execu­
ção. 

''KNOW-BOW" 
A BBC já gastou at.é ago-

ra em equipamento~ três 
milhões de libras esterlinas 
estando previsto, para os 
próximos anos, um gasto 
de mais -.rlnte milhões de 
esterlinos. 

Incentivados por tama­
nha atividade. os fabrican­
tes britânicos vêm acumu­
lando vasto acêrvo de co­
nhecimentos e experiência, 
o que lhes tem valido vá­
rios contratos · com outros 
pais()$. 

Na Convenção Interna­
cional de Rádio e Televi­
são, que será realizada em 
Londres de 20 a 22 de se­
tembro. os principais fabrl­
c.a.ntes britânicos exporão 
uma vasta linha dos mal!? 

recentes equipamentos 
câmaras. monitores, gr:wa­
dores de vídeo-tape, trans­
miss<>res e lôda a apare­
lhagem. neccssa.tia para 
filmar e t.ransmltir progra­
mas em côr. 
FIRMAS 
EXPOSITORAS 

A EMI. a Marcont. a Rnn:< 
e a Peto Scott - subsidiá, 
ria do grupo Phillips da Ho­
, .. , • - t .tarJo entre us 
principais firmas expo.sit,)­
ras. 

A CompanJ,ia Marconi 
fornece sistemas complatos 
para telcvhão a cõres, sen­
do que acabou de instaln.r 
um em Gana ao preço de 
três milhões de libras es­
terlinas. Valor semelhante 
em encomendas acaba de 
ser feilo à referida compn­
nhia, a maior parte dns 
quais oriundas dos Estados 
Unidos. A firma ocupa lu­
gar de destaque na venda 
de transmissores, sendo que 
boa parte é destinada à ex­
portação. A sua câmara de 
televisão colorida, Mark-VII, 
dezessete das quais já foram 
encomendadas pela BBC, 
tc>m cncc.:ntr::d·o gra·ndc 

* * _...\.. * ************* * , aceit.ação nos Estados Uni-")'*** **** ')\i{*****~~ jll{***).,~ * · ***~ ********"1f:'k**""K**********"'J... dos. iC ..,. Trata-se de uma câmarn 
.M * totalmente transistorizada 
~ * suficientemente sensível pa-tc ""- ra transmitir em cõres den-
~ ~ tro dos mesmos niveis de 
.M * iluminação encontrados pa-
~ lt ra as transmissões comuns 
i( ""'- em prêto e branco. 
i( ~~ CANHÃO DE 

~ 
ELECTRONS 
A EMI vem experlmen-

.t """- tando com televisão a cO-
i' ""f' res desde 1945. Cêrca de 
i' f IJi' * 70 por cento das suas vcn-

~ noss~s u~c~1·onar1·os ; ~~"l~~!::.~r.EiTi:: ::: ~ .& ~ ...- tra firma que já investiu 

~ tê.m em mira fa. zer carreira i ~i\~~~f~.;~~~1~ 
~ ,.,- vâlculas Monocon de ratos 

.M '* catodios. para aparelhos de 
"7' »- televisão. 
~ "' A gl'ande vant.a.gem desse 
~ * nõvo canhão de electrons pa 
~ """- uma dada voltagem a ima-
~ ..,. gem tem mais brilho do 
i' * que com o uso dos can\lõe::; 

~ \ : PASTEURilADO • * 
.. t sorte sua ~ 
~ * 
~ Antes de ir ao Banco do Estado, voe~ não precisa consultar seu hor6scopo para saber se * ± está num dia de sorte. Todos os dias você é recebido lá com a mesma cordialidade e tem à sua disposição ~ 
~ o que há de eficiência em serviços bancários. E uma sorte permanente, pois nossos funcionários têm ...,.. 
iC o maior inter~sse em sempre servir bem. É gente que se esforça, que procura fazer cada ~ 
-te· vez melhor para subir mais e mais na carreira que escolheu. Para começar, todos êles tiveram de passar * 
-te num concurso muito sério e precisaram de uma média muito alta para entrar no Banco. * 
iC S6 isso já garante uma equipe cem por cento, que está lá trabalhando todos os dias, o dia todo. lt 
~ Quanto mais satisfeito você estiver com seus bons serviços, maiores as chances que Jf. 
i( êles terão de progredir em suas carreiras. Talvez seja um pouco de ambição da parte dêles, ;; t o que é natural; mas, afinal, quem se beneficia é você! Sorte sua. ~ 

~ ~ 

I SEMPRE o"' 
MELHOR LEITE 
que pode servir-se 

-.DISTRmUE O ME- -
- LHOR LEITE PARA -
- OS SEUS FILHOS. -
- RUA REVERENDO -
- CORIOLANO, 2034 -

FONE, 3120 ~ ~ t ~Roubou • * 
~ i cabefos da 
i ·· à imagem 

~ ~ ~.;~.~r!~!:i~iz~~ 
iC para tentar prender o la-
i( ""f' drão que levou os eabe-
ie * los que ornamentava, na 
i' * matriz local, a cabeça de 
~ * uma imagem de nosso 
ic * senhor Jesus Cristo, na 
i< 'l, * cruz, furtados junto com 
-te ~ * outros objetos sacros. da 
·~ ,\ ""'- • igreja, alguns de grande 
-f( • ...,- valor histórico. 
i< - ~ O vigário de Cantaga-

~ BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO a ~~~ m~~~e~~anâ~e~:l~ 
"" SOCIEDADE ANÔNIMA . os fiéis para que ajudem 
~ no a recobrar os obje-
-te * tos levados pelo ladrão :e * que, segundo diz, "é uma " * pessoa de p1·ofunda fé, 
i< . * mas mau religioso, ou 

i~~·~· .. ~·····~··)#. V.}f..}f..lf.~l(a.Jf..·--·•••JPI..·.._lf.:.>".)#.)I.)#.JI.•~-..)!J..·•:>t._~.ll--lf.lf~ll--lf.. .. :JJPI..lf. .. lf.}f..)l..t ~~~i't~:~ente, um mau 
"O IMPARCIAL" O JORNAL DA REGIÃO Presidente Prudente, domingo, 20 agôsto de 1967 
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(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS) 

Galáxie Conhece Belém · Br silia 
A aventara eomeçou às 

cinco horas da tarde, em 
São Paulo, quando a Cara­
vana de Integração Nacio­
nal, liderada por um Gála­
xie e por uma "pick-up" 
Ford F-100, partiu com des 
tino à Belém. 

Vencendo a poerra da Be 
lém-Brasllia e cobrindo 

uma distância superior a 
7.000 k.m - entre a Lda e a 

' 
volta - para conduzir au­
toridades e representantes 
da imprensa ao vn Con­
gresso Brasllerr~ de Mun1-
cip1os, o Gálaxie teve a 
oportunidade, nêsse primei 
r o "grande teste". de mos­
trar sua resistência e con­
fOrto. Funcionou com ab­
soluta regularidade, não a­
presentando nenhum pro­
blema em todo o percurso. 

Declcracão 
~ 

Eu, JOÃO CALÇADOS LOPES, casado, brasilei­
ro, residente a Rua Ribeiro de Barros n.o 758 em 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, declaro 
para fins de direito que perdi o recibo compromis­
so n.o 5095, referente o lote n.o 7 da quadra n. 7 da 
Vila Parque São Judas Thadeu em Presidente Pru· 
dente, expedido pelo Escritório Ramos de Freitas 
em nome de Antonio Seabra e transferido para 
mim em 4 de agosto de 1. 959. 

A divulgaçjo das ·negociações entre a Ford e 
Willys provocaram substancial aumento nas 
vendas da linha de automóveis Willys 

Declaro outrossim, que o referido compromis­
so fica sem efeito algum, caso venha a ser encon­
trado, pois estou providenciando uma 2.a via do 

'mesmo. 
j Presidente Prudente, 16 de agosto de 1. 961. 

A Willys vendeu 3.920 vel mês de junho, segundo se ta dlstribulda pela Divisão 
culos em julho, superando divulgou ontem. Os núme- de Relações Públicas, da 
em 18% os resultados do ros foram revelados em no- Wlllys-Overland do Brasil. 

• 
Nunca é demais lembrar que 
o:>m mattria de peças para 
motores - iegu.lagem de bomba 
e bicos de motores DIESEL 

RETIFICA Jf.SUS 

i a ph .... <lda. 
Aventd"' Bra!'ll, ~O - Telefone 2004 -

f•RF.SlDE~ fF. PRUDENTE 

O Aero Wlllys, o Itama­
raty e o Gordini deram à li 
nha e automóveis Willys 
um total de 1.477 untda.des, 
tendo-se registrado um su 
bstancial aumento de pro­
cura dêsses carros nos últi­
mos dias do mês, depois de 
divulgados os telegramas sO 
bre o acôrdo com a Ford. 
com informações oficiais 
sObre a manutenção e a 
continuidade dos veieulos 
da Unha Wtllys. 

A Wlllys vendeu em ju­
lho 2.443 utilitários. Coube 
a Rural a liderança desta 
fatxa. na linha Willys, com 
1.064 tm.ldades entreltlles ~o 
público. c=-

VENDAS DÊ-PEÇAS) 
~ÕS DOMINGOS 'l 

O presidente Costa e SU­
l autorizou o tunc1ona­
~ento em todo o Pais, aos 
~lngos e nos tértados ei­
s e religiosos, as oficinas 

de todos os revendedores bricação, mediante rodlzto 
credenciados pela Volkswa- num sistema de plantão ~: 
gen do Brasil, "para aten- provad.o pela autoridade 
der a serviços de emergên- competente do Mln1stério 
cia nos veiculos de sua fa- do Trabalho. 

Of"cino Me ôn·co Snkot 

João Calçado Lopes - Alzira Alonso Lopes 

Declaração 
Pela presente, declaro que perdi a minlla CARr 

TEIRA NACIONAL DE HABILITAÇAO DE MO· 
RISTA PROFISSIONAL número 007.501. pro,.tuá­
rio n.o 10.340, expedida pela 14.a Circunscrição de 
Trânsito desta cidade, em data de Lo de junhn de 
19.60, ficando a mesma sem efeito algum, visto es· 
tar providenciando a 2.a via. 

Presidente Prudente-SP, 16 de agôsto de 1967 
Nílio de Lima Portela 

#rllys Vende mais logo depois 

~a compra pela Ford 
A Willys vendeu em julh·"> 

3.920 ve1culos, 18% a ma1s 
"-o que em junho, segundo 
Informou a emprêsa. 

Do total, 2.443 foram de 1 ut111tãrtos (predomn1ancla 
da Rural com 1.064 unida­
des). 

o Aero Willys, o Itama­
ra;y e o Gordlnl concorre­
ram com 1.477 unidades, 

COMPRO - Terrenos em 
Campinas Cartas, com pro­
postas para d Rega - Rua 
Teodoro Langard, 473 -
C'AMPTNA~·SP-. 

CODIGO DE 
T A SITO 

tende havido substanc1al 
procura desses carros nos 
illtlmos dias de jUlho, ele­
pois da divulgação dos tele­
gramas sObre o acordo co1n 
a Ford. contendo informa­
coes orlctast sõbre a man\1-
tenção e a continuidade dos 
veículos da linha Wyllis. 

Nos trechos de boa conser­
vação, desenvolvia a veloci­
dade média de 100 km/h, 
obtendo cêrca e 70 a 80 km 
naqueles de tratamento 
mais precãrio. 

Embora tenham percorri­
do cêrca de 4.000 km de es­
tradas não pavimentadas, 
a viagem Lnteira decorreu 
em "brancas nuvens". Qua­
tro pessoas e considerá. vel 

número de bagagens cons­
tituíram a carga do Gãla­
xie nessa sua prlmerra aven 
tura e. segundo. o Sr. JoSé 
do Vale Pererra, Presidente 
da Associação Paulista de 
Municiplos e representante 
de São Paulo no conclavti 
nacional, .. nunca nenhum 
automóvel ofereceu tanto con 
to e segurança como o nosso 
Galaxie brasileirO". 

FúNE: 4569 - Presidente Prudente 
Troque sua Carta pela Mini-Ce.rta na 
AUTO ESCOLA PRUDENTINA, agora 
em seu nõvo enderêço: 
Av. Washington Luiz, 342 

CAMIONETA DE LUXO 
Diversificando os produ­

tos de sua Unha de veícu­
los, a General Motor:; do 
Brasil inlctou a produ:;ão 
de uma versão de luxo d.1 
camioneta e carga Chevro­
let, modelo C-1404. O nõvo 
veículo. que incor.pora o 
luxo de um verdadeiro :Lu­
tomóvel às qualldaded de 
um utilitário de classe, vem 
atender ao desejo de um pú 
blieo cada vez mais exigen­
te em matéria de confôrto, a­
presentaç!!lo e ftmclonalida­
de. Além de várias pe.ças e 
ornamentt>s cromados 
estribos, para-choques, ca­
lotas, grade do radiador e 
aro dos faróis ·- a earn1?­
neta 0bev;r.olet de luxo apre 
senta, entre outras. as se­
guintes caraeterfstlcas: moi 
dura de aço inoxidável na 
guarnição do pãra-brtsa, pal 
nel de lnst.r:umentos com 
acabamento especial. acen­
dedor de t.tgarros e pnflus 

com faixa branca. O ~on­
junto mecânico é o me~mo 
da camioneta Chevrolet 
tralclonal, conhecido e con 
sagrado pelas suas qaalhta · 
des de ecoRomla, eflc!ência 
e robustez. 

Assine e Leia -

NOTICIAS 

POPULARES 

e úLTIMA HORA 

Assinaturas : 

I 
JAMIL ISPER 

Rua João Goulart, 453 
_ ne. 2471 I Pres. Prudente 

------~-------

c t 1ROLET 
CAMITNHCES CANITONETAS 
PERUAS - PEÇAS E ACESSóRIOS 
(LEGITIMAS ) 
EM 

CHEVRO ET 
AV. BRASIL, 1.845 - PRES. PRUDENTE· EST. DE SAO PAULO 

pYl()TF.TO SEP.A FNC<\MJ .. 
NHADO AO PRESIDENTE 

COMERCIO DE AUTOI"'OVEIS ~~c~SAR AUDI11 S.A. 

Em Presidente Prudente no seu Cinquentenário, contamos 
com esta indústria que, dado o seu grande movimento, está incluída. 
entre as maiores no ramo. -

OFICINA MECANICA SAKOTANY 
OFIClNA MECANICA SAKOTANY, uma indústria, com um 

:lompleto cprpo de mecânicos especializados, em implementas agríco­
las, serviços mecânicos em carros de grande porte, como seja: F.N .M. 
~CEDEZ, F.600, E AINDA COMPETENTE SERVIÇO DE truque de 
>alancinha. 

OFICINA MECANICA SAKOTANY, de PAULO TADAYUKI 
)AKOTANY, modemamente instalada na av. Brasil, 1.845 - Telefo­
•e. 4852, um corpo de funcionários as suas ordens. 

RIO. - O Minlstro da 
Justiça, encaminhara. aa 
presidente Costa e Silva na 
próxima semana pr«"toto 
regulamentação do Código 
Nacional de Trânsito QU( 
foi exautivamente exami­
nado pela assessoria JW'idl­
ca que aprovou noventa e 
nove por cento do nrop0sto 
pelo Conselho Nacional do 
Trânsito, Incluindo altera­
ções das placas e carteira 
de habllltaç!io, ú.nlcas 'l Ite­
rações introduzidas no re­
gulamento encaminh1.d:> pe 
lo Conselho Na cio!' -11 de 
Trânsito que já devena ter 
sido publicado desde nbril 
llltimo dizem respeito aos 
automóveis de missões dlplo 
mâttcas que terá o trata­
mento legal especiaL 

Declaroçiío 
ANTóNIO FIGUEIRA, es­

tabelecido à Rua Tte. Nl­
colau Maffei, 126 em Presi­
dente Prudente, inscrito 
sob o n.o 9091 no Posto 
Fiscal Estadual, DECLARA, 
que extraviou o talonãrio 
'.l.o 79, referente a Nota 
Fiscal - ser1e ~'a" - Ven~ 
das a Consumidor, do n.o 
3901 a 3950, sem que o mes~ 
mo tenha sido usado. 

Faço a presente declara~ 
ção para que produza os 
efeitos legais, ficando o re-

MATRIZ: Rua MaL Floriano 154 -Cx. Postal 31 

Fone 2250 e 2693 - PRESIDENTE PRUDENTE 

-para isso existe a 
Motoniveladora DO Allis Chalmersl 

Graças à sua alta versatilidade, a Motoni­
veladora OD Allis Chalmers é ideal para 
trabalhos de conservação de ruas e es­
tradas. Com 77 H. P. de potencia máxi· 
ma, 4.300 kg de pêso e rodas b'aseiras 
~m "tandem", adapta-se a qualquer ter· 
reno acompanhando as irregularidades, 
com a mesma fôrça de tração, e grande 
aderancia ao soJo, proporcionando nivela­
mento perfeito. Custo Inicial e operacional 
bem menores. A lâmina Roii·Away, ex­
clusiva, garante até 40% mais de produ· 
ção em rela9f)o a qualquer outra nlvela­
t!ora de sua classe. 

. ' 

pronta entrega - financiamento 
possibilidade de aquisição 

através do F R. N. 

basta solicitar: 
nosso representante 

m:i a sua cidade 

Sociedade Técnica de Materiais 

SOTEMAs.A. 
Divisão de Maquinas Rodoviãrias 
Aventda Francisco Matarazzo. 892 
Telefone: 65-4181 - End. Teleg.: 

SílTEMA - São Paul" 
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uteb e·. Debate na , Jnglaterra 
.. ~ o sse o 

f 

Por Denis Follows, - go por um passe não é per­
Secretário da Asso- dido para o futebol e, se· 
ctaclio BrltAnica de gundo. que são multo pau­
Futebol cos os clubes capat:cs de 

Uma análise do atual sis­
tema do passe no futebCJl 
britânico e seus efeitos nos 
clubes em geral. O artlg'> 
sugere a eminência de al­
guma forma de reorganiza­
ção no futebol. 

LONDRES - A noticia de 
que o passe de um jogador 
inglês da Copa do Mundo, 
Alan BaU, do Blackpool pa­
ra o Everton, h a via sido 
negociado por mais de .... 
100.000 Ubras esterlinas. e 
que Mike England, do Welsh 
Internatlonal, havia se 
transferido do Blackburn 
Rovers para o Tottenhnm 
Hotspur por uma soma se­
melhante Cêz com que mul­
tas pessoas erguessem as 
sobrane"elhas. Elas queriam 
saber como Isso era possi­
vel numa lndustria que se 
diz decadente. 

pagar essas somas fabulo­
sas, número êste que se to:r 
na cada vez menor com o 
passar dos anos. 

Aquêles que apolam o sis 
terr.a de passe afirmam que 
se esta prática nllo é exata­
mente saudável para o ru­
Lebol, os seus efeitos não 
são também de modo algum 
tão maléfico, quanto mui­
tos costumam sugerir. 

Nestas alturas, o Black­
pool. que segundo alguns, 
teria recebido 110.000 libras 
esterlinas pelo passe de PaU 
Jà deve ter gasto uma par­
te daquela soma na compra 
do passe de X ou Y dos clu 
bes. A ou B - e assim pot 
diante, desde a elite da pri­
meira Divisão até os menos 
brilhantes da Quarta Divi­
sAo ou mesmo dos clubes 
não pertencentes à Llg'l, 
Desse modo alguns clubes 
~ão capazes de mtn.Jmlzar 
seus compromissos fiscais c 
manter o dinheiro no Jôgo. 

~ .. .,~ 
gastam essas somas Imensas do agudos. E' possível. con 

por um passe são justamen tudo, ser otimista bast.ant) 
te aqueles que Já obtiveram para acreditar que as cUfl­
sucesso nas grandes compe- culdàdM poderM Sêr SUO~· 
tições e assim contam com radas se houver financia­
grande número de torcedo- mento dtspon1vel. 
res. Para muitos clubes que 
OS GRANDES estão vivendo além de suas 
GASTADORES posses o fim é Inevitável. 

Os dois clubes envolvidos REFORMAS PROPOSTAS 
no passe de Ball são gran- Durante os últimos ~nos 
dcs gastndores. Ambos já multas propostas Já foram 
obtiveram bastante sucesso sugeridas na estrutur9. da 
nos últimos tempos de mo- liga, incluindo a reduçã\> do 
do que ppdem contar, en- número de clubes em cada 
quanto perdurar tal suces­
so, com capacidade esgota­
da nas partidas que dispu­
tarem. 

Os clubes que se enqua­
dram nesta categoria são 
em número pequeno - cêr­
<'n de sete ou oito no má­
ximo. Enevitàvelmente, por 
tanto, os melhores jogado­
res tenderão a gravitar em 
torno deles. Com o tempo, 
os melhores jogadores, ou 
os clubes que nlio possuirem 
nl!.o tiverem os recursos pa · 
ra adquiri-tos, deverão bal 
xar as suas metas e conse­
quentemente operar em es­
feras menos elevadas. 

Uga e aumentando a com­
retição mediante a promo­
ção de alguns clubes, e a 
retegaelio de outros a. s~­
gundo plano. 

E' fato aceito por todos 
que só os grandes centros 
de população podem man­
ter um clube de futebol mo­
derno e progressista. pois, 
nenhum poderâ manter-se 

entre os vinte princlpaí:; se 
não possuir um estãdLO bem 
para um minlmo de 40.000 
equipado com capacidade 

espectadores, tendo p~lo 
menos um têrço ou ms ls 
dos lugares dotados dP. ca­
deiras. Só clubes dessa na-
tureza poder!o arrecada:: o 
dlnbeiro necessário e \1tal 
para comprar os melhores 
Jogadores. 

INQU:tRITO NO FUTEBOL 
Um inquérito está em an 

no sentido de proporcional 
mator etlctêncla ainda à e:!l 
trutura interna do futebol 
britânico. 

damento em tôdas as esfe­
ras do futebol no sentido de 
assegurar que o jOgo adqUi­
ra um mãximo de torcedo­
res m~dla!itê ~ !ld~o dQ 
uma série de medidas que 
extgem novos métodos espe­
clallzados de dlm1nulção de 
maior n6.mero de competi­
cOes a fim de aumentar a 
receita. 

Esta drástica reavaliação 
continuari. por algum tem­
po antes que seja possivel 
qualquer mudança radical 

Esses dois passes lmportan 
te destacam, contudo, dois 
ratos básicos na economia 
do futebol profissional: prl 
melro - que o dinheiro pa-

O segundo ponto a consi­
derar é que os clubes que Recentes pesquisas reali­

zadas pela Associação In­
glêsa de Futebol quanto à 
sltuaçl\o !lnancelra dos clu 
f\es da Liga, revelaram que 
<los 92 clubes pertencentes 
à Llga, 60 tinham uma ren 
da proveniente dos Ingres­
sos superior à. soma paga 
em ordenados. Conclue-se, 
dal que 32 clubes, ou seta, 
mais de um têrço dos mPm 
bros da Liga, estariam fali­
dos se dependessem exclus' 
vamente dos ingressos pll­
gos como sua únlcn font.e 
de receita. 

Tôda vez que a família se reune à mesa nós estamos presentes 

Secção liVRE 
Ol M ACO n C? 
EM M'RAN E 

Com respeito aos ultimos acontecimentos verifi­
cados em Mirante do Paranapanema, eu, na qualidade 
de ex-chefe do Poder Executivo. devo levar ao conheci­
mento público o que de verdade tem acontecido na­
quela comuna e ao mesmo tempo fazer um veemente 
apêlo as autoridades de direito para que tomem as 

previdências necessárias com a finalidade de se evi­
tar que tudo se degenere em contlltos que venham a 
enlutar a intranqulln famllla mirantense. 

Devo dizer que atualmente, desde o ln1clo de Ja­
neiro deste ano, Mirante do Paranapanema vive num 
constante clima de agitação e intranqullidade, pela 
manetra arbitrária e ditatorial de agir do atual pre­
feito, sr. José Marcollno Sobrinho; e seus corregllio­
nArtos. 

Esse homem, desde o dia de sua posse a prtmel­
ro de Janeiro deste ano, detxou o poder Jublr a sua 
cabeça e se julga um senhor todo poderoso e sob o 
argumento que não cansa de citar a tooo o momento 
"Eu sou o prefeito e quem manda aqui sou eu•, tem 
feito e cometido os maiores absurdos. digno mesmo 
de um homem que nAo està com as faculdades men­
tais em ordem. 

No transcorrer desta semana chegou ao cumulo 
de se Intrometer na Igreja catolica e querer tambem 
tazer impor sua vontade ditatorial no selo dessa re­
ItgUlo. Repelido pelo padre, quase chega as vias de 
tato de ontem, dia 15 de Agosto, juntou seus cupin­
chas mais chegados e foi ao Distrito de Ouiaba Pau­
llsta, onde o padre realtzava Ul'lla resta religiosa, com 
procissão e quermesse e lá fez tumultuar de tal ma­
neira o ambiente que obrigou o padre a abandonar 
as festividades. a procissão, a imagem de N.S. Apare­
ctaa t: ~uau. quanall o prefeito e seus amigos, dizenao 
a altos brados que tirava o padre de Mirante fez 
degenerar um conflito de grandes proporções onde 

multas pessoas chegaram a ter seus revolveres a mio 
e só por um verdadeiro milagre multas pessOas não 
morreram. Após expulsar o padre, e a maioria dos ca­
tólicos, o prefeito e seus cuplnchas lá ficaram até 
tarde tomando cerveJa e comemorando o seu telto. 
Enquanto Isso a policia, alertada, tomava as primei­
ras providências e com fuzis e baionetas caladas ru­
maram para o Distrito de CUiabá Paulista para tentar 
serenar os anJmos e trazer a Imagem de N. S. Apare­
cida que os cuplnchas do Prefeito não deixaram tra­
zer. 

Na entrada da noite um verdadeiro clima de guer­
ra estava acontecendo na cidade, com o povo com­
pletamente revoltado com a agressão do prefeito e 
seus cuptnchas, e. para se realJzar a missa da noite. 
para onde tot quase toda a população da cidade pa­
ra se soltdarlzar com o padre, foi necessário que a 
porta do templo a policia estivesse de prontidão com 
tava de boca em boca, n~o satisfeito com o que fizera 
baionetas caladas, pots o prefeito segundo se comen­
a tarde, estava disposto ainda a matar o padre. 
Isso que aconteceu ontem tem sido uma constante na 
vida de Mirante do Paranapanema desde que 0 sr. 
José Marcollno Sobrinho tomou posse a primeiro de 
Janeiro. Eleito com votos comprados a peso de ouro 
o sr. José Marcollno Sobrinho e alguns de seus ve­
readores, para fugir as dlvtdas astronomtcas que con­
trairam para pOder ganhar a eleição, passaram todos 
os seus bens Imóveis em nome de terceiros e de alguns 
meses para cA, quando são procurados pelos credores 
<11Zem que nAo tem mais nada e chegam a atê amea~ 
ça-los com revolver, como aconteceu recentemente 
com o sr. Ratmundo Medelro e tantos outros. que fo­
ram obrigados a ir ! Justiça processar o prefeito por 
agressão armada contra suas vtdas, só pelo fato de 
te-lo cobrado. 

Na comarca de Santo Anastâcto, Jã diversos pro­
cessos correm contra o atual prefeito por diversos mo­
tivos, Inclusive mesmo por agressão contra a pró­
pria poUcla, onde ele, embriagado, cometeu os maiores 
desacatos contra a mesma, que .na ocasião cumpria 
ordens J udlctals. 

O Prefeito sr. José Marcollno Sobrinho e seus ami­
gos conseguiram formar uma verdadeira quadrilha 
onde impera a demagogia e se transformaram talvez 
nos mais perfeitos deturpadores da verdade que eXIs­
tem, pois fazem tudo o que hâ de errado e tentam In­
verter a situação, colocando-se sempre como vitimas 
Qualquer pessôa que nAo os conhecem, conversandÓ 
com eles, acham a prtmeira vista que são realmente 
gente de bem, quando na realldade passam para 0 no­
me de terceiros os seus bens para não cumpru suas 
obrigações financeiras, que é um verdadeiro roubo le­
gallzado, criam agltaçOes e intranqullldade a todo 
momento, desacata todo mundo que não leem pela sua 
cartilha, faz verdadeira perseguições contra aqueles que 
nllo o acompanharam na sua campanha, enfim tornou­
se um despota que tanto mal tem feito a toda a popu­
lação de Mirante do Paranapanema que nunca passe. 
por lntranqullldades constantes como vem aconteceo~ 
do agora. 

l'ranclseo Fartas 

O IKPARCIA UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO 

corr1do. Nosso 
apnn oramento 

rentes regtoes do Pa s. Todo s., 
esfõrço expltca a preferéncm dv fclrnl­
ha brastletrél pe los DU tos e s uoro_,ol::> 
produtos "ANDERSON CLA (, ON' 

j ANDERSON. CI.AYTON & Co .. S.A. 
tu • para a boa alimentação 

A sltuaçlJ.o financeira ge­
ral apresentou um superavll 
para 41 clubes c um deflclt 
para 51. No perlodo estuda­
do a temporada de 1964 a 
1965 - o maior lucro foi 
da ordem de 55.775 l!hmn 
esterllnas e o maior detlclt 
150.581 llbras. 

A. bem da verdade, ·~on­
vém adiantar que multo::: 
dos clubes que apresent!l­
ram lucro, ou mantiveram 
seus deflclts dentro de pro­
porçOes controlàveis, só o 
conseguiram mediante a 
venda de passe ou o ree"c­
bimento de doações por par 
te dos seus diretores, torce­
dores ou de outras fontes. 

VISAO OTIMISTA 
Os clubes poderão rontar 

dlmlnulr os gastos e aumen 
tar a renda. Mas é justa­
mente isso que estão ten­
tando fnzer há muitos r.nos 

I ·-- -----

[ d rna n 
HINDLEY, Inglaterra,- A policia local disse que dois de seus guar. 

das viram um "brilhan. 
te disco voador branco• • 

Dr. Araripe de Souza 
- PSIQUIATRA -

Diretor Clinico do Sanatório São João 
Doenças Nervosas - Psicoterapia 

Alcoolismo 

RUA DR. GURGEL, 186 - FONE: 5005 
DAS 14 AS 18 HORAS 

ASSISTENCIA VETERINARIA 
Dr. Antônio Ramos de Lima 

VETERINARIO 
Atende-se a domicilio 

Fone 3060 e 2792 

nesta localidade do Lan. 
cashire. 

o policial Soove Par· 
sonage declarou : "nunca 
acreditei nas pessoas 
que dizem ter visto di& 
cos voadores, mas ago 
ra eu vi um". 

Thomas Andrews, SU· 
perintendente da policio. 
da divisão Wigan, do 
Lancashire, fez o anun-
cio oficial depois de in­
terrogar intensamente 
os policiais que a.visa.­
ram o objeto voador des 
conhecido, Parsonage e 
Lionel Haw. 

Este último registrou 
em seu caderno de no­
tas que quinta-feira pas­
sada, aos 43 minutos da 
madrugada, em Hindley, 

Os melhoramentos desti­
nados a atrair novos :lsso­
ciados, esepclalmente aq uê · 
les que se converteram ao 
futebol após assslttrem as 
partidas da Copa do Mun­
do na televlslo custa ütnbel 
ro que, para a maioria <!os 
clubes não está dlsponivel. 
Além disso, há muitos t:ro­
blemas de natureza admlni'> 
tratlva que estio se torn:m· -===-=================~ viu "um objeto a. gran 

PREFEITURA MUNICIPAl DE PRESIDENTE PRUDENTE 
Edital de Conçorrência Pública N.o 130 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
das atribuições, faz saber a quantos possa interessar, 
que se acha aberta na Prefeitura Municipal de Pre­
sidente Prudente, uma concorrência pública para 

ADMINISTRAÇAO DA EXECUÇÃO DAS SEGUIN­
TES OBRAS, junto à captação do Rio Santo Anas· 
tácio: 

a> Dois vertidores do concreto armado para 
duas barragens de terra; 

b) Uma ponte em concreto armado; 
c) Uma caixa de areia 
d > Uma casa de bombas; 
e) Tubulações de descarga de água, conforme 

projeto aprovado pelo Departamento de O 
bras sanitárias. 

l.o - A presente concorrência terá o prazo de 
10 (dez) dias, a partir desta data, devendo os con· 
correntes apresentarem suas propositas na Divisão 
de Administração da Prefeitura Municipal até às 
16 horas de todos os dias úteis, até 31 de agOsto d.o 
corrente ano. 

2.0 - As propostas deverão estar datilografa-
das, com firmas reconhecidas! em invólucro fecha· 
do, com indicação da razão social dos concorrentes, 
endereço, etc. 

3.o - A abertura das propostas dar-se-á às 15,00 
horas do dia seguinte ao encerramento da presente 
concorrência, no Gabinete do Prefeito Municipal, 
sob stla presidência e na presença dos concorrentes. 

4.o - As propostas serão julgadas dentro do 
prazo de 5 <cinco) dias, após sua abertura, pela 
comissão para êsse fim nomeada. 

5.o - A presente concorrência obedecerá ~ 
seguintes detalhes. 

l.o) - OBRIGAÇOES DA FIRMA ADMINISTRA 

a.) Responsabilidade técnica para. execução 
!iel da construção, conforme todos os de­
talhes especificados no p rojeto. 

b) Sondagem e cálculos estruturaiS. 
c) Requisitar o material necessário em tempo 

hábil, a fim de não prejudicar o andamento 
das obras. 

d) Encargos com ferramentas e maquinárias 
adequados à construção. 

e) Transporte do pessoal para o local do 
serviço. 

f ) Encaminhar à P~efeitura, para regulamen­
tação qos contratos, o pessoal ajustado para 
os diversos serviços. 

2.o OBRIGAÇOES DA PREFEITURA 
a) Fornecimento do material requisitado. 
b) Contratar o pessoal necessário à construção. 

3.o FIRMA CONCORRENTE DEVERA FORNECER 
OORA. 

a) Preço para a administração da obra adinú· 
nistrativa percentual. 

b) Condições de pagamento. 
c) Prazo da execução da obra, considerando 

que os materiais serão fornecidos em curto 
tempo, sempre que solicitado por requisição 
à Prefeitura.. 

Os concorrentes deverão ainda. recolher uma 
caução de NCR$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros no­
vos). 

A devolução da caução aos concorrentes não 
vencedoras seá feita logo após a apresentação de 
julgamento pela Comissão. 

No envelope deverão estar anexados o compro­
vante de quitação com o CREA e dois documentos 
de idoneidade financeira, por estabelecimentos ban· 
cários. · 

6.o - Os concorrentes deverão se dirigir ao 
Diretor do DCV para quaisquer esclarecimentos de 
ordem técnica, desta concorrência. 

7 .o - A Prefeitura Municipal de Presidente Pru­
dente reserva-se o direito de julgar livremente a. pre­
sente concorrência., recusando tôdas as propostas, 
se nenhuma delas convier aos seus interesses. 

Presidente Prudente, 16 de agôsto de 1967 

WATA.L ISffiBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Adnúnis­

t r ação, aos 16 (dezesseis ) dias do mês de agosto 
de 1967. 

PRES. PRUDENTE domtngó, 20 de agOsto de 1967 

de altura, voando em dJ 
reção leste, de fornu 
redonda, e desenvolvei! 
do grande velocidade 
Não era wn avião 0 1 
\.lr1"' cometa.. O objeto 
também foi visto po: 
F'arsonnge". 

O MMCW 
O Dlárlc. ~ta l{~..g f,, 

Filiado ao Consórcio 
Oasllclro de Imprensa e 
pubUcado pela Editora 
"SP" LTDA. 

Diretor Superlntench!nte 
Roberto Santos 

Diretor R~pons;ivel 
Rubens Bussacos 

Diretores Gerentes 

l\fárlo Perettl e Antonio 
Sanchea Rodrtpee 

REDAÇÃO 

Carlos AuréUo Dias de Sá 

Geraldo Sollu 

Alcindo Blbeiro 

Barbosa da Silveira 

)epartamento Comercial 

Nildo Pagnosi 

José Cipriano da Silva 

Repórter-Fotográfico 

Roberto Teruo Umlno 

D:!partameoto de 
Esport~ 

Antonio Fe~tosa 

SECRETARIA 

Ooodato Silva e 
Maria Apa:-:.cida 

Maranho 
COlABORADORES 

hlnha Petera 
Adalbcrto Lopes 
Marcos F. da Sllva 
Lub Roberto Alves 
1ranctsco Cunha 

JuvenJlla Pereira 
Padovanl 

lsis Ribeiro dos Sant'lt 
Roberto Ayres de Toledo 

Arruda 

NOVOS 
CORRESPONDENTES 

Benedito de Ollvelr& 
Pres Bem ardes) 
José Ramos 
Pres . Epitácio) 
)onato da Silva 
Regente Feijó) 
Mario Pacheeo 

)FICINAS 
;Jicheria e Oficinas em 
•rédio próprio à rua Si 
1ueíra CampOs, 602 
;x. Postai 316 - Presiden. 
e Prudente - Fone 254(! 

Representado em todo c 
JrastJ pelo COnsórcio Bra 
llllelro de llnprena. AI 
aoclado l Santo. a 8alt 
to. lmpre111a S.A., de I, 

Paulo, • rua ~ 
de c:u:valho. 169 - foDt 
J4.9161 - Servl90 telegd 
ftco SSI e CBI - Eadfd 
o telelriflco - ESSESst 
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~~~ SOLICITADO PELO V~NiCiUS·.u 
~· ••• 
:•: mant~ve contacto, em São Paluo esta semana 
• O I 

:~ com o deputado Wadih Hellú, presidente do Co-
:!: l'inthluns l·aulistu, a respeito de sua entrevista no 
:!: programa Dialogo Musical. 

a cnda dia que n:•ssa con 
segue novos br•m·fkio 1 
pnrn a Santa Casa cll' 

1\hscrir·órdia, onde I• o 
}lrt'si de n 1 c 

Cunvcrs:•r r·om Arl;tll 
de AJmelcln Limn hojr. é 
um prn:t.er rPdubr.tclo. 
pois nqul!lr homem r!l' 
c·mpr<'s.'l e~t:·, rcnliza :vi•> 
um·1 trans1orm:1çi'io m.tg 
nlfica nn lnstllulrao 

Tem deixado n1ulto•· r• 
importantes a fazeres r>:tt 
ticularcs p.tra dar m'li<Jr 
assistência a Snntn Ca:n 
de MisPrit'órdia. 

E já começa. n fl'P!'f'l'\1-
tir favoràvclmentc, ('tn 
todas as camadas <'o(• in !o:, 
o result.ado de ~un ex• ..-­
lente atuação. 

. .. . •. 
•!• 
~ •. 
~· ~ .. 
.,~. 

·­••• :·· 
~·· •• ~ .. 
~~. 
• •• ... .... 
••• 
~·· ••• • •• • •• ••• ••• 
~·· ••• ••• • •• • •• ••• • •• • •• ••• . .. 
• •• •• ••• ••• ••• ••• ••• ••• .... 
••• ••• . .. 
••• ... .... 

:!! Essa cntravista ~er:\ apresentada hoje às 12.00 
•• horas, pela Rádio Difusora quando serão focaliza­
~! dos temas politicos e esportivos. 

••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ... 
~ . . .. 

••• ••• ••• 
~· ••• 

•!• Ali:'ts, o deputado Wudih Hellú deve ter solri-
- •• , :To um bocado na ültimn quarta-feira, o C...>nn-• ::: hit m; suou frio t-ara vencer o América ile Rio 

:•: ?reto. • ::: Nós tnmh~m, juntamente com o Múrio Pere~-
::: ti < sampaulino > fomos ao Farque São Jorge ver 
:•: ') timão. cndc ot>ncontrn.mos com o Rui Gimen" . • 
~: pntdentino que hoje é preicito de Terra Ri:a, ~. • ~: •:s+ do do I aranft. 

••• 
~~ 

• •• 't:' ••• ••• .... 
~·· • •• • •• ••• ••• ~ 
~ .. 
• •• ••• ••• ••• ••• ••• 
• •• . .. • •• • •• ::: r V .f.\ DO ~-,~ANDES ... 

••• ••• •!• 
~: homem de ron fln nça elo 
•!• Governador Sodrc, vi<'c­
::~diretor da Estrada de 
•.• Ferro Sorocahanu, anll­
::: a:o jornalista ele Ourl­
:•! nhos e nosso pnrtlculnr 
•!~amigo, foi visitado por 
:•!nós também. 
·:~ Na ocnsU\o, convlrln­
;.:mos o Jornalista S;llva­
•!•dor Fernandes parn :o-s­
~:crever para o IMPAR­
•, CIAL, coist\ que êle acci­
:•!tou de bom grado, ln!ct· 
•!•ando hoje sua colnn:1.. 
~·: Ali mesmo manllvemo1 
•!'cont.acto com seu as ser.· 
:~:sor direto. Wilson nuur-
• ~.te, que já residiu l'ntr{.l 
•!•nós e Luis Silva. C!wr·' 
:::de Relações Pt1bliras da 
:·:EFSr 

pois essa é umn d.1s pri.n 
clpais qualidades dos ci­
tndos cavnlhelros. 

Um nbra~ilo. aqui de 
Prudente. e um afetuc)SI) 
muito obrigado por" tudo 

• •• ••• ••• • •• 
ql.w c z senhores estão vendo na foto, todo sor­
ri<Lente, é o mais novo redator de nosso jornal. 

• •• ••• ••• ••• .... 1 n'tiHe de clrmcnto especiulizado em as­
!Jt:.Ut\Jf: ÍI!ternacio~ais, que responde pela colun·1 
c.!::::-t Cl•'11Lacin, que os ~enhores esliio lendo há al-

• •• ... 
••• ... 
••• ••• 

rlir"~or dn Faculdade de 
Direito, enviou cartão d0 
ag:-ndcrimC'i.ltO n llOSSO 
o'1<~ f'Ü'l pala nota inseri­

C" 11" primcim página de 
r :P ARGIAL. a respei 

" ,~n homenn ... e:n ( mnit.o 
il l .. ) nuc os qtúntnnis· 
tac; de direito lhe presta-

... 
Além disso o Wagner t~ 

é colabomdor da Rádic!!: 
!Jifu:.;oril, sendo g':ntil-:~ . . 
n,cnto cedido ao O IM·!•: • I' \RCIAL pelo seu geren-~: 
t~. Fafnel Lamastra. ::: 

' . . ,. ' J 
••• 
~· c::-:.~:~ C't!S ••• 

f .... 

- ti ~~s. f 

.... 
••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• :·: •!• Nem é preciso dlzc: d,) 

'•:tratnmento que rcc('h•• • 
•!-mos daqueles Hnl\l.rl's ho r .. m ru:.tu semana. 
:-,mens que dirigem a EFS. Saiba o velho dr. Fa- ..., "'"fc ~ ~c:·c~o 

.... 
•!• .. 

••• ,•, ria que QUem deveria fa· ;•: 
~ . 
• •, ~Pr tal agradecimento ~c- F._ 0 DD"TDJ'r' •.• 
~ J E • ria O IMPARCIAL, pelo ..., l~ ~ ft • ~!i 
::: as mlssoras trttito que tem f.ejto }1Clr~ 'N"USTR'··A I? :~ 
.•, cidade e pela gentncza C U ~ lli& _ •"• 

;: .. ;,.o•••gadas,,· .,. com que sempre cumu- E' ;.~ 
• , \. ' ê"! • . lou nossa reportagem. a pergunta que se , ~ 
.•. ~ faz na cidade. ,•, 
• •. E C( rr1o prova de nossa estima, publicamos Todos querem saber 0 .•, 
••• • •• >!•visitamos os senhor!'s AI novamente sua foto, em mais uma singela l'wmc- QUe foi feito até agora, ,•, 
:•!credo Sampaio, Carlos nagem. para transformar em rea :~ 
>!•Arruda Campos, Pllnio lldade o nosso Distrito :!! 
:•!Ribeiro. homens que são Industrial. ,•; 
•!•a base de sustentação A b" d f d I O que sabemos é que ••• 
'•' daquela prestigiosa OI' flolU\1 sem sa or en ro e ! ano já foi feito o levantame!l •!• 
:.•:liderada pelo sr. Ullssr•~ ~ to topográfico da área :•: •• • •• • •.Newton Ferreira. onde serão instaladas as ,•, 
•!: uma das prln~"lpais para a população prudentina. indústrias. ~: 
::.queixas que recebt>mos É uma bôa noticia, sem duvida, pois com o A próxima etapa. pelo ... 
:~sõbre nosso jornal da- término das obras da adutora do Rio Santo Anas- que deprendemos. serã a ~ 
•!•queles homt>ns de rãdlo t. . . b d t 15 18 criação o Grupo de Tra- .•, 
:•:rol a seguinte:" C!\D:': O UClO, teremos agua a un an e por uns a balho encarregado de :~ 
·!•ThfPARCIAL". anos mais ou menos. elaborar o plano de ins- .•, 
:•: Não é preciso dl7er quo Dentro de :m dias será iniciada a construçÃ.{) talação do Distrito In- ~ 
•!•uma das primeira~; pro- (la Estação de Tratamento, na Vila Liberdade, dustrlal. ••• 
:•~vidências tomadas. no E em nossa opinião. ês ~: 
•!•nosso retôrno, rol a rc- próximo ao Cemitério. se Grupo de Trabalho, t• 
~·:gularlzação dessa sitaa- E o interessante é que não haverá mais aquêle se não foi ainda criado, ~: 
.,ção. "gostinho" desagradavel que atualmente senti- deve ser criado imediata ,•, :+! Doravante o IMPAR- mente, pois são mumP.- :~ 
·~CIAL poderá ser lido por mos na água de Presidente Prudente. ros os municiplos brasi- t. 
:•!todos os funcionário:; de Por se tratar de uma região onde a água é !eiras de õlho num pos- :!: 
•!•EMISSORAS COLIGA· tratada naturalmente, será mínima a quantidade sivel f racasso de Pruden .•, 
~!DAS, já que o seu envlo te, nêsse terreno. :!: 
•!•fol regularizado. de clóro a ser acrescentada ao precioso liquido. ., 
~ ~ 
~ ~ 
~~:•'!•!•!•::•:•!•!•!•!•:•=•!•!•!•!•:•!•!•!•::•::•:•:•!+:•:+:+!•!•!•:·~ ~·!•'!·~·!·~·::•!•!•!•!•!•!•:!•!•!•::•:•::•::•!•!•!•!•!•:•!•!•:•:•:•:•::•:•:•::•:•:•:•:•:::•!•.!•::•:•:•::•::•!•=•:•:·:·~·!·~~ 
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DR. WADIH HELU CRITICOU ARMANDINHO~ .. 
dente como em c:tsa. Nossa mos que goste do Cor!nthl­
torclda aqui é grande. Scor. ans Paulista e diga na par­
do assim, creio que o eGPP- te da tarde a todo mundo 
táculo de domingo vnl ser que você gostou do Cam­
espetacular, pois é a fõrr·' peão dos Centenários. 
do rutebol paulista. 

F O TITUJ.O Vt\1 FIGi\rt 
NA FAZENDI SlJA'/ 

Corinthi:ms vnl 110mplc­
tar o 13.o nno '\Jirl.' un con 
qulsta de 1.95·1 Sõbrf1 is,:o 
falou: Nos último~ 3 anos 
disputamo· l:cm a Esn<>cia l 
Talvez foi o ~t·u princlnai 
ator . Acredito que 13.0 
>nl), ser:'! o a ronouista, 
p:u·n re<•neontrnr o cami-
nho o titulo Respcltamos o 
S:'lo Paulo ton1o no.~so prin­
cipal adve::~árlo, c t.emol' 
que tonccbt•r que estamos 
no Inicio elo certame. nes­
peltamos Santos, Portugue­
sa. Palmeims e o próprln 
Sl\o Paulo. 

Uma coisa f! certa . Nos­
o:;o time t••m o nwlhor plnn­
tel do futebul brasileiro. 
tendo demonstrado sua pu­
janca no Roberto Gomes 
Pedrosn, lutando com 14 
clubes, vencendo a todos. 
Precisamos a sorte, a rhnn­
ce. que nos faltaram no 
RGP. p:tra que São P:n1lo. 
assista no• Cln·tl. n m'lwr 
festa o I utl'bol brnsilelro. 
com a con(Juistn o Corin­
thlans Panhsta . Nó!' confia­
mos porqut• rcrorçamos nn!'­
so elenco. c temos n gran 
de ftel. o trabalho rla tra­
balho dn clirt'lorin. do qua· 
clru assol'iallvo. · 

N/\0 r.OS'f'AMOS DO~ 
QU,\1 >l~~ :fJ CH '\NDl~S 

Pflllllll/'; ll"' Pri"Slclf-ntc Dr. 
\ ncl .h ITr.ln ntwn :\o c;o!>­
t unns rio P·\lmr>lrn~ Slln­
t "'S. Portnc:u(·~·\ d1' Dl'.spor­
tos e S:\o Paulo FC Fomos 
lncet os e o ore·:ldcnte-dc­

dut nrlo, cnnsldf'rr,u nns"a 
r.ritlcn como cúustlen. Afi­
nal dt:: cautas, procuramos 
refletlrar nosso ponto rtc 
vlstn. O m tbclmo mandatá­
rio alvi-negro. rrosou que 
em absoluto lrtnmos do Co­
rinthlans Paulista . 

Depois de nos ouvir, va­
dih Helu. assim se referiu: 

.. 0 São P:1ulo. tem uma 
equipe boa. O Santos. sen­
te a raltn de Pelé. mas é o 
Santos. A Portuguê<;a de 
Desportos (• o time do ye­
ye-ye, e tt'm chances. 

Talvez você nao goste do 
COI'inthlan~:~, mas esprr,\ 

E COMO ESTA' 
O BENE:? 

Denê. como é sabido velp 
pa ·a o Cori~hians. e nqul 
foi :l"llihelro o Fm::tção 
D'Of'Sfe. Voltando à fa7en­
dinh a. de~pontou como :w­
lllhelro, chegando ao time 
principal. Benê, mereceu 
t>loglos de Vadih Helu: 

· Benê. está bem, e foi 
prestigiado pela diretoria, 
quando pensamos Nn rc­
ron•·u· o no:sso elenco. Bco­
nê ê o quinto avnnte do 
time. P se destacou sobl·e­
maneirn.. E' uma jovem e-s­
trela, que passou por Pre.>. 
PrudentP., defendendo o Co­
rlnthlnha, sendo inclusive a 
tábua de salvacão do Amé­
rica. 

E.st:'i m .1chucado. perdeu o 
lugar e vai agora se recupe­
rar fisicamente e ngu:n­
dnr a oportunidade de vol­
tar ao time efetivo. 

ARM'ANnO M \l{QUF.S . 
N;;VE DIRIGIR 
nnocm.AM.AS 
f.EMrNINOS 

Armando 1\hrqucs. ml'r~­
r~>u um capitulo csperlal. O 
Prf'slcll'nfo' declnrmJ mni1n 
c•rJisn !'úbre o npito dP ou­
ro. Criticou-o severnmente. 
dizendo que o mesmo tinha 
lturrlr r01-to nos mcioSJ fe­
minino-: Procuramnc; ouvi­
lo, " n.:;sim se expressou: 

- ··E' núbllco e notório 
nllP no R.oberto Gomt's Pl'­
drosa. não tivemos snrto(i 
r.nm Armando Marques. Fo­
mos prejuicados pe.loc rf'uo; 
~rrol' nac; três partidas 
com o Palm~>ins . Isto nns 
r·nn,.ou in"III<:IV"' a nerdn 
rtn titulo. Comonn ftltlma 
scxt.a-fcira tnmamos co-
n hecimento que Armandi­
nho. nl!.o queria aoltar no 
Interior. ou seja. em Arnra­
ouara. nntre Ferroviária c 
Portuguêsa de Desportos.' 
Armandlnho queria apitar 
na capital bandeirante. Co­
rinthians Paulista e ou en­
t:i.o Palmeiras x América . 

Isto nos revoltou e fomos 
nté João Mendonça Falcão . 
quando lhe dissemos que 
Annandlnho. deve ser man­
thdo embora. 

ES~OltTIVOS 

Para nó"~. isso l! v<:detis­
mo. pots relegou o interior. 
especialmente Araraquara. 
órn se i.• vedet.e. seu lugar. 
6 na televisão, fazendo pro­
gramas rio gênero. porque 
Armando Marques, não po­
de se sobrepôr no futebol 
paulista Olll' é o mrlha~ elo 
B"~Sil. Disse qnl' dcvcrJ:l 
Inclusive pnrliC'ipar d~ pro­
gramas femininos, onde rr­
!'enliria• m:1is a vontade. CI­
tei C:•lmo exemplo o raso rio 
progr.'lmn de Hebe Cam:lr­
go. t. lncrlvel. m '" Ar•nnn­
dinho. procedeu nssim. 

PROnT.F.MA nF. 
ARBT'TT? AGF.M EM 
VOTUPORJ\NGA 

Falamos C)UC' ~ torricla ro­
rlntlnna, confiava que Vn­
dlh l-T~Iu. Iria PXI~it• Jo:oh 
AstoHI. p:1rn aPitar em Vo­
l.nnorunga, o jf1go l'nm '' Vo­
tuporangnen~ : "Lt Zit.o n" 
~11a :>eC'ç lO Caleltloscónll'l 
()na ndo v ocO se ref<'rlu ro­
brt• n prohl«'nHl dn Rrhltra­
e:em, r•m Votunornnrra. ni­
go que nfio tive influência 
nenhuma. Sou lil{nrlo a Pru­
dent..e e e:rnto por aquilo que 
n cldnde fêz pnr mim na!':\ 
Plelt:lio como cnndiclnto. 
Ningut'·m me snlicitnu ne­
nhum juiz. O que ocorreu 
fnl nuf' Dona Amt"•ll:1. mf' 
!>olicltou apenas Mend~'", <' 
1'\•lll:l ClCOrt'C!It . E ~I' fti"SC à 
Fcdl'l':ll'i'io. <'li t•m oh (1111-
t o. nocll'rln f'Xi ~:tlr ttm j lli?. 
•·t.nl". Jsto em hípótc-:e nl­
~umu. podorin fn7er. lá 
qu~ niio tenho êste cilr<'lto. 
Port<'rin Isto " Í tn . rnlit•it~r ·1 

lncl'r.tc?ln dr• um jnir. de pul­
l'n . hnnc~t.o ct.c . 

Nao elevemos pN1!'1tr <'111 
jHI?:, mal'l 1-:to rim , nn. Jut~ 
pelrc l'iasslflrnl'ào com to­
i! o mundo pt·f'.stiginndo o 
Gorlnthiann Vamos ter co­
mo lut n prlncipnl, a clas­
siflcacão. porque n flnnl. 
vai sr.r no P<~cuembu. 1.:\ 
não hâ pení'gulçãn, f' ai lu­
t.aremns mais altn. Haverá 
tcl1•vlsi\o, jornal . os melho­
ncnhum arbitro 't.'Specinl. 
res .lulzc!:. rúdlo. te~temu­
nhnndo os ncont.ecimt'ntos. 

A torcida corlntlana. de­
ve Isto sim. mais do que 
nunca. snlr a campo. pres­
Ligiando o quadro mosquc­
tclro. Vamos minha gente, 
mais do que nunca. o ti­
me do povo, está próximo à 
dnsslflcnção Todos devem 
r;c unir em tôrno do Hme 
tio povo . 

1 · ~1 .do ns 17 horas dn últin1.:. 
r·n-..:1 :1 fc i ra, que P.~tflo a venda, in­
f. l't~s:;c:s JJara a nel[•ja Assodação 
lrudcnHnn ele Esportes Atléticos c 
:-::c r.ot"Jnt:1i:1~s Pouliota. 

RENDA RECORDE II0JE NA 
BAIXADA F./\MOSA!! 

(" , lo"'ais, que e'itiio vendendo 
até Ur; J 4 horas, são: LIV'RARIA 
11\ll 'ERIAL. Bar e F~taurante Oá­
"'i''• Da Ii, ~ccretaria da Pmdentina 
nlém das bilheterias do clube. 
Os preços são os seguintes: 
i•HJMERADAS . . . . . . . . NC .. 
NUM1i:RJ\D. \S !'\C'ftS 10,0· 1 
lu'1.QtffiANCADA: NCRS 5,00 
Geral: NCRS 3,00 
S oCJO: NCRS 1.50 

CORINTHIANS PAULISTA 
CHEGOU ONTEM DA CAPITAL 
BANDEIRANTE! 

Por volta das 17.30 horas, a 
delegaçCw do EC Corinthians Pau­
lista, desembarcou no Aeroporto 
Internacional Dr. Adernar de Bar­
ros f'm Presidente Prudente. 

Imediatamente, a comitiva do 
Campeão dos Centenários, rumou 
para o Peretti. onde está concentra· 
da. 

Cêrca de 35 pessoas foram na 
embaixada do Clube da Fazendinha, 
entre técnico. jogadores. diretores. 
inclusive, o Presidente Vad.ih He­
lü, que está entre nós, dêsde sexta­
feira, cedo. 

Tercmc:s na certa, quebra de 
recorde de arrecadação esta tard~. 
entre Prudente e Corinthian, 1···m· 
!:stn, porquanto o inter~ssc do ;>li­
hlico é de~usado. 

Supera a mais desusada ex· 
p:ctativa. c também o a.:ontcr.imen 
t0 em si. e a razao fundamental pn­
ra o ê;..:ito l'it1:mceiro da competir; to 
Comitiva:; da Alta Paulista. Norte 
do i · .• r:mtl- Sul de Mato Grosso, já 
te cn(;ontram em nossn. lllCtropole, 
para Coríntians Paulista Prudenli­
na, esta tarde. 
.TCSE' CARLOS BAUER OU 
GAS!-'AR BERRANCE FILHO ! ! 

Podemos adiantar que o subs­
tituto de Nestor Alves da Silva, es­
tá entre José Carlos Bauer e Gaspar 
Berrance Filho . 

Nestor saiu c não mais perten­
ce. Seu substituto - segundo se 
fala o mais cotado para o comando 
técnico apeano, é JoSé Carlos Buer 
a mais droga de técnicos qe já pas­
saram pela cidade. Foi gigante no 
Maracanã, como craques genial 
lenmbrar Bauer, Rui e Noronha 
mas como técnico é uma "PULGA" 
Gaspar, é isto sim, o técnico indi­
cado. Sa~ comandar. é nmigo, tem 
cabeça no lugar e o que é principal, 
entende de futebol. 

AOMARACUJA 
aberto dia e noite · símbolo de cortesia 

Matei. 455 - Fone: 3244 • 4699 
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Marcia cicerone, está no 
vamcnte com vocês iud:· 

cando as novidades 
Leitor amigo bom dia. 

ao 

ESTA CASA AlMtRDA E' FABULOSA 

At'.1bou-~c o tf'rn!lo ti•' Irmos à SafJ 
P llllo. úU outro gr mdc centro pn.ra fa­
zn.rmo:-; nossas compras. 

~cASA AI..\1EIDA." como !:Pmpre 
ntendcndo o publico pruclcntlno. nos 
m'l.ls dlrcrcnt(·s gllstos. ntrnvé:~. de· t'X­
clu ·Jvus padronngr.ns . 

Vod1 Jà notou ns novidades rece­
h!d ts p:trn n pre l'llt.e P,Staçflo? Teci­
<'I!Jl! em Renda ··.PLU-FLU", uma mlmos­
sura! J.cses de ótimas qualidades em 
nylon e algodão 

Para vestidos autênllcos c de gran­
de gala. ZIBERLINE e ZIGABAR são 
sucessos absolutos. Para. uma tarde 
quente, o seu traje passeio ficará um 
Show. ronfecclonudo em FLORELA es­
tampada d:t FENI'l'. Todas as córes e 
desenhos de diversos tipos . 

Jt,. 

Nn foto. vemos: - Renda SOTA­
CHO - MUSSELINE de sêda. ;lróprlos 
para finíssimas tollet.tc. Ainda o mo­
derno giro Inglês. estampado em dese­
nhos geométricos. A morela natural 
também estampada em beliGSimas co· 
res . 

... e você dir:\ comigo, clt• Cato, esta 
CASA ALMEIDA é FABULOSA . 

OFERTA OA SE:\UN,\ 
Tecidos CRISTAL em varladlssJmes 

cõres para confecção de cortinas 
. Uma decoração de bom gõsto e por 

preço convladatlvo 
O custo normal do cristal que con­

t.ém 1.20 dP largura. é de NCR$ 2.20. 
- SENDO OFERTA DA SEMANA 

custará a nlnharirt de NCR$ 1.78. 

I 

A ordem vinda rto .. 
.,,.fl nclf'S rosturPI ros em 
cnnft•cr.õr.,; mnccnlinn" 
s~o as modernn~ <"" lr<l.r 
~snortc<~ Pll1 P!':ti)(l ""'"'· 
t '"0"~'7. dtssf'-m<' GAR­
nTno JIT,FATflTF. 1"'1 .n(!n 
ci" mlnhn costume1ra vl­
c;it~ R !"1'11 Pteller p,. ... 
~nnt"I enlfio - Como são 
ro ta~ fl1InO"as cnlr.as? 

São nPiJ!i"·•l'" ,...,.,,. 
corte r. r.c;ti!l' rlifrrpntf''" 
Trnt:t·"" cie ~nlç•<~ rp•r 
aorpc;,.ntnm :1 cinttlr~ 

mn1~ b:1!X''· o:rm nr''";'l" 
t)f'rlsc;o m·1 ls lll"tn.s qnr 
a~ df'mnls. 

l\~ l"U"SP'lf'lr:"~ lnr!Tn' 
rnrnnm-'~t' h"lll clr~ta<:~-
Vf'ls P r.uge<>tllln~ " rP 
f!\1"1' m•n c:~:~ u"e r.lnto \111"' 
t·1ntn i'lrl!r• . 

'R"I"O" !':'"1" rf•nf"rl'ln 
>'l'ldo" !"m vR.rincios modí'-
lr'lc; com lanrln. rm lJ 
nh~ rPt'l hol•o em nb 
r ,. ... Anresentam o dPs­
tnrllle moderno d :1 <'ostu­
ra dupla. 

Trajando as hior>r mo­
cll'tnl\S c·nl<:ns SAINT­
rROPEZ. que ~erutment1 

' "'f· ,.;,.'la ·• em 
r.ergal ou brim. estarâ 
vorê destacandO-SI' em 
~lma da moda. 

A h! ... mas nl (• que es­
t:'l. 

Somente GARRIDO 

MAl~iAS t MAIS IJ\ALHAS 
Ultimamente temos notado. que as mais mo· 

dernas e r.:lcentes confecções são feitas em l!l(t­

lhas dos mais diferentes tipos e das mais rtlferen 
tes padronagens. 

ALFAIATE lhe garanl\rà 
uma confecção autênti­
ca como mandam e orde­
na mos grandes e verda­
deiros costureiros. E ... 
tem mnis sob sua própria 
medida 

Não perca t.empo vá 
a Dr Gurgel n.o 202. e .. 
boa sorte 

Visitando modas JAQUELINE. Dna. Il!anca 
chnmcu-me a atenção para sua nova aquisição -
Que esp2táculo ! Disse eu. 

Sim. queridas amigas é um verdadeiro espc:á­
culo, os vestidos em malha de LINHA, própio pa­
ra estas tarde..- quente~ que se apro'timam 

São listrados em duas cores delicad!lmt:nT~ 11 (A§P AS 11 
combinadas. Acabamento finíssimo. todo for ·a :lo 
em FAILETTE. O qu!:' permitem, não levarem 0 Visitando-nos. o reven-
tílulo de vestido "colantes". dedor da famosa Unha de 

.. Um sonho l Vá Yer e comprove. ANACONDA. nos presen-
vestl.doc: aind" em malha fria de e"tfHll!X:. teou com um de seus pro­

. • • •-: . . "" ~· dutos. - PENICEROL. Re­
em desenhos geometncos CUJaS cores se r.lo .un juvcnece e rortlftca os ca-
- moderníssimo ... por preços accessíveis e b'lS· belos. elimina as caspas re-
tante convidativo duzlndo as pontas quebra-

. - dlr.as. 
MODAS JAQUELINE a espera, na Barao i> Experimente. Você va1 

Rio Branco, n.o 217. gostar. 

"GAlAXIE" 
BIG CARDO 
MOIVrENTO 

.. H ornem de grande ca­
pacidade. Homem de 
emprê· ..:sa. Destacando-SP 
como um dos diretores da 
Cia. de Automóveis de 
Presidente Prudente 
"COMPRE''. 
.. Todos nós já conhe­
cemos. o famoso - GA· 
LÃXIE, e o admiramo~ 
E devemos um belíssimo 
e aristrocrátirn carrf). 

Dr. José Paim de An­
drade e Compre, atravéz 
c{a FORD sã'J os ,·epresen­
tantes autonomos deste 
sucesso em automóveis. 

Como afirmamos nH 
semana vindoura r>sta.rit 
aqui conosco o clichê do 
BIG CAR do momento. 
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SAlTO SINO 
É BOSSA ... 

Eo;;f as bPlezas clP calçados. que hoJe 
iluc:tmm nosc:as p:lglnrts. pertencem a 
nnl!! rt·centc crcnçào Ianrada nos gran­
des <'..Cntros . 

Slo sapatos confeccionados sob os 
nusplclos de gente competente. que a­
companh.t passo a passo ns grandes i­
novacões Provenientes de NOVA 
HAMBURGO . 

Que tal esta sala de jantar? Além 
de bellssimn é de excelente fabricação . 
Confecclontlda em madeira importada 
dn JNDIA MAPRE, côr pastel. toda 
flletada em metal. 

Composta de oito poltronas de cou­
ro de l'or verde murgo. 

A mesa contém duas t:íbuas de au­
mento, permitindo à você ajustá-la a 

No flagrante vemos os sapatos -
Grande Gala e o bonequinha, ambos 
t'm salto sino. que l>- n coqueluche 
do momento. 

Em csmer:ldo a<:abament.o o toilelte 
prnteaclo. 

O miss 67, salto BABY-LOUK em 
verniz alnd.1 em salto BABY LOUK o 
delicioso calçado em forma BOLACHA 

Ah!... M11s voe quer saber. ondt' 
ndqulrllos. 

Em "A CREDICAT.'', \'Ocê estará P.S­
nob<mdo com ns mais r<'ccntes novida­
des. t·m 1 inlssimos calçados. 

gOsto. Falo conjunto ainda, o buffet, etr·~.--...J 
estilo moderníssimo tendo ao ceniro ~-. 
quatro grandes gavetas. :~ 

Não é mesmo um sonho! ... e pode ·~ 
ser sua. '.} 

Dê umn chegadlnhn na Tradlclo- :~ 
na! GALERIA DOS MóVEIS e faça de •.} • •• sua snh de j~ntar o enrnntu de seu •.• 
lar. ~! 

DEliCIAS DE PAES!!! 
••• ••• ••• ••• •.} 

Conforme no clichê acima ocasião 
que o Sr. Dlonlslo atendia um de seus 
muitos fregueses. observamos uma 
enorme varledrlde de pães. de diversos 
formatos c diversos sabores. 

"'AO PAO GOSTOSO", mantem 
uma linha de pães um mais delicioso 
que o outro Deixa-nos até indecisos 
quanto a escolha. 

MAS... para os lanches da tarde ou 
para os lànches de pic-nic de fim de 
semana. nnda mais inclicado do que o 
pão de forma, - PLUMA exclusivo de 
Ao Pão Gostoso. Já. cortadinho pronto 
para a aplicação do recheio. Redu?. o 
seu trabalho. e vorê poderá fazer in­
finitas variedades de sandwiche. 

O pào PLUMA de Ao Pão Gostoso, 
alem de uma deltcia. é muito nutriti­
vo. - Composição esta. enriquecida 
com Glicose. Leite. Ovos. malte. gordu­
ra farinha, da melhor qualtdadP. Feito 
sob. carinhoso tratamento de fermen­
tação especial onde segura todos os sa­
bores cio prer.loso rercal que é o trigo. 

Você não precic:a se preocupar. em 
rnzcr pão em easa. C'lso o deseje •·Ao 
Pt'\0 GOS'fOSO". of~>rr •p esta magni­
flcn receita do ~PÃO PLUMA'', oferta 
toda. espc:>clnl do t1•rnico responsável 
pela direção 

PAO PLUMA 
Massa bl'lsica - processo esponja 

p:ua a dona de casa. Base para 1,500 
grams. e rarlnha de trigo PURA. 

esponit'l 
farinha - 1.000 ghms 

Agua- 600 grams 
Fermento rra:-;co 
Sal - 30 grnms. 

120 grams 

MODO DE PREPARAR 
a l DP.Ixe a esponja fermentar de 2 

a 2,30 horas. (NESTA ÉPOCA de veràol 
bl Após este estágio leve a esponja 

a mesa e adicione os seguintes ingredl­
cntc-s 

MASSA 
Farinha - 0.500 grnms. 
i\gua 100 ~ams 
A{'ucar - 200 grams. 
Gordura - 100 grams 
Lf'ile em pó 1 00 grams 
Ovos 141 - 180 grams . 
J:aro rótulo vermelho 50 grams 
C> 1\HsLure bem Isto ê. at<• ficam 

bem lisa. 
Dl Deixe t'ntllo fermentar mais 30 

minutos. 
El Neste ponto n massn pronta pa-

1'1\ ser mnnlpulada. Os pac~ de ncôr­
do com tamnnho ctc Iormas. que tiver 
em màos devldnmente untadns. uma 
\'e enrolados e nosto~ nas Cormac;, de­
\em permanecer em cresc.lmento até 
ntlnglr o dôbro do volume Imcial (uma 
hora apro.xtmadn..menll'l em seguida leve 
ao forno com tcmperaLur.t de apt•oxfda­
damentc 180 o C. 

Podem crer que trata-se ur:1 
pão "delicioso". bomto e rlt' um valor 
nulrllivo cl•·vnd ssimo. 

...., nmln gentilmente cedlcta pelo 
Técnico Pnnlflcndor DIONISIO LEI-
TE DE MIRANDA. 
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P lítica nergética do E ta o Tem Com ndo Unico 
O Estado de São Paulo 

está im·estindo este ano no 
setor de cm .. I-gia \!letrica 
~:1 J..: .:oo milhões de cru­

zeiros novos, ou seja, 1.2 
milhão de cruzeiros por 
dia. e é responsá\Cl por 
mais de 50% do plano ener­
gético nacional, rcccntcmc~ 
te aprovado pelo Prosidente 
da Kcpublka . Es:;as obras 
vem sendo executadas pela 
Centrais El~trlcas de São 
Paulo SA - CESP, a úni­
ca emprêsa nacional com 
capital superior a um bi­
lhão de cruzeiros novos (um 
trilhão de cruzeiros velhos), 
dos quais 90%, ropresentam 
recurso~ do próprio Estado, 
e lO% · da Eletrobrás. 

raliz.'lção do plar:o de ele­
trificação do Estado. Not<>­
va-se a ausência de uma po­
lític:l única de produção e 
existência de atividades con 
flitantes entre a<> di\·esa" 
emprêc:as, com a . consequen­
te dispersão de recursos por 
diversos empreendlmentos 
simultâneos, entre os quais 
se tala extremamente dlfh•U 
uma opção pelo govêrno do 
Estado, ao qual faltava, a­
liás, um órgão coordenador 
eficiente. 

A CESP é uma emprêsa 
de economia mista c resul­
tou da fusão de companhias 
que so o;;ncarr~.:ga\'am do:; 

serviços elétricos a cargo 
do gu\crno c:.t.tdual, a sa­
ber: l'SELPA. CHERP, CE­
LUSA, BELSA, COMEPA, 
Comp:mhb Luz e Fôrça Ta­
tw, Emprl:sa Lu~: e Fôrça 
Elétrica Tietê S .A. , Empre­
sa Luz e Força de Mogi-

&m S.A., S.A. Central 
Elétrica de Rio Claro. Em­
prêsa ~1clhoramcntos de 
Mogi·Guaçú S.A. e Compa­
nhia Luz e Fôrça de Jacu­
tinga S.A. 

Tornou-se cviru:nte nas 
,Utfmas décadas que as com 
panhias concessionárias de 
serviços c energia elétrica 
não acompanhavam o 1itmo 
de crcschncnto já então ob· 
~rvado nos outros setores 
da economia nacional, e 
paulista, em particulat. 
Fazia-se necessário evitar 
que um tal descompasso se 
tomasse fator lnibtdor do 
deo:;envolvimento cconOrm· 
co . Ciente de que as con­
,:-os-.ionáriao;; particulares não 
dispunham de condições pa 
ra realizar os \'Ultosos in­
vestimentos característicos 
da indústria de energia elé­
trica, o govêrno estadual 
dispôs-se a suplementar as 
atividades de.;;sas emprês:lS 
com a construção de usinas 
geradoras e linhas de trans· 
missão sob alta tensão, que 
supririam de energia elé­
trica as diversas concessio­
nárias, para distribuição aos 
<::<>nsumidores. Assim, fo­
ram constituídas a Usinas 
ElétJicas do Paranapane. 
ma S.A. USELPA, a Com­
panhia Hidroelótrlca do 
Rio Pardo - CITERP, a 
Central Elétricas de Uru­
bupungá - CELUSA, a Ban 
deirantes de Eletricidade 
S A - BELSA e tornar-se 
acionista majoritário da 
Companhia Melhoramentos 
de Paraibuna S .A. - C~ 
MEPA. 
RA7AO DA 
UNIFICAÇAO 

A pujança econômica de 
uma região, a sua Jiqueza 
enfim, está {otimamente vin 
-.:ulada ao con..-;umo de ener 
gia elétrica. Re!!ião que tem 
indústria, e~ige abastecimen 
to e gêneros alimentfcios, 
transportes etc . "esc:e com­
plexo. por sua Ve7., exige su­
primento eficiente de elétrl 
cidade. Entretanto, mal­
grado a massa de serviços 
prec;tados polas diversas 
companhias c sua inegável 
t'Ontribuição ao dcsenvold­
mento energético e econômi 
co estadual, a sn::t multipll­
dciade vinh~ cauc;ando cres 
Cf.'nte-; dificuldades, cujo 
ae-ravamMto cont!nuo fazia 
prever, em breve prazo, gra­
vt"i prcjuf1.o~. ~enão a pa. 

Essa dispersão era tam­
bêm causa de problemo.s 
com entidades flnanclado­
ras, notadamente com as 
tntemactonats, ressentindo­
se também essas da diflcul· 
dade de Ot>çlio. 

Por outro lado, a existên­
cia de cUversas admlnlstra­
çOes ocasionava a diverst­
dade de sistemas adminis­
trativos. obstando a padro­
nização de métodos e a co­
ordenação de esforços, o rtue 
se traduzia em desperctir.lo 
de atividades e recursos 

E de fato. as Centrais Elé­
tricas de São Paulo S.A tem 
condições de fixar uma pro 
gramação única e racional 
para a indústria de energta, 
estabelecendo esquemas pa­
ra os tnvesttmentos ma.ls 
convenientes e necessãrtos 
ao longo do tempo, bem co­
mo a operaç§.o das lnstala­
çoes jA existentes, condu­
zindo-as ao mAxtmo de ren 
tabllldades. 

A execução de seus pro­
gramas seré. bene!lclada pe 
la eoncentraçllo dos recur­
sos existentes, e pela exce­
lente posição de que desrru 
t~ a companhia para o dlâ­
logo com entidades do Go­
vêmo federal e órgllos ftnan 
ctadores Intemaclonals, nm 
parada pelo rato de constl­
turr-se. sempre. no único e 
autortzad.O representante do 
Estado no setor. 
O FUTURO 

Hoje, o govêmo Abreu 
Sodré possui em operação 
631 mil Kw, e em constru­
ção cêrca de 6 mllhões de 
Kw ( mats de 80% do poten 
clal instalado no Pais) , ex.ls 
ttndo projetos em estudos 
que possibllitem instalar 
mais um mllhllo de Kw. 

Se as usinas paulistas re~ 
presentam atualmente ape 
nas 24% da capacidade to­
tal instalada no Estado, 
com o progTama de obras 
em andamento e daquelas 
que deverão ser brevemen­
te atac.adas. êsse panorama. 
poderá modificar-se radi­
calmente em futuro próx\­
mo. Assim é que, jé. em 1970 
o govêmo estadual serà res 
ponsãvel por mais da meta· 
de tta potência geradora de 
todo o Estado, e, em 1975, 
São Paulo podem deter 70% 
de tOdas as instalações de 
gera~o no Estado, quando 
suas usinas deverão total1-
zar 5.400.000 Kw do total 
estadual de cêrca de .... • . 
7.700.000 Kw. 
AREAS DE INFLUêNCIA 

E' preciso destacar, por 
outro lado, que a CESP, a­
tuando em caráter supletl­
vo, além de possuir uma 
zona de concessão própria, 
ela tem lnlluência em ou­
tras áreas, inclusive Est:l­
dos llmltrofes. Ela atua em 
tOdas as regiões onde hé. 
carência de energia. O con­
sumo das zonas da CESP 
passou de 469 mllhões de 
Kwh em 1955, para um bi­
lhão e 505 milhões de Kwh 

em 66, Isto é, trtpllcou em 
11 anos. Prevê se que ., con 
sumo de energia elétrtca t>m 
todo o Estado passart\ de 
14 bilhões e 265 mllhOP.s de 
Kwh em 1~69, para 23 bL-

lhões e 955 milhões de Kwh 
em 1970, isto é, um aumen­
to de cêrea de 70%. Esta 
expansão exige o máximo 
esfôrço por parte do go­
vêrno estadual no sentido 

de cumprir o programa de 
usinas geradoras, ll.nltls de 
transmissão e substac;óes. 
ora em andamento. 

Para atendimento dêsse 
mercado de energn, existe, 

atualmente, no Estacio, um 
sistema integrado por mais 
de 30 usinas com a poMnzla 
Instalada total de 2.526.000 
Kw. Todavia apesar dessa 

dlsponlbllldade efetl7a, a 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SÃO PAULO S.A. 

c 
CESP 

AREAS DE OPERAÇÃO 
1. Pontal do Paranapanema 
2. Nova Alta Paulista 
3. Alta Araraquarense . 
4. São João da Boa Vista 
5. Rio Claro GOVÊRNO ABREU SODRt 

6. Tatuí - Tietê 
7. Vale da Ribeira 
8. Paralbuna 
9. Guarujá - Bertioga 

10. Ilha Bela • INTEGRAÇAO-DESENVOLVIMENTO 

CESP somente forneceu a 
consumo 1 bilhão c 990 ml 
lhões de kWh, resaltand 
pois, uma capacidade ocl< 
sa de mais de soa r.úlhõf 
de kWh. Uma das ta.refa 
básicas da emprêsa é. pm 
tanto, a ellm1nação deSl! 
capacidade ociosa, a.trav4 
da construção de substaçõf 
abaixadoras, inStalação o 
ampliação de Unhas c 
transmissão, renova~~o d 
rêdes etc. 

Tais obras demand<lm v1 
tosos tnvesttmentos, cêrc: 
de 40% do total :nvestld 
pela emprêsa. Mu1tos m unJ 
c1plos do Estado ainda nã 
puderam desfrutar dos bE 
netlclos da energia farta 
continua, devido ao obsc 
letlsmo de suas redes. A 
apllcaçoes de recursos têt 
que ser custeadas pelos co 
sumldores, através d.e tt_'ll 

poliUca tarifária reai.st:I 
conforme a ortentação im 
pnmlda pelo Govêmo FE 
deral. 

A lncapactaaâe de aqu~ 
las concessionárias investi 
rem e renovarem seu equt 
pamento a fim de acompa 
nhar o desenvolvlm.ento lJ 
possibilitava o reajusw ta 
rlfário. E a lnextstêncla. dt 
reajuste di.minuia a capacl 
dade de investimento. Cot 
a orientação federal no se 
tido de se atingir uma ~rea 
lidade tarllãrla", as emprf 
sas são autorizadas a au 
mentar suas tarifas a fl.l 
de se prover dos recurso 
necessários para amplif!l 
sua distribuição e melhora 
seu fornecimento, porporc.f 
nando mals progresso 
bem-estar. 

Libertado Astrólogo que ··rreviu a orte~de Castelo Branco 
..--.- - ~ 

RECIFE - · A Polícia dente Costa e Silva, com drez sem mais e~lica- ta importancia, inclu-
pernambucana soltou o o objetivo de entregar- ções . Posto agora em li- sive no tocante à ascen­
astrólogo Zoroastro AI- lhe pessoalmente "uma berdade o astrólogo, que são de Magalhãesh Pin-
ves Arenas, famoso em mensagem astrológica é gaucho, manifestou to no cenário político 
Fortaleza por suas previ- contendo sensacionais sua estranheza ante :1 brasileiro, bem como sO-
sôes através de progra- previsões sobre o desti- atitude das autoridades bre a tragédia que viti­
mas radiofonicos d.iá· no economico e polltico pernambucanas porquan- mou o marechal Castelo 
rios. O astrólogo havia do País nos próximos to já. comprovara sobe- Branco. 
tentado penetrar no Pa- seis meses", sendo então jamente "seus dons adi- Lamentàvel.mente, Zo­
lácio das Princesas, no detido por agentes do vinhatórios" ao fazer nu- roastro foi incapaz de 
dia da chegada do presi- DOPS e recolhido ao xa- merosas previsões de al- prever seis longos dias 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINOPOLIS 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PúBLICA ESTADO DE SAO PAULO 

ESTEFANIO ALVES POR­
TELLA. Prefeito Municipal 
d:! J.iarlinópolis, Estado de 
São Paulo, FAZ SABER, a 
quantos interessar possa, 
que se acha aberta. na Prefei 
turn Municipal de Martinóp<> 
lls, uma concorrência públi­
ca de EMPREITADA DE 
MÃO DE OBRA, para cons. 
trução de um prédio destina· 
do a fins recreativos, obede 
cidas as condiçõeS seguintes: 

I - A presente concorrên 
cia pública terá prazo de 30 
(trinta) dias. contados a par 
tir desta data, devendo os in 
teressados apresentarem as 
propo~tas na Secretaria da 
Prefeitura, à Avenida Coro­
nel João Gomes Martins, n.o 
525, nesta Cidade até às 12 
(doze) horos do dia 19 de 

II - ac: propostas deve­
rão ser d<~tilografadas, com 

t"Õ<; to de 1967: 

~nna reconhecida, em cnve. 
lcpe em separado, contendo 
ús-..dizeres "PROPOSTA", cu­
jo conteúdo constará de: 
a) nome da flrma, enderê­

ço, responsável técnico; 
b) prêço da mâ<' de obra, 

por metro quadrado 
(mt2); 

cl condições de paga.'llento; 
d) prazo para o térmmo da 

execução do serviço; 
e) data do lnlcto do serviço; 
r> relação dos documentos 

apresentados em envelo­
pe separado 

n - A documentaça.r exl 
gtda aeverá ser apresentada 
em envelope fechado, em 
separado, contendo, por fo­
ra. os Cll.zeres: "DOOUMEN­
TACAO", cujo conteúdo 
constará dos seguintes ele­
mentos: 
a) Carteira profissional do 

CREA. ou foto-cópia au­
tenticada; 

b) prova do pagamento da 
anuidade da Carteira Pro 
flsslonal; 

c) prova do registro da 
tlrma: 

d) prova de quitação do 1m 
pOsto sindical de 1967 

e) prova de quitação com 
o Instituto de Previdência; 
l) prova de quitação dos trt 

butos munJclpals, em 
Martlnópolls; 

g) prova de haver exercido 
serviços semê:hantes: 

h) atestado de dois estabe­
lecimentos bancàrtos, lo­
callzados no Munlciplo 
da sede da firma, com 
respelf o â sua Idoneidade 
flnancP.lra: 

rV - A falta de qualquer 
dos documentos men· 

ctonados no Inciso m, lna­
bllltarâ o concorrente. 
V - Os encargos sociais, 

bem assim quaiSquer 
tributos e encargos fiscais 
clpals, correr§.o por conta 
do empreiteiro: 
VI - Caberâ ao empreitei-

ro rornecer a relação 
dos materiai.l a serem ad­
aulrldc,a por conta da Pre­
vn - Os serviços deverão 

obedecer ao projéto 
já existente. na Secretaria 
da Prefeitura à disposição 
dos interessados. para exa­
me prévio; 
VIll- A aoertura das pro-

postas, bem assim a 
sua leitura, dar-se-á, às 14 
(quatorze> horas do dla 21 
de ~gOsto de 1967, no Gabi­
nete do Prefeito Municipal, 
à avenida João Gomes Mar­
tins. 525, em Martlnópolis, 
sob a presidência do Chefe 
do Executivo, e, em presen­
ça dos concorrentes. 
IX - As propostas serão 

julgadas até o quinto 
dia posterior à data de suas 
aberturas. 
X - Quaisquer esclareci-

no "xilindró" de Recife, 
também conhecido por 
"Sorbonne da rua Auro-
ra ... , 

Deputado quer 

iogo-do-bicha 
O deputado Nazir Mi· 

guel, da ARENA de São 
Paulo, informou antes 
de embarcar para Brasi­
lia, que vai iniciar am­
plo movimento em fa­
vor da legalização do jo­
go em todo o pais. Acha 
o parlamentar que a as­
sistência social está 
ameaçada de bancarrota 
e uma das possibilidades 
de seu soerguimento se­
rá encaminhar para ela 
as rendas provenientes 
da exploração do jogo. 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 
de Praga 

Oh! Jesus que dissestcs: 
peça c receberá; procure 
e achara; bata t: a pona 

I :.c abnm; por int.ermédlo 
do Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu balo, procuro e 
vos rogo que minha pre­
ce seja atendida. (men.. 
ciona·se o pedido) Ohl 

Jesus que dissestes: tudo 
que pedires ao Pai em 
meu nome, "ele atenderá 
por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe. Eu, 
humildemente rogo ao 
Vosso Pai, em Vosso no.. 
me, para que minha ora­
çãO seja ouvida. (men.. 
ciona..se o pedido). Oh! 
J~us que dissestes:_ o 
céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará. Por intermédio 
de Maria, eu confio que 
minha oração seja ouvida. 
(menciona..se o pedido). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em casos 
tsrgentes essa novena de.. 
verá ser feita em 9 horas 
e mandada publicar, 
por se ter alcançado 
uma graça. 

.IU.PYRA CUNHA 
MARCONDES 

mentos poderão ser 
solicitados na Secretarta da 
Prefeitura, durante o horâ­
rlo do exPediente habitual. 
XI - A Prefeitura Munlcl-

pal reserva-se no di­
reito de .I.IVTemente julgar a 
presente conconência públi­
ca, podendo recusar a tO­
das as propostas, se nen­
nhuma delas convier ao Ma 
nlclpio. 

Você precisa de um desenhisfa'l Conheça o 
trabalhos de 

Martlnópolls, 19 de Julho 
de 1967. 

JOAQUIM BARBOSA 
Cartazes Desenhos - Caricatt•ra! 
-Etc. 

Rua Siqueira Campos, 
Sub-Solo - Fone, 2540. 

n.o 60? 
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BAURU' - O Llons Clu­
be-Centro, de Bauru, em re­
cente reunião-Jantar que 
realizou, promoveu a pre­
sença <1e autoridades do 
tra.nslto e proprietários de 
auto-escolas, ocas111o em que 

prestou a transferência do 
local de exames, que es­
ta. sendo feito, em Baurú, 
na rua Hermtnto Pinto, 
junto ao Cemitério Munlct­
pal, para as imediações do 
próprio da Extensão Agrico­
la. 

TUPA - Sob a presidên­
cia de Renato D' Alpino, o 
Lton5 . .Clube procedeu. no 
dia 10 últtmo a entrega de 
dentlfriclos. escovas e sa­
bonetes. aos prêsos da Ca­
deia PúbUca c:te Tupt\. Cer­
ca de 42 prêsos fOram aten­
didos. 

ttva digna de elogios tomou 
o Llons Clube de Araçatu­
ba, comprometendo-se a 
cuidar. durante 6 meses, 
dos trigêmeos nascidos na 
Santa Casa de Misericórdia 
daquela cidade, cujos pais, 
reconhecidamente pobres. 
estavam sem condições de 
cuidar dos nasc1turnos. 

OURINHOS -Treze JO­
vens de 14 anos. da slcleda­
de de Ourlnhos. deverão 
participar do "Baile das 
Debutantes" programado pa 
ra o dia 9 de setembro, na 
Importante ctd.ade da alta 
Sorocabana, em promoç~o 
beneficente do Ltons Clube 
de Ourlnhos. 

ADAMANTINA- Em ho­
menagem à "Semana da 
Criança". o Llons Clube de 
Adamanttna programou 

OSwALDO CRUZ - Terá 
o clube de "leões" de Os· 
waldo Cruz sua séde pró­
pria. a ser Inaugurada nos 
próximos dias. à Avenida 
Presidente Roosevelt, n.o 
747. Além da Secretaria, o 
Lions manterã. naquela ci­
dade, um "Jornal-Mural". 
onde serllo afixados recor­
tes de publicaç15es feitas sO­
bre o Ieontsmo em todo o 
Distrito L-12. 

Dr. José Luiz Ramos dos Santos 
para o dia 15 de Outubro, 
a .. l.a Festa do Guaranã". 
Toda a renda liquida des­
sa.resta, va1 ser desttnn.da à 
~onstruçll.o de uma Creche. 

PSESlDENTE PRUDEN­
l'E - O Llons Clube pleite­
ou o deputado federal Dr. 
Hu~o LacOrte Vltale, a des­
tlnaçll.o de verba. junto ao 
Orr.amcnto da União, para 
1968. da ordem de 20 mi­
lhões de cruzeiros velhos, 
que serl1o aplicados nas 
olbras de construção de um 
Pensionato para mOças, 
obra essas estimadas em 
cêrca de 50 milhões de 
cruzeiros velhos. A constru­
ção dêsse próprio faz parte 
de um plano de atividade 
daquele Clube, que quer dar 
continuidade à obras social 
que já estã em andamento. 
do Lar Santa Ftlomena, 
cujas crianças. jã em ida­
de superior a 15 anos, em­
bora com noções de traba­
lhos. e algumas em vias de 
fonnarem-se. ainda neces­
slt.1m de uma casa. onde 
não lhes falte abrigo e 
cuidados elementares. A co­
munidade prudenttna recebe 
com simpatia êsse novo 
movimento do Lions Clube 
de Presidente Prudente. 

- PEDIATRIA 
Rua dr. Gurgel, 176- Fone: 2926 - 5163 

ARAÇATUBA - Inlc!a-

COLUNA ·DA MOCIDADE SEICHO-~NO-IE 

DE PRESIDENTE PRUDENTE 
EXISTENCIA E APARENCIA 

.,........ 
Deus não criou doença, portanto 

a doença nll.o existe. 
Muitos pensam que Deus repre­

ende os homens e crêem que a doença 
é um· dêsses castlll:OS. Serã ctue Deus 
criou o homem Imperfeito? Se o crla­
dor fêz o homem Imperfeito. que ne­
cessite de constante reoreens!lo. tLE 
cometeu um grande êJTo. E o que adian­
taria ter fê num Del'S fr~tcMsado? 

Homens modernos n!io Iriam ~tcPl­
tar. sêriamente. tais crenças rldlculas. 
Talvez uma crlança seja facl1mente en­
ganada. mas um adulto nllo. Eis a ra­
zll.o porque os homens hodlermos afl'r­
mam que "Deus nllo existe". O que nll.o 
existe. porém. n!lo é Deus. e slm as 
lmperfelç15es. tais como a doPnça. csts­
tlgo e Infelicidade. E' Isto que a Set­
cho-No--Ie descobriu e acentua em seus 
ensinamentos. 

Deus é o crlador de tOdas ns coi­
sas. e não podemos ne~~:nr a existência 
de tOda sua obra. Desta maneira. se 
a doença e Infelicidade possulssem exis­
tência real. a tentativa de ellmtnã-las 
seria tnfrutlfera. Ainda mais não have­
ria boas razões para eliminar sem mais 
sem menos as coisas que foram cria­
das. 

Em primeiro lugar, se algo realmen­
te existe, nunca se pensaria em ell­
mlnâ-lo. Existem dois olhos. porém 

Selcllo TanJgucbJ 

nunca se pensa em livrar-se dêles. 
Existem duas mãos, também não se 
pensa em ellm1ná-las. Uma ferida, 
no entanto, aparenta existir e na rea­
lidade não existe. E' por Isso que se 
pensa em livrar-se dela de alguma 
forma. 

Assim, uma coisa existente é di­
ferente do aparente. A aparência é 
um aspecto falso chamado fenômeno. 
o que realmente existe chama-se 
JISSO (REALIDADE) e existe eterna­
mente. 

Quando se eonsegutr distinguir 
claramente a existência da aparência, 
compreende-se que a doença e Infe­
licidade nllo existem realmente, silo 
meros fenômenos, e por Isso pensa-se 
em ellmtnã-las e podem ser elimina­
das. O homem sabe d1sttngutr a exis­
tência da aparência. mas Isto nl1o 
ocorre com os animais. Os animais 
sOmente admitem a existência das 
coisas perceptlveis a seus olhos e ol­
fato. Assim. não censeguem acredi­
tar, e maneira alguma, em Deus que 
não pode ser visto, saboreado, ouvido 
e nem cheirado. 

Mesmo o homem, quanto mais 
baixo fOr o seu esp1rlto, aproxima-se 
a um animal Irracional e se prende ao 
na existência de matérias. E' um fa­
to realmente lamentãvel. 

POXOR:eU - MT - O 
Ltons Clube de Poxoréu. em 
conJunto com a Liga Espor­
portlva daquela cidade ma­
togrossense. promoveu cam­
panha rtnancelra, vtsando a 
arrecadaç:to de fundos pa­
ra a construção <te muros, 
no Estádio Municipal de 
Poxoréu. As obras já fO­
ram, inclusive. lnlcladas. 

SANTA FE' DO SUL 
Continua se desenvolvendo 
a campanha denominada 
"Agasalhos Para Os Recem­
Nascidos Pobres", feita pe­
las <:tomadores, do Ltons 
Clube de Santa Fé do Sul 
Também. a 12 de agOsto úl­
timo, o Llons Clube promo­
veu um show artístico, ob­
tendo tundos que se desti­
nam às obras de construça.o 

(sob pena de perder muitos lucros ... ) 

Métodos de ollmlnnr CARPAS 1A 
as ervas daninhas 

I s HERBICIDA TREFLA 
Recrute trabalhaóores na cidade e fiG· Aplique nlgumas latas da TREFLAN an· 

APLICAÇÃO calize teu serviço. Faça isso 3 vêzes no tas do plantio. Um homem, com um tra· 

mlnimo até a c.olhoib. tor moamo, aplica. Uma aplic,;ação basta. 

PAGAMENTO A VISTA A PRAZO 

Muitas ervas daninhas, inclusive o car- Elimina o carrapicho e tõdas outras er· 

EFICIÊNCIA 
rapicho. escapam à enxada, sobretudo vas daninhas mais prejudiciais. 

nas linhas onde elas são mais prejudi· 
ciais. 

Muitos pés de amendoim acabam sen- Nlo preludies a plant~çllo. Ao contrá· 

EFEITO NA do cortados, rio, bencrtcia, porque, livre da concor· 

PLANTAÇÃO 
rência das ervas daninhas, o amendoim 
cresce melhor. 

' 

EFEITO O carrapicho machuca as miios dos tra· Sem carrapicho, os trabalhadores co-

balhadores, retardando e encarecendo lhem mais depressa e V. ganha tem~o 

NA COLHEITA a colheita. e dinheiro. 

-Se V. ainda duvida de TREFLAN, pergunte a qualquer plantador de algodao ou 
amendoim que já usou ••• 

TREflAN é um produto ~ 
ELANCO - PRODUTOS AGRO-PECIJARIDS E IHDUSTRIAIS 

Av. Morumbi, 8264 - Cx. Postal 30861 - São Paulo - Capital 

de um abrigo para os vê­
lhos desamparados. 

SAO MANUEL - Mate­
rial de higiene e de llmpê­
za serâ entregue pelo Llons 
Clube de S!lo Manuel aos 
68 velhinhos do Abrigo de 
Velhos de São Manuel. Tam­
bém êsse Clube <te serviço 
vat realizar em a11:6sto. o n 
Bazar da Pechincha, com a 
colaboração das domadoras. 

TUPA - Já. em plena ati­
VIdade o sócio Ramon Bar­
rionuevo, que participou, em 
Clcago, d~ Convenção In­
ternacional de Lions Clubes, 
tendo visitado. Inclusive, o 
Clube de Mlaml Beach. 

POXOR~U - MT - A 
cidade. que n!lo conta com 
genclas bancãrlas, pois o 
Banco da Lavoura de Mi­
nas Gerais. S/ A fechou a 
sua a gência, vem envian­
do. atrav~s o Ltons Clube, 
esforços Junto ao Bancp 
Financiai de Mato Grosso, 
S/A. através seu diretor­
superintendente. dr. Ludtc 

Coelho. no !;entldo da aber­
tura de uma flltal d.aquele es 
tabelectmento <te crédito em 
Poxoréu. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
- Estã consumado o êxito 
da IV Fest.'\ da Cerveja 
marca!!a para o dia 9 de se­
tembro, nos amnlos sal15es 
<ta emprêsa Souza Reis. 
SI A.. Mais de 1000 canecos 
já fOram vendidos por ante­
cioacllo. resultado disso 
perspectivas !!e nOvo êxito 
para aquela festa. Inclusive 
no aspêcto financeiro. E' 
promoçllo tradicional do 
Llons Clube de Presidente 
Prudente. 

PRESIDENTE VENCES-
LAU - A l.a de setembro 
p. vindouro. o Llons Clube 
de Presidente Venceslau 
realizarã um espetáculo em 
favor da entidade denomi­
nada "Obras Reunidas de 
Assistência Social". Consta­
rá de uma noite de teatro, 
estando presente o artista 
De Marchl. para a apre~en­
tação do monólogo "Uma 
Rosa No cãrcere". 

MARIA - O Conselheiro 
Internar.lonAI Apparecldo 
Helley Pente:tdo. do Lfons 
Clube. de Martlla. fol aco­
metido. em dias da semnn'l 
passad.a. de um enfarte. Fe­
lizmente. o extraordlnârio 
•·teão", primeiro Governa­
dor do Distrito L-12. supe­
rou a crise. jã estando em 
convalescenca. e recebendo 
a visita dos seus muitos 
amigos e companheiros de 
Clubes. 

RANCHARIA - O Llons 
Clube de Rancharia prepa­
ra-se para receber, no dia 
26 próximo. a visita do Go­
vernador Pedro Luctano 
Marrey, e comitiva. O pri­
meiro mandatârio do Dis­
trito L-12 estará no dia se­
guinte, 27, em visita ao Clu­
be de Maracal, devendo ser 
homenageado com lauto al­
mOço, para comunidade Ie­
on1st1ca daquela cidade. 

A h 1 Perdi uma 
barbatana da cam1sa .' 

Não se impres:.ione! 
Anuncie na S.U.P., da 
"'nova" Comercial e ... 

ela aparecerá! 
f. claro que \'OCê não vai 

fazer isso. 
Mas se fitossc, a BARBA 

TANA apal\.--ceria ... 
Porque ccntcnns de p~· 
soas anunciam no S. U. 
P. da "nova" Comercial 

c L~m tido sucesso! 
Anunciam e informam. 
E ::.ab.: quanto custa êsse 
anúncio na "nova" Co. 

mcrclal? 
Nadai 
Cêrca de 80 informações 
são dadas, diàriamcnte, 
peJo Scn iço de Utilidade 
Pública da "nova" Co· 

mcrcial. 
Além dc:-
80 notícias de esportes 
80 notícias do Brasil 

inteiro 
80 gravações mus1ca1s 
80 vezes a hora corta 

Isto, no inten·alo de 8 e 
18 horas. 
Na "nova• Comerciâl, a 
bóssa é ter em seu re­
ceptor, os acordes do 
carrilhão da Catedral. 

Depois disso tudo, não é 
novidade para ninguém 
dizer-se que a "nova" 

Comercial 
está "fominha" na au­
diência! Pu4era. Está 
"comendo" tudo! Z Y R. 
238 - Nova Comercial -
Música - Hora Certa -

Jornal. 
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~~~ EM TODOS OS CAMPOS -
'.! ••• ••• • •• BARBOSA DA SILVEIRA 
:::SIMPóSIO 
~=• O jovem médico psiquió.tra prudentino, Dr. 
~ Araripe de Souza, esteve no Rio de Janeiro. 
~· onde participou durante 5 dias de um sim-
::! pósio sõbre ~<Aspectos psiquiátricos e sociais 
::: da epilepsia", promovido pela Sociedade 
:•: Brasileira de Psiquiatria. Participou dos de-
:~ bates e foi muito aplaudido pelos ca.tedráti-
~: cos presentes. ... 
:3 MATEMÃ TICA 
~.· :•: Convidado do Dr. Celso Volpi estará na pró-
::: xi.ma sexta-feira, dia 25 em nossa cidade,. 
~: um dos mais brilhantes matemáticos brasi~ 
::: leiros, professor Dr. EDSON FARAH, cate-
:~ drático de Topologia da seção de Matemátl~ 
•!• ca da Universidade de São Paulo. Todos os 
::: professôres de Matemática da região e in· 
::! teressados. estão convidados para a C'Onfe· 
:~ rência que vai pronunciar, à noite, pos~;vel-
:~ mente, na sede da Associação Comercial e 
::! Industrial de nossa cidade. 
••• 
:::COMPORTAMENTO 
::: . O comportamento em lugares públicos, tS 
::: muito importante, pois os presentes devem 
::: ser respeitados. Tem pessõas que 'f'sque-
!~ cem desse particular, deixando de lado a 
::: educação, tomando atitudes que surpreen-
•!• dem. Terça-feira, à noite, quando estávamos 
~! num dos restaurantes da cidade, um rap~ 
::: que depois ficamos sabendo chamar Marco 
::! Tulio, tomou uma atitude que todos repara--
~ ram, principalmente considerando que havia 
::: uma senhora e uma senhorita no recinto . O 
:~ mais "engraçado". que o garçon ao chamar 
~: a atenção do mesmo, pois houve reclamação~ • ~~ um seu colega, "tomou suas dOres", mas 
::: não tinha razão . 
••• 
:3SÉDE 
H 

::: A delegacia regional da FIESP, e'stá. preci· 
:!: sando de um salão ou sala com urgência pa.-
•!• ra instalar sua séde. Os interessados podem. 
::! procurar o senhor Belmiro Jesus, presiden-
:~ te da Associaçã-O Comercial e Industrial., 
•!• dando detalhes do local. .. ~ 
:::NOVO IMORTAL ••• 
::: Depois de Fernando de Azevedo, o novo 
~! imortal, é o teatrólogo Joraci Camargo, ocu-
::: pando a cadeira de Viriato Corrêa. Te,e ~G 
::: votos contra 16 dados a Odilo Costa Filho 
••• 
:::CONFIRMAMOS PLENAMENE 
::: Geraldo Soller reformulou sua seção "Bom 
!•! Dia Cidade", e na edição de quinta-feira , o 
:~ dia da estréia entré as notas dadas notamos 
:~ a seguinte : "Uma coi:.a me tem deixado 
~ aborrecido em Pres. Prudente. Um grêmic 
~: que congrega homens-de-cOr, de nossa co-
~ munidade - com excelente fOlha de sel'Vl-
~ . 1 ••• ços, diga-se de passagem - consegwu e eger 
::: a "Bonequinha de Café-1967". Zilda Rodri-•• ~· gues despontou por algumas semanas, ape--
~: nas. Mas deveria. ser lembrada, em outr~ 
::: ocasiões. Afinal ela deu um titulo d~ bele-
:•! za a Presidente Prudente no ano do cmquen-
:~ tenário, não deu?". Tem razão Geraldo :-)ol· 
:~ ler, Zilda Rodrigues não é lembrada, pare-
•!• cendo que o titulo que conquistou não tE:IU 
~! valor algum e diga-se foi o primeiro titulo 
.4 1 I 

•!• fóra da cidade conquistado dentro do dn-
:;: quentenário. As autoridades deveriam I em-
:~ brar-se mais de Zilda Rodrigues e convidá-la 
::: para os acontecimentos; e a Câmara Munici-
·~ pai, que também não prestou homenagem, 
:~ não a ela Zilda, mas sim ao titulo que deu à 
• :•: Cidade? 
•!• 
:~cESTAS 
•!• Waldir Rodrigues de Andrade, o popular ••• •.• Teixeira, tem uma casa de especialidades, ·.:-
~ cestas de vimes, bambú, cadeiras de balan.· ... 
·~ ço, à rua Dr. Gurgel 420 com muitas nov1-••• :•: dad~s. Tem muita cousa bonita para ~e! 
::: comprado, ali e vale a pena, fazer uma VlSl-

~! ta. Agradecemos o convite para visitarmos 
:3 a loja. O nome é "Cestas São Judas Ta-
:•: deu" . ·:· 
:::JOR ADA 
•• c " 
·.~ Amanhã, às 9 horas. se inicia a Jornada Pe-
::! dagógica, para Francês, Inglês e Português. 
•!• até a próxima quarta-feira, com a presença 
~: de especialistas de São Paulo. Professõres 
::: da reD'iáo. aproveitem, pois as faltns serãa 
• ' b' . 

•!• abonadas. :·: 
$SEMAHA DO SOLDADO 
··• to D :•: N0ssos cumprimentos ao sargcn arcy 
•!• Pedro Flôres, comandante do Tiro de Guer· '. :!: ra. pela programação da "Semana do Solda-
:~ do", que está em pleno desenvolvimento, 
~ até a próxima sexta-feiru dia 25. Todos deve-
:~ riam prestigiar e comparecer às solenidades. 
·~ 
~:"BOMBA" 
'.! :•: Estourou a "bomba" e Nestor deixou a Pru· 
~ dentina. Até hoje, não entendemos essa 
·~ questão do técnico num clube de futebol, 
H 

::: quando se está tranquilo, pensando que tu-
·~ do é um mar de rosas, surge a "bomba" e o 
~ al :·~ técnico sai. Notávamos que guma ~usa 
,. estava acontecendo, que francamente, amda 
~! não sabemos, mas êsse negócios de uma ho-
:~ ra para outra, a Prudentina virar "hospi-
!:! tal" não estava sendo muito bem aceita. 
~! Quem será o novo técnico? Para o jogo de 
~ hoje, Capitão e Barbosinha estão dirigindo 
•!• seus companheiros e desejamos bOa sorte. 
'j 
~~ 

~·=•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•::•-:•:•!•:•::•:•:•:•:+:•:•:•::•:•:•:•:•:•!•!•:•.:•:•::•:·:.~;.:•:: 

--.. 

PAGINAlO 



r -- - - - -

"' 
UM PROBLEMA DE F Al\t1ILT A~ - ~· , ~ . - - - . -

O-Pia .. ~ 

f 

~--------------------~' ·--------------------------~ 41/J - -..:r....__ ,.- .. J 

ANTIGAMENTE COMO ERA DIFICIL ' 
. TER UM CARRO • • 

NOS FINS DE SEMANA ERA UM 
DRAMA SAIR COM A FAMILIA. 

:A !FAMILIA CRESCIA/ CRESCIA ••• 

I 

' ' 
HOJE E SO ABRIR OS JORNAIS • • • f 

f 

; _ ••• INSCREVER-SE EM A U T O- P L A N P R E S I DE N TE, . 
e com a familia tôda... . CONFORTAVElMENTE SAIR COM ••• 
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A partlr de hoje, a co Nacional de Habita- nos ú 1 t i mos m c se s antigos). Êsse beneftcio 

Caixa Economíca Esla· ção, além de renderem o que significa uma va- ficará ainda condicion t 
dual aceita depósitos JUros de 2° 'o (dois por lorização sem para1clo do a uma permanência 
com correção monetá- cento> ao ano calcula- na vida bancária do Es- mínima do depós::o por 
rta, valorizando substan· dos sobre o valor cor- tado. tan <cento e citcnta 
dalmente a poupnnça rigido, sendo semestral O depósito inicial ,, os c-:.;as> con<:;ecuth·os . Se 
popular, numa imc_ia~· a capitalização. De wn mensais suhsequentes houver retiradas em pra­
va pioneira em relaçao a medo geral, a "Orreçflo não poderão, porém ser zo abaixo de 180 dias, a 
rede bancária em geral monetária tem sido d( inferiores a 200 cruzei- correção ficará seto ~fE.:i 
o ato que institui essa cerca de 2°'o ao mês, ros novos <duzentos mil to. 
nova modalidade de de- ............................................. -........ -.................. ........ ···~ ....... ................................. < ...... ....................... ,4 
positos foi assinatd~ ~ma· :~··-~~;;i.; ; · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -·-· · · · · · · · · · · ::: 
tem dia 16. quar a-J.Clr . !•. - - •.• 

1 ' .. 1·dente da autat- >!• ::--e o PROBLEMA COr Uummaçao, •.• pe o pre~ · • 1 - é •.• 
. Onadyr Mar t• 1 so uçao :~ 

~;;~~~ ~~~~ :J~g~~ ~lAR TE NEON LTDA / fi~ 
cias da Caixa espulh~da~ :!: 1 • ::: 
pela capital e pelo mte- •!• ::: 
rior do Estado. _ ::: Rua Marechal Flt .riano Pmxoto. 9 ::: 
Es~es depósitos serao ::: Fone: 2286. ::: 

aplicados exclusivamen· :•: T UMINOSOS A GAS·NEON - ,• 
te 110 setor habitacion~l :!: LLUMINF'.ÇAO E INSTAL.\ÇAO L ETlOC.A ::: 
e sua correÇtlO rcpresen· :•: EM GERAL ::: 

1. "ç' 0 certa de •!• .•. ta ap te, .. '"t • • . . . .. .............. ................. -.... -. ...... -. ..................................... ....................... ........... .... . . -. .... ......... ......... ........ ... ... ... ... ..... -. ... recur::=os contr:-~ a desva- :.•.•· ••••• •• • • • ••••••••••••• - - • - ........... T •• • •• - •••• • ••• - • •••• - • ••••••• ·' 

lorização da moeda. ~e· 
gundo a regulamentaçao 
aprovada pelo sr · Ona· 
dyr Marcondes, os dcpó 
~itos feitos de?-tro des­
sa nova modahdade s~­
l üo corri~idos moncta· 
rinmente no dia l.o de 
cada trimestre civil: ~e 
acordo com a vanaçuo 
ât\S Obngnçôes R<mj~l::;­
t(1veis do Tesouro Nncw· 
nal ou da unicl~dc pn 
dráo do capital do Ban· 

:-----..---

CASADEI S.A. 
fWDúSTRIA E COMERCIO 
r d • r.squa nas tacoa -

Madeiras em r eraJ 
Materiais para constrnções 
Revendedores 

Eucatex • Duraiex • Duraplat 

.. MAIS F ÃCIL DO QUE ALUtAR UMA CASA . 

MAIS BARATO DO QUE PAGAR ALU:iUEL. 

PfGIJE ALUGIJEL PARA VOíE ME~MO. 

COMPRE HOJE A SUA CASA PARA MORAR, NO JARDIM 
BONGIOVAtJ~, ViLA lâBERDAD OU VILA SÃO JORGE 

• 
20 anos de prazo para pagamento ptlo p:ano do Banco 

Habitação e çaquena en~rada tambám finanCICJda. 

Nacional de 

no1s OU TRÊS DORMITóRIOS • Sala - Ccsinha - Banheiro - • Amplt~ Quintal -

Luz - Àgua • Esgôio - Liuha de ônibus - Escola - Etc. 

SEGURO : Contra - Incêndio - Raio - Explosão · Desmoronamento -
Terremoto; Impacto; Tumultos e Morte <qualquer que seja a 

causa) ; Invalidez Permanente. 

FLANTÃO DE VENDAS: Corretores Diariamente no local 
inclusive aas domingos. 

PROMOCAO DE VENDAS: R. Nitolau Mofei, 148- Telefone 2531 ... 

"O IMPARCIAL" O JORNAL DA REGI ÃO Presidente Prudente, domingo, 20 agôsto de 1967 

li ATRIZ: 
l!ua Florêncio de Abreu, 763 •• T elefout., 37.055 1 

São Paulo 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
... .. 

UI~ IDO • o 

s. Paulo - O sr. Francls apenas 12 por cento. de a­
co de Alisls c Sllvn. que é o cordo com o que estabelece 
vice-presidente da Assoc1a- o decreto 322-67. combma­
çào de Solldurlcdacte e Pro· do com o de n .o 6-6G que 
teção aos Inquilinos. está será acrescido ao que foi 
alertando os locatários Q'•t registrado em nbrir·. Diz 
··o aluguel a ser pn.go ~st~ ainda o vice-presidente da 
mês será com aumento de 

ASPI que nenhuma despe­
sa extra. tais como pintura 
de pri>dto, obms de vnlort ­
z:u;l\o ou a totalidade do im 
posto predial, deve ser pa­
ga, a nào ser que essa obri­
gação constitua clausula 
contratual expressa . 

ISTO LHE INTERESSA ..• 
Madeira industrializada para 

todos os fins. 

PRUD ENPINHOS 
RUA MJ. FELICIO TARABAY, 1.122- FONE, 3213 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Agora em amplas i nstalações paro 
melhor seruir 

TECNIARTE ARQUITETURA 

[JNSTRUÇõES 
KAZUO MAEZANO - Rua Siqueira Cntnpos. 435 -- F"IV': 4036 

Arquiteto Presidente Prudente 

Deverã matricu ar -se no 
INPS os respOnsáveis por 
construções de obras 

Em race no estabelecido 
no artigo 25 do Decreto Lei 
n .o 66. e 21-t 1-1966. os 
profissionais responsá \'eis 
por execução de obras de­
verão se registrar no INPS . 

tsse assunto, apresenta­
do e relatado pelos Delegn­
dos de Jundla1, foi ampla­
mente discutido na 4n. Reu 
níllo Anual dos DelPgado'> 
do CREA realizada em S. 
Paulo. no dia 5 último, ten­
do o plcnârio se manifesta­
do que a aplicação Cl~s&•} 
dispositivo legal trará l>ene 
ficios ao exercício da<; ativi­
dades no ramo da con;;t.ru­
çào civil. uma vez I'}He as 

organizações que não :>.ten­
dem aos encargos rJ<;cats 
concorrem deslealmente 
com os que contribuem <.•or­
retamente. 

Outro assunto que ·nere­
ceu destaque foi o refer"ntc 
à participação de engePhP.i­
ros e arquitetos nos sen·!­
ços técnicos da Prefeitura 
o interior. 

Mais alguns assuntos im ­
portantes também roram 
discutidos sendo que a 4n. 
Reunião Anual dos Delega­
dos do CREA contou com 
a presença de 26 Delegado.:; 
e de 12 Presidentes de Entl-

dndes de Classe do lntertor 
ApOs n reunião nos parti 

clpantes roram exibidos m 
mes t~cntcos. produztdo'i 
pelo Engenheiro Ruben; 
Rodrigues dos Santos. e e111 
seguida houve Jantar ne 
confraternização. 

O CREA - Conselh.> Re­
gional de Engenharia Ar­
quitetura e Agronomi.l da 
S~xta RegUlo tem por fina­
lldade fiscalizar o ex~r.~ícl.:> 
das proCissões do engenhei­
ro. do arquiteto e do agrô­
nomo. em defesa da boa PI"Í. 
tlca dessas profissões e da 
sociedade. 

·- - ------ ··- ------------------

BRASAÇO 
RUA Tn. NICOLAU MAFFEI, 540 - FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 
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Fundo Mútuo de utomóveis 
Cientl!icados de que o 

Fundo Mútuo de Automó­
veis Provenco-Atecef lrla 
desenvolver suas atividades 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins de direito, que perdi 
minha carta de hab111taçllo 
de n.o 40.882, prontuário 
PGU. n.o 16,227, expedida 
em Culabã - Mato Grosso, 
registrada na 14.a circuns.­
crução de trânsito. 

Declaro ainda Que fica a 
mesma sem efeito visto que 
estou providenciando a se­
gunda VIa. 

Por ser de verdade !Irmo 
o presente recibo. 

Ass. Joaquim Franc1Uano 
e Andrade. 

em nossa região, procura­
mos, na tarde de ontem, ou­
vir o sr. Flávio Farta, que 
é o supervisor daquele Fun­
do na regl§.o a Alta Soro­
cabana, a flm de colhermos 
dados sObre a firma e so­
bre os planos aos seus futu­
ros mutuários. 

A firma Provenco fol 
criada em POrto Alegre, hA 
quase um ano, com subsi­
diárias já em mats sets ca­
Pitais do pais, que são: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Be­
lo Horizonte, Recl!e, Ma­
naus e Fortaleza. 

No Rio Grande do Sul, a 
Provenco fez convênio com 
o Grêmio da Brigada Gau­
cha, em Belo Horizonte es­
tá ligada ao Clube dos Ju­
ristas, e, asstm por diante. 
Em São Paulo, a Provenco 
opera em conJunto com a 

Associação os Tesoureiros da 
Caixa Dcon~mica Pedêml, 
donde a sigla ATECEF. A 
Provenco é a firma promo­
tora, responsável pela pro­
paganda, lnscrtçllo, etc. A 
Atecet é a responsâ.vel pela 
admtnistraçD.o do plano. 

1 O Fundo Mútuo de Aut>o­
móvets Provenco-Atecef se 
destina a tacllltar a tOdas 
as classes a aquislçD.o de 
automóveis, novos e usa­
dos, tratores, caminhões, 
etc., mediante pagamentos 
parcelados. 

A l.a Assembléia do Fun­
do para a reglllo de Pru­
dente será realizada, em 
Baurú, sede de tOda esta 
vasta faixa do Estado, no 
dia 17 o próximo mês. 

o sr. Flavio Farta, que é 
carioca, declarou-se entu­
siasmado com nossa região, 

Convite de Missa 

FAMíLIA DE 

Filomeno Paolozzi 
agradece sensibilizada as demonstrações de pe­
sar, por ocasião de seu falecimento e convida 
parentes e amigos, para a Missa de SÉTIMO 
DIA, que será celebrada, AM.A.NHA, dia 21, às 
8 horas, na Capela do Lar dos Meninos, do Pa­
dre Leão. 

Por mais êste ato de religião, antecipada­
mente, agradece. 

asseverando mesmo que a 
Altll sorol!abana da.ra. dois 
terços das Inscrições, que 
serao recebidas pela sede de 
Baurti. As condições são ex­
celentes e plenamente ao 
alcance de todos. 

Haja viSta que todo aquê­
le que possa dlspender um 
mlnlmo de NCR$ 36,00 
(Trinta e oots cruzeiros no-

vos> por mês, terâ. posslbl­
lldade d.e 'OOSSulr o seu 
carro, caminhlo ou trator. 
O carro é entregue pelo 
preço de tabela, acrescido 
de uma taxa de administra­
ção de 0,2% ao mês. NA.o 
há sorteio, não há juros, 
não há reajuste, não bA 
lances. 

Hâ. dois fatores para a 

TERRAS EM MATO GROSSO 
Compramos glebas com mais de 10.000 al­

·wcirr-"· Paulistas, dentro do Plano da Sudam. Ab­
soluto sigilo. Documentos em ordem, inclusive 
pagamento do IBRA e comprovante de declara­
ção respectivo. Procurar o Dr. Arm~do das 15,00 
às 18.00 horas. 

Rua Ribeiro de Barros, 1669 -Fone 3381. 

EXTRATO DOS ESTATUTOS 
ABSOCIAÇAO E OFICI- e, a sua finalidade é a con­

NAS DE CARIDADE "SAN- cepçllo e dtstrlbulç!l.o de 
TA RITA DE CASSIA DE roupas a todos reconheci­
PRESIDENTE PRUDENTE damente necessitados, sem 
A Asoclaçllo e Oficinas de distinção. Os membros da 
Caridade "Santa Rita de Associação respondem pe­
Cássla" é uma sociedade Ias obrigações sociais da 
beneficente, sem fins eco- Assoctaçllo. Os estatutos 
nonúcos, de duração lnde- nD.o são reformaveis. os 
terminada, e terá sua séde soclos nllo respondem sub­
funcionando no porao da sidarlamente pelas obriga­
Catedral de São Sebastião, ções sociais. No caso da dia­
desta cidade de Presidente solução, o seu pram1t0n1o 
Prudente. Será dtrtglda por se houver, deverâ reverter 
uma Diretoria composta de em favor de uma tnstltut-
1 Presidente; 1 Vice Presi- ção congênere filantrópica 
dente; 1 Secretário; 1 Te- Presidente Prudente, 9 de 
sourelro: 1 Roqpelra; 1 agosto de 1967 
conselho fiscal composto RosenUna de Aguiar BIU-
por três membros e 1 Con- ros. 
selho consultivo, também Presidente. 
composto de três pessOas, 

- ~_.,. ... ':t (""~ Kt:» r ...... " :-1'6 - • • ...... ~ .... , ~.... t :il'~ ..... 

• 
d1str1bulção dos carros: o de onze meses para possuir 

número de lmerlçllo, que é o carro. As prestações sAo 
obedecido rigorosamente; e pagas exclll!tvamente no 
o número de prestaçoes an- Banco do Estado de São 
tectpadas. Para a retirada Paulo. O pagamento da 
do carro, há necessidade do pruneU'a prestaÇão ê que 
pagamento de onze presta- dá ao mutuârlo o seu nd­
çOse antecipadas, ou espera mero de lnscriçllO. 

........ __.._. ........................................................... ~ 
ARTIGOS P/ CABELEIREIROS I 
BARBEIROS · PERFUMARIAS i 

Atacado e Varejo I 
DEPÓSITO FRANCÊS-R.Mauá, 342 -tel.33-5576 I 
Perto das Estações da Lu:~r, Soroeabana e Rodoviarla 

1 ···-····-·······--··-······· .. ······ .. ······ .. ····················---

IMMMMMJVJ 
UIVI , 
IVIUTUARIO 
INSCRITO 
POR MINUTO 

~5 BILHÕES 
* .JA 

APLICADOS 
NACDIVIPRA 
DE VEÍCULOS 

A fórmula do sucesso é simples: o 
Fundo ~lútuo Provcnco; A tecer- Veícu­
los não visa lucros ... quem lucra é 
você! f<: você lucra porque rcccbe seu 
carro r ecollwndo mensalidades iguais 
a 1 centésimo elo valor real do veicu­
lo. Lucra porque não paga juros nem 
reajuste, niio faz lances nem espera 
sorteio (o .Fundo Mútuo Provcncof 
Atecci'-Vcfculos não é consórcio). 
Aproveite a oportunidade. Seu carro o 
espera. Os dep6Aitos do Fundo Mútuo 
Provenco I A tecer- Veículos são feitos 
no Banco do Estado de São Paulo S.A. 

·. 

CENTENAS 
DE 
CARROS 
ENTREGUES 

PROVADO E 
COMPROVADO 
EM 7 CAPITAIS 

MENSP"LIDADE 
A PARTIR DE 
NCR$36100 
PARA CARROS 
USADOS ·':'> 

o. 

"' z 
ç, 

3 .... 

BAURU TESTE ·=-U .... E-=:9~'0 
UM_PLANO NACIONAL PROVENCO EM CONVÊNIO EM BAURU COM A 

DSSOCIDÇDO DOS TESOUREIROS DI CJIIXI ECONÔ MICD fEDER li L DE S. PDULO 
BAURU - Rua Batista Carvalho, 3-27 - 2.0 and. - sala 5 

SÃO PAULO - Av. lpiranga, 344 - 13° and. - conj. 131-A - Ed. Itália 
62-3171 ~ 

d1a i.I.U? Rua do Tesouro, 47 - 11° and. Fone 33-2715 

INSCRIÇOES DA ALTA SOROCABAN·A A RUA SIQUEIRA CAMPOS, 582 - PRES. PRUDENTE 
O IMPARCIA UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO PRES. PRUDENTE domingo, 20 de agOsto de 1967 PAGINA 13 



Constituiu acontecimento de real importância 
para a vida de Mirante do Paranapanema, a entre· 
ga ao consumo público, da rêde de água encanada. 

Dia 12, sabado último, no periodo da manhã, 
perante grande multidão. achando-se presentes au­
toridades e pessõas gradas a cidade, o dinam.ico 
Prefeito sr. José Marcolino Sobrinho, procedeu a 
ligação da chave-mestre passando o precioso liqui­
do à 500 casas residenciais, de indústria ou comércio, 
que já haviam antecipado sua ligação. 

Esse áto foi fartamente apláudido por estriden­
te salva de palmas. 

Cessados os aplausos, discursaram os sr. João 
Augusto de Almeida, ex-prefeito, Nelson Marques de 
Assumpção, dr. Ely Campelo Cabral, Francisco Ma­
rio Pires, o vice-prefeito sr. Satoshi Maemura, para, 
encerrando esse notavel acontecimento, falar o sr. 
Prefeito José Marcolino Sobrinho, que fez brilhante 
explanação sobre a realização da grande utilidade 
publica que acabava de SP.r entregue ao uso da po­
pulação mirantense. Estendeu-se s. s. nessa narrat!­
va, demonstrando a aplicação de fabulosa importân­
cia nessa importante realização que se convertia 
em realidade. 

Notícias de 

Mirante do 
Paranapanema 

Aproveito o distinto chefe do executivo para 
comt~c~r ~ po~o miiantense um grande ser•riço 
de asslStencta soc1al, que não tardaria em tornar-se 
uma palpitante realidade: a assistencia domici!iar 
a doentes da zona rural. 

Para isso fez sentir achar-se exposta ao publico, 
naquele local, uma perúa âmbulancía com toda a a­
parelhagem necessaria para realização da a&is­
tência. 

Suas últimas palavras foram abafadas por pro­
longada e entusiasta salva de palmas. 

No cliche que publicamos, vemos o engenheiro 
chef~ do serviço sr. Otmar Mario Brull, o mestre­
técm~o das obras sr. Nelson Marques Assumpção, o 
Prefeito Zuca Marcolino quando fazia a ligação da 
agua, o vice-prefeito Satoshi Maemura, o vereador 
Francisco Ferreira Lima e o Prefeito da Câmara sr. 
Jcão Vicente Barbosa. 

Com prazer registramos esse importante a.con­
tcimento e nos reservamos para dentro de pouco~ 
dias, inserir nas colunas amigas de "0 IMPARCIAL" 
-o prestigioso diario da Alta Sorocabana- o ini­
cio do serviço de asfaltamento da novel e progres­
sista cidade de Mirante do Paranapanema. 

PARADOXOS 
Tte. Cel. 1orge Pais Leme 

O Brasil é . sem favor de nlnruem. 
mesmo do respeJtavel Stt'hn Zwel~. 

J 
uma terra maravilhosa. Somos con 
troverttdos e originais. Sub dMP.nvol­
vidos mas tllo Inteligentes e lncmlra­
dos que fazemos nossas revolncões 
sem derramamento de sangue. Noc:sos 
problemas sociais nllo tomam pronor­
çOes de batalhas campnls e nPm o 
ódio ce.e:o nue turva a razlio preside 
nos~os desatustes. 

da oreclc:ão dos marP:Innls. embos­
c::~doc:. mirando alvo-facets. pois os 
poltrfals se aventuravam em campo 
::~hPr+o. sob as vlstas e os fogos do Ini­
migo. 

No aul!e da refrega. o soldado Os­
rn<~r Cnntu. vfc::~ndo p or um ponto 
tin::~l na resl<:têncla dos toM d!t Lei, 
com menos sacrltfclo de vldn:c; ten­
ta se aproximar dP uma da!'l tanela.s 
e ali atlnr grnnad::~ lncrlmnJZênea. 
Sua manobm é descoberta pelos de 
dE>ntro dq, casa e êle recebe tiro no 
rosto. C::tl e ali permanece tmovel sem 
possibilidade de ser socorrido pelos 
companheiro~ 

CABELOS 

CRESPOS? 

CREt~E ALISANTE CAMPElO 
Alisa seus cabelos em apenas 8 minutos deixando­
os lisos e sedosos, como se fossem naturais. 

Um produto do Laboratório CHOOSEN Ltda 
São Paulo 

Vendas nesta praça, -CASA ANACONDA. 
Rua Dr. José Fóz 3'49- Fone 3805 

Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Presidente Prudente 

CONCORIU:NCIA PúBLICA N.o 2/ 67 

Faço público, que se acha aberta na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Pruden­
te uma concorrência pública a ser encerrada às 
15 horas do dia 31 de agôsto de 1967, referente à 
construção de um PAVILHAO no terreno cta fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presiden­
te Prudente. 

As condições, requisitos e normais desta ~o.1c n­
rêncía, acham-se à disposição dos inter.esados na 
Secretaria da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Presidente Prudente, à rua Major Fclicio 
Tarabay, 529, 3.o andar, Caixa Postal, 957, onde 
poderão ser procurados diàriamente, das 13 às 18 
horas. 

Presidente Prudente, 4 d agõsto de 1967 

Somos. é certo. desconr.P.rtant('~ e 
naradoxrtls. Existe n fórmula hr:lc:l­
lelra para tudo e os teóricos ouf' tPm 
Insistido resolver nos.o;os nrohll'm"" "~'~­
cials econOmi<'OS. ou "caem do cnv..,ln" 
ou assistem os runernls !\ .. su..,., ldf>'..," 
quando nos trntnm r.olor~r Prtl il'l'l-

1 
gramas e dosar nossos ec:fôrro . de tr!\· 
balho com receitas de calorlac:. 

Até o racl'lmo. por aout lá anda 
melo desmoralt?.'l.dO. Quando v~" no 
au.e:e os cofiflltrn; rac!als. abal:mdo a 
nação dos nossos vlsinhoc; lá do nllrte. 
mandamos uma autêntlra mulata r~­
presentar-nos e se ela n!to vem com n 
cetro é poroue, na concepção ll\ rl~IP" 
nllo entra em cogltaç!io umn VPTHl" 11e 
ébano. Mas, nl!.o sei !lP por rolnt'fn~n­
cla ou por tatal lronln. reprec:enh­
va aquela moca re~u1tndo de nm:.l tr.>­
se vitoriosa da posslb!ltdadP da unl!ln 
das racas pela única fórmula noc;slvel 
e admissivel. dentro de prlncfnlos ét­
nicos. morais e religiosos: o amor. 

Houve erro na nossa colonl?.nçlto. 
atlrma.m. Entretanto o resultado ai 
estâ: uma mestlçagpm progressiva que 
val esmaecendo cores e evttando a 
concentraç~o de gropos raciais puros. 

No enflo.e:o. t'l>.;!Otados os meios de 
<f~>fec:n. ~·~ntP de um envolvimento to­
tal capitulam os marginais ~ a 
Orte;em. memno porau~>, acredito. 
Deuc: pc:tava do lAdo de cA. 

Hofe. sem alarde publlcltârlo e 
num relato slmnles e sucinto dos fa­
tos. dois dos herolc: daquela Jornada, 

ouac:i Que de rotina policial. s!lo 
contemolados com uma promoçAo que 
somente noderã ser motivo de orgulho 
para <:eus irmãos de farda e familia­
res. São herols e estão vtvos. E n!\o sllo 
~~:an.e:acelros. tato lnl>dlto dos dias atuais 
pois. todos os marginais perigosos aca­
bam conquistando sempre o seu pedes­
tal de glória. Encontam até defensores 
e alguns cientistas. que se dedicam à!'l 
mazelas sociais. diagnosticam o mott­
mento deles. sem cogitar da subjeti­
va razão da maldade dêsses coraçOes, 
que o cinismo de muitos deles na.o con­
segup camnflar. 

Dias atraz. num pro~ama de te­
levisão. animado por conhecldlsstma 
entrPvic:tadora. levou-se ao v!dPo per­
sonalidade. disseram. recuperada, do 
sub-mundo do crime. Revelava lntell­
gêncla e versatUidade. 

horad 
trocar os pneus. 
decida-se pela 

qualidade Firestone 
e venha nos visitar 

Meus confrontos. contudo, desti­
lam. alheios aos apupos ... 

Faço aqui, agora. uma confissão: 
tenho um espinho atravessado na gar­
ganta. 

Chegou às mmnas mlios, hã dtas. 
boletins reservados da Corporação, 
dando conta que dois homens que 
envergam a farda cinza-pardo vão ser 
promovidos por ato de bravura. Em 
tempo de paz é fato quasl Inédito. Na 
luta contra a marginalidade o cum ... 
prlmento do dever apenas exige o ris­
co de perda de vtda. o que ê aceito 
sob juramento e perante a bandeira 
imortalizada no canto de Bllae. 

Dois mlllclanos da Fôrça Pública. 
sem haverem recebido ordem para tal, 
foram além do cumprimento do de­
ver. Dlllgenclavam junto com o pran­
teado Delegado de PoUcia de Marfila. 
Bel. Ewerton F1eury Curado, no vascu­
lhamento de um reduto de marginais 
perigosos. A certa altura dos aconte­
cimentos o Delegado é atacado de 
surpresa e morto. Deve ter sofrido fra­
tura craneana. O soldado motorista, 
Alpbeu Segantin que o acompanhava 
de perto também é baleado. Reage à 
agressão e mesmo caldo faz com que 
agressão e mesmo caldo faz com que 
certeiro balaço derrube um dos mar­
ginais. Arrasta-se para dentro da casa 
e vê o delegado caldO. !movei. Supõe­
no morto E. realmente. o estava. Em 
meto à fuzilaria. com grande sacrifl­
clo, pois estava ferido, arrasta-se no­
vamente e consegue chegar a um te­
lefone numa das casas das proxlmlda­
des e dali pedir refOrços. Perderam 
sangue mas não coragem. 

As cenas que se seguem sllo de 
trãglca autenticidade lembrado ver-
dadeiro "bang-bang". S!!.o mais sol-
dados e guarda clv1s que chegam pa­
ra estabelecer o cêrco. Continua o ti­
roteio. Mais homens feridos e geral­
mente na cabeça. Prova lncontest.P 

Suas respostas. às capciosas per­
guntas. eram de um humorismo cho­
cante. mas fazia o auditório retorcer-se 
de g0so. Para quei'T' nAo h&""ia presen­
ciado o proEn"am~ desde o !nlclo. o 
moço entrevistado seria Identificado co­
mo um berol nacional. Principalmen­
te para crianças. Falou do grande nfl­
mero de "macacos" que ~batêra e a ~ua 
eu!orla dava a impressão de que parti­
cipara de um "sâtarl" na Arnca e n!lo 
se tratasse de \7ldas humanas que êle 
ceifara. ~e e seu bando, anos a tio. 
patrocinaram tropelias e saques em vi­
larejos nordestinos. Somente não se re­
portou às violências sexuais, pois a 
sen$ura não anda tão surda e muda as­
sim. Em nenhum momento pude sen­
tir arrependimento em suas palavras. 
Confessou, apenas, que sofria de claus­
trofobia e tantas vêzes fugiu das pri­
sões que foi premlado com um Indul­
to. 

Indulto para quem. pelos crimes, 
tinha condenação de 145 anos de reclu­
são! Hoje ê pacato cldadllo. pois sua 
idade não recomenda outra sltuaçft.o 
E' até bom chefe de famUia. disseram: 
Igualzinho a muitos daqueles que tive­
ram a desventura de se verem emoldu­
rados pelo aparêlho de pontaria do 
fuzil "do cidadão recuperado". Por si­
nal, êle culpa mais a preclsllo da arma 
do que sua furla assassina. 

Para muitos êle é mesmo herol. 
Mormente para aqueles que dependu­
ram os retratos de Jesse James. Al 
Capone e Dlll1nger em suas cabecei­
ras. Lamento a escolha dos valores 
quando se trata de divulgar obras e 
quando o veiculo entra nos lares, sem 
qualquer barreira. 

Desabafo-me e retiro o espinho "de 
ma gorge• como dlrfa o Vlnlclus, con­
versando com o Prot. de Antropologia. 

Nós temos em estoque tôda a linha dos pneus 
Firestone para você rodar com segurança e economia. 

Só a Firestone tem a miraculosa borracha 
SUP-R-TUF e oferece máxima quilometragem 

por cruzeiro. Qualquer que seja a marca do 
seu carro. venha conhecer nossas instalações e serviço. 

e con!e com a qualidade dos pneus Firestone. 

$ 

AV. BRASIL, 1744 - PRESIDENTE PRUDENTE 

,., , . 
tiL CD~ r a 

~screveu: 

lieralt!o So'ler 
"F'P.RNANDO S C. FF.R­

RETRA. A.ssistcntê ndm\niS• 
trattvo da Cla. tntragaz. 
S.A. estêve em Pres. Pru­
dente. a fim de Instruir 
campanha de vendas dos 
fogões AL"FA. em planos 
verdadeiramente excepcio­
nais. Fot-nos apresentado 
por Atallbn. Plres de Cam­
pos. O môço é uma sumida 
de em assuntos publlcltá­
Tlos. 

MULTTBRAS - INDUS­
TRTA n~ APARF.LHOS DO­
MF.STTCOS. LTDA. -respon­
sA.vel nt-la labrlcac5.o do ex 
tTaordlns\rlo rPfri~erado-r 

, BltASTEMP. também en- r 
vtou à nO!I!'õl\ cidade, o s-r 
Henrlqoe Htpóllde FUbo, 
seu ln<~petor de vendas. Es- ~ 
se produto <~er:\ lan(ado em 
mal<~ altn~n!'l dl~t<~. em novo 
"rush" publicitário. 

FOTOCOPIADORA CRU­
zEmO. firma cujo respon­
sâvel é o advogado Ocyr 
Azevedo. vem operando à 
rua Joaquim Nabuco. 5'71 -
fazendo fotocópias Imedia­
tas de documentos e papéis 
para autenttcaçllo. A novt­
d.ade fol bem recebida em 
nossa cidade. 

BANCO DA LAVOURA 
DE MINAS GERAIS. S.A. :tá 
deu Inicio às obras de refor 
:ma de suas futuras insta.la­
çõel'l. o Edlffclo Andreazl, 
na Barão do Rio Branco. 
FUncionarA. ane:xo ao Ban­
co da Bahia, S.A. 

N1SHIYAMA & CIA. L'l'DA. 
entregará em breve mais 

~~d:~~-cl~ul~ ~:~~en~ • 
cham-se em adiantada ta-l 
se. Ergue-se à roa Rui Bar 
bosa. esquina da Major Fe­
licio Tarabay, e possui 6 pa 
vtmentos. 

ORGA~\ÇAO MUN­
TOREANU. LTDA, tem pron 
to um lançamento que re­
dundará em sucesso absolu­
to. Cêrca de 300 jogos de 
copas, em fórmica. seriio 
postos à venda, em plano.s 
excepcionais, dt>ntro de es­
quema carinhosamente pre 
parado. Vai ser sucesso. 

A MONTJMP.NTO - Co· 
mêrclo <l~> Livros e Repre-

1 

o;cnt:wõc< I t da 0\11" e-;tâ 
ntendP.ndo agora em nõvo 
endPrêço - Avenld~ Coro­
tlel Marcondes. 1445 (fun­
dos) . telerone 4521. lançou 
execnclol'lO.l campanha de 
11vroc: vlsando a formaçl!.o 
de ncouenas blbliotecl\s. 
Até 40%. de descontos estão 
sendo concí'dldos. nec;sa pro­
moção. A mesma firma. que 
é uma das mais sólidas no 
ramo. está necessitando de 
vendedores. informando QUe 
as comissões sllo excelen~ 

.. ERN,\Nl CIL\VES. ~ereu 
tf' re~lonal de vendas á 
:VARIG. <:edlado em Baara, 
deve vir a Presidente Pn­
dl.'ntr ~romovf'r campanha 
pnbllcltárfa em tôrno de 
vla.ren'! tnternartonal da­
quela .-mpr@sa. Fará "pUle" 
na Ag~ncla Franco. 

GALERIA nos MOVEI~. 
firma que Integra a ()nl:a­
nl?.acl\o Muntoreanu. Ltda., 
lança nesta semana entrnn­
te exnrt'~slva campanha de 
vendas de conJuntos esto­
fados. em plnnos de pae:a­
mento que s~> est('ndem aU 
a 20 meses. O brinde da 
firma é um "puff". o que 
não deixa de ser uma erl­
glnalldade. 

GETULIO KATAOKA. ti­
tular do Banco Fina~sdal 
dP Mato Gros-;o, S/A. dA 
conta - Pm noticta extra­
oficial - que cxi<~te a -per-
pecUva dt' ln'>talação em 
Prf'sldente PJ'odente, a. 
Banco Econômico da Bahia 
S/ A. 

FNM 
No atual governo. a :Fa­

brica Nacional de MotoTes. 
que esteve à venda ma11 
nfi" foi vC'Tlclida. vem aore­
sentando sinais de sensl­
vel recuperação. Suas Ten­
das passaram de 3,20 ml­
lhOes de cruzeiros novo!! pa­
ra 15.5. enquanto sua pro­
dução de 137 vetculos pa!!­
sou p::~ra 406. comparados os 
perlodos de janeiro a abril 
e junho. Em julho. a FNM 
produziu 620 unidades. 

O BA'S'CO DE MINAS 
GERAIS S.A. 

. . Estã desenvolvendo In­
tenso pro.rrama de e:xpan­
s!lo. Assim é que incorpo­
rou, ainda há pouco. o Ban­
eom a Metropole S.A., do 
Rio de 1anei.ro e agora o 
Banco do Planalto de Minas 
Gerais S.A. e o Banco 1-pi­
ranga S.A., desta CapitaL 
Montou a sua Carteira a. 
Cambio em Belo Horlzont., 
cujos negoclos se estencl•· 
ram a 81io Paulo e Blo c1e 
Janeiro. 
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Só Matemática e Português 
no Curso de Admissão 

Já esU1o em rase final os 
estudos que os técnicos da 
Secretaria da Educação rea 
lizam com o objetivo de re­
formar os exames de admls 
são ao gtnásio do Estado de 
São Paulo. 

Só duas matérlns figura­
rão no exame único ao in­
gresso a primeira série gi­
nasial, Português e Mate­
má.tlca. 

NOVO EXAME 
O conteúdo dos temas 

que figUrarão no nôvo exa­
me de admissão terá como 
base aquilo que realmente 
foi ensinado às crianças no 
curso primário, segundo in­
formam fontes da Pasta 
da Educação. · 

Também a organização 
dos quesitos está a cargo de 
elementos familiarizados 
com o ensino nQ grau prt­
mãrio. para que as provas 
revistam-se de um caráter 
de objetividade, sem .as 
"perguntas de algibeira" ca 
pazes de prejudicar o exa­
minando 

VOLTA ATRAS 

ano do grupo escolar. 

CLASSES LIVRES 
O nõvo método, impllca, 

também, na eliminação do 
antigo sistema de classes 
de admissão para preparar 
o estudante para o exame. 
Atualmente cerca de três 
mil classes do sistema pri­
mário atuam em função da 
preparação do aluno para o 
curso ginasial, com a ado­
ção o exame único, essas 
classes, a. partir o próximo 
ano ficarão liberadas para 
novo aproveitamento, já. 
em estudos pela Secretaria. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MARTINOPOLIS 

Estado de São Paulo 
. . EDITAL DE CONCORRÊNCIA PúBLICA 
Estefânio Alves Portella, Prefeito Municipal·d~ 

Martinópolis, Estado de São Paulo, no uso das a­
tribuições que por Lei lhe são conferidas, FAZ SA­

BER e a quantos interessar possa, que se acha aber­
ta na Prefeitura Municipal de Martinópolis, uma 
concorrência pública para a aliemi.Çáo de um tra-
tor esteira "Continental", motor marca Eerliet n.o 
10-77-41, de acôrdo com as cláusulas e condições se­
guintes: 

d?efrigerantes ----

Uma bõa sugestão para as festas. Dispensa o va-

~ 
silhame. E' muito mais fácil para tomar ! 

Fábrica: Rua Quintino Bocaiuva, 292 
Fone, 3045. 

os exames, a Secretaria pre 
tende garantir vaga nos gi­
násios aos alunos que se­
jam aprovados nos exames 
de Português e Matemãtica. 
que deverão ser feitos, obri 
gatorlamente no Ginásio Es 
tadual mais próximo da re­
sidência do candidato, ou 
aqueles candidatos que jâ 
tenham feito a inscrição 
prévia para vagas na l.a 
série, de acórdo com a 
campanha encerrada no ú1 
ttmo dia 20 de julho. 

Dentro dêsse cri:térlo, o a­
luno não aprovado - e, 
portanto. considerado ain­
da inapto para o ciclo se­
cundário - deverâ automá 
tlcamente voltar ao ttltlmo 

Para os próximos anos, é 
provãvel que outras maté­
rias - além de Portugues 
e Matemática - sejam in­
cluldas, no exame linico, de 
acOrdo com o que Indicar a 
experiência a ser realizada 
com as provas do tlm dês-
te ano. l.o - Os interessqaos proponentes devcr5o entre- A Família de 

r~-------- . ~ -~ 

( GúM DIA, .CIDADE 
·~ 

}_ 

Geraldo Sol ler ·) 
O homem apareceu bem cedinho na 

redação do Jornal. 
Queria fazer uma declaração. 
Começou por dizer que estava vivo, 

graças a Deus, e ao motorista do seu 
Onibus. E deu o nome do rapaz. 

Saiu à noite de SAo Paulo - êle e 
mals 35 passageiros - e quando eram 
mais ot1 menos 5 horas da madrugada, 
percebeu que em sentido contrário, na 
rodovia, um caminhão salra da sua 
plsta, e vinha em direção ao Onibus. 
Fechou os olhos. esperando pelo pior. 

Sentiu, porém, a agllldade do mo­
torista do ônibus. 

O outro dormira na direção. Mas, 
o do Onlbus, estersou, e fot para o acos 
tamento, numa fração de segundos. 

O homem apareceu bem cedinho na 
redação do JornaL 

Vinha fazer um eJoglo ao motoris-
ta. 

Achei simpático o seu gesto. Me­
lhor, achei mutto humano e sensitivo. 

Via de regra, vai-se ao Jornal para 
malhar alguem. Jornal é para o povo, 
um meio de desabalo. Através dêle, se 
procura "lavar a honra•. 

Aquele cldad!lo fez o contrârio. Fol 
ao Jornal para elogiar. Foi ao Jornal 
para dizer: "tsse mOço que vinha diri­
gindo dizer: "Esse mOço que vinha dirt­
dezenas de lares se enlutassem ... •. 

Eu recebt a frase com um sorriso. 
Gostei do homem 
Impresa ê também para essas coi­

sas ... 

-)+[-

Preelsamente às 16 horas de hoje, 
estarei na av.entda Manoel Goulart, 
1.836. para dar um abraço ao pequeno 
Juarez Nobre Netto, que é filho do sr. 
e sra. Airton Nobre e, neto do "vovO 
coruja", Juarez Nobre. O aniversarian­
te - que é vlvo e esperto, .como o ve­
reador - val dar aos amiguinhos uma 
lauta mesa de salgadinhos e doctnhos. 
Val ter até "Totó" Parabens. 

-J+[-

Essa gente do Cartório do 2.o Ofi­
cio é um exemplo de lhaneza no trato. 
Celeste, Euclydes. Héllo. Vltórlo. La­
cerda. enfim. todos. parecem que têm 
diploma de cordJalidade. Não há In­
formação que nAo se recêba no tntel!'o 
teôr, e sempre com um sorriso. Ass!m. 
dá gOsto. 

-]+(-

Dr. Anuan Dawa teria ganho a 
concorrência para o asfaltamente da 
estrada que liga o POrto XV. ao cruza­
mento Dourado Campo Grande. 
Não me recordo quem disse tsso - sP 
o Dr. AntOnio José Corrêa ou outro 
- mas sel que agora. ao entrarmos 
Mato Grosso a dentro, comeremos me­
nos poeira. 

-]+(-

Vacina SabJn - O Senhor ou a se, 
nhora (ou você garotinho ou garotinha) 
estilo seguindo direitinho as lnstruçõe! 
sObre a vaclnaçllo antl-póllo? Sabin ê 
um milagre que Deus operou atravéz da 
ciência na pessoa do Dr. Sabin Cpode 
ser dito Sabin ou Sêiblnl. Além do seu 
tllho ficar Imune a essa tragédia da 
paralisia tnfant11. cientificamente cha­
mada poliomielite. os pais e os garotos 
Uvram-se do fantasma. Imaginem. nAo 
custa um centavo. 

-]+(-

J oão Mãrlo Rozas Pio ê o respon­
s!vel por aquele canéco tradicional que 
colocaram defronte à. Catedral, para 
propaganda da IV Festa da Cerveja. o 
negócio agora é descobrir quem é que 
consegue beber tudo aqu1lo, em cerve­
ja. 

-J+[-

dos Meninos. Deve estar custando per­
to de 2 mil cruzeiros novos. Quem se 
habilita a ganhar um ponto a mals, 
pr·a entrar no céu? 

-)+[-

Sebastião Santos de Oliveira, Go­
vernador do Distrito 461, de R.J., rol­
me apresentado pelo Adall Almeida Ll­
ma. Um cidadão multo slmpãtlco, que 
agrada no primeiro contacto. Dlsse que 
Pres. Prudente o movimento de Rota­
ry está Indo multo bem. E' de Piraci­
caba. 

-J+t-

"Sêo" Dlonizlo de "Ao Pão Gosto­
so" lançou agora o pão-de-torresmo. 
Meus amigos descententes de espa­
nhóis estão eufóricl'ls. 

-]+[-

Dr. Watal: defronte ao Banco Co­
mercial C ou ao Bancomtnas> há um bu­
raco no asfalto que assusta. Allás. o al­
caide tem asfaltado tanto, que até pa­
rece ter se esquecido de que há multa 
camada para ser recuperada. nas ruas 
centrais. "Sêu• Alcides há de lhe trans­
mitir êste despretencioso recado. 

-]+[-

"Hora do Bt'MII" continua slgnlfl­
cando. entre nós. brasileiros. o Instante 
de descansar o rádio. Ninguem ouve. 
Está ai uma coisa que, se tOsse depu .. 
tado, farta em favor da educação da 
nossa gente: a promoção de concurso! 
dentro do horârlo. Com distribuição de 
prêmios. Brasllelro só faz algpma coi­
sa... se perceber vantagem. Com Isso, o 
índice de audiência melhoraria. 

-]+[-

Luiz Carlos Martins, gerente da 
C.E.F.S.P.. com essa desburocratização 
de atividades da autarquia. tem dado 
um dura daqueles! O rapaz não tem 
tempo nem de piscar. Se êle ouve apia­
dtiiha da cura de qualquer doença atra­
vés a gõta de suór do funcionário púbU­
co, agora. é capaz de salr dando tiros. 

-)+f-
E as candidata<~~ à Rainha da 4.a 

Festa da Cerveja? Nlnguem conhece 
nlnguem. 

-]+[-

1\fartlnho Krususkl ofereceu-me 
um bom dinheiro, como patrocinador 
da retransmissão da bençAo que é da­
da dlàrlamente da Braslllca de N.S. 
Aparecida, através a "nova" Comercial. 
Recusei e êle admirado. Fé nAo se ven­
de, foi a minha resposta. E, ademais. há 
o problema da stntonta. Esta tlltlma ra­
z!io pareceu-lhe mais ... honesta. 

-]+[-

Heitor Miranda e Silva val partir 
para um apêlo aos corações generosos. 
O Sanatório Alan Kardec. que já está 
funcionando, precisa de muita coisa. 
Desde pasta de dentes, até... voluntá­
rios para trabalhos sociais. 

-]+[-

Armando Abade, com tOda aquela 
sua simplicidade, vai dando impulso 
ao Banco Comercial. O rapaz velo de 
PenápoUs para ditar cátedra, na ge­
rência de um Banco. Trabalha firme. 

-J+[-

A 28 de agôsto a LegllLo Braslletra 
de Assistência vai comemorar o seu .. lu­
blleu de prata•. Nasceu em 1942, para 
praticar a humanidade. nos mals ele­
mentares prtncfpios da fllosotla cris­
tã. 

-]+[--

Um lembrête àqueles que têm co- Hoje é domlnro. Pé de cachimbo. 
eeira nos bOlsos, pr'a fazer caridade. O Das 12 em diante, estou no Tenls Clu­
Padre Leão está precisando (urgente) be, comendo a gostosa eomlda do "sêu" 

de uma clm.ara frigorifica, para o Lar Antônio. l!l ouvindo o ztngar toear. 
~ -

gar na SeCle,;aria da Prefeitura Municipal, a 
Rua 'Voronel João Gomes Martins 525, até às 
16 horas do dia 18 de setembro de 1967, suas 
propostas em envelopes fechados e lacrados, 
com as seguintes indicações na parte ex­
terna: 

a) -nome do proponente e enderêço; 
b) - concorrência pública para a compra de um 

trator esteira. 
2.o - As propostas deverão conter: 
a) -preço de oferta; 
b) - condições de pagamento. 
3.o - O trator esteira acha-se depositado, à dispo­

sição dos interessados para exames e verifi­
cações, à Rua Ribeiro de Barros, 438, na cida­
de de Pres. Prudente. 

4.o - A abertura das propostas dar-se-á as 14 
(quatorze) horas do dia 19 de setembro de 
1967, na Secretaria da Prefeitura Municipal. 

5.o - A Prefeitura poderá aceitar a proposta que 
melhor lhe convier por ser mais vantajosa, 

ainda que não apresente o maior prêço, e, re­
jeitar a todas, ou, anular esta concorrência, 
sem que caiba aos concorrentes quaisquer 
direitos de indenização ou reclamação de 
qualquer natureza. 

E, para que chegue ao conhecimento de todos, 
foi expedido o presente EDITAL, o qual vai publica­
do pela Imprensa e afixado no lugar público do cos­
tume. 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, em 17 
de agõsto de 1967. 
ESTEF.ANIO ALVES PORTELLA- Pret. Municipal 

Registrado nesta Secretaria as fls. 6-V- do li­
vro competente, p blicado por Edital na data supra. 

FRANCISCO DE ASSIS - Secretário -

A 

{Conclusão da La pagina) 

nheci.!dor do problema, por 
isso mesmo, \l!lll imprimin· 
do otien~ç~o segura, rigo. 
rosa e etic1cnte ;ta adm11tis· 
tração da Merenda Escol.•r, 
sendo mesmo de se .• es.a­
car a sua constante prc<>­
cupa~ilv no senttdo lc que 
a mer.Jória institui~\,, atin 
ja ao<> fins colimado•. 

As t>utoridades fi il~tJ l'lCn­
te ligadas ao assuntu, .1 
quen• comp.:te ::1 sup·~n·hà.> 
c1ist!'ib,Jção e finalmcme .. ~ 
r· t ~!li't: de serv:.r, d.:-1 .;-m ·,e 
O!.k.r. ar mutuamenrc n:.ra 
qu · •> aluno re.: :ra .:i<u a 
mente tão preci~ alin•.!n· 
tação. 

q nosso m~cípio ~igna­
táno do conve.nio d•> pl:mo 
de Merenda Escolar d\!sdc 
16/3/65 e do plano Alnoço 
a partir de 16/6/66, \"em 
cumprindo de forma rig,n-o­
sa com as suas obrigações. 

Atualmente contamos com 
14.500 escolares nos Ptano~ 
Merenda e fillnoço dlari~ 
mente 3. 230 merenda<> E:n­
tre 47 unidades esc· 'I:: · ~s 

A Prefeitura cOtltrjbua 
com o fornecimento de ,v·u­
car. transporte dor.; nlimcn­
tos da Capital, pessal para o 
serviÇo e especialmente uma 
Supervisora, funções desem­
penhadas pela eficiente e 
dedicada Prof.a Antonieta 

Cury. 
SENHOR GENRAL ENIO 

GRATIDIANO DORILBO. 
O Município de Presidente 

Prudente, por suas autori­
dades e o s ... 'U povo, tem a 
ru t1da conscicncia da hon­
ra insigne de que é distin­
guido, ao l't..;ccber V. Excia. 
expressi'IIO membro das nos 
sas Forças Al·madas e atual 
mente no desempenho da 
nobilissima missão <le Rfl. 
prescntante Federal, em São 
p,,uJo da Campanha Nacio 
nal de Alim.:ntação Escolar. 

A presença de V. Excia e 
de suc.t comitiva, nos dá no­
vo alento para o pwsseguü 
mento de uma tarefa, a 
qual ningut!m, quer direta 
ou inctiretamcnte, pode ne.. 
gtlr o seu trabalho c apoio. 
Trata-se em \erdade de uma 
mi~são humanitária e civi­
ao BRASIL, que confia em 
st.-us filhos. A criança de 
ca c acima de tudo de amôr 
hoje será o sustentáculo da 
Nação, cntretànto, somente 
fazendo-a forte e sádia, ~ 
dcramos tranquilamente pre 
s<:nciar a grandeza do BRA­
SIL, sob os ombros da for­
C'a fisica e intelectual da 
próxima legião dos seus fi. 
lhos. 

Queira, senhor General, 
receber a saudação carinho­
sa e fraterna dos senhores 
Prefeitos Municipais da I'(> 

gião; das dignas autorida­
d<'S presentes; do povo 1<>­
cal e particularmente, com 
tidão de tôdas os escolares, 
a manifestação de simpatia 
e de reconhecimento ed gra. 
a criança de hoje que fará 
o BRASIL forte, amanhã. 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE SAO PAULO 
recebe agora 

depósitos com correcão monetária 
I 

e iuros capitalizados 
Depósito in1cial a partir de NCR$ 200,00 

Depósitos em continuação desde NCR$ 20,00 

UQUIDEZ _Retirada, a qualquer tempo, no todo ou em parte, com 
garantia das vantagens mediante aviso prévio de 90 dias. 

LUCRO - Correção trimestral e juros de 2% a. a. 

SEGURINÇI- A Caixa Econômica Federal de São Paulo 
é garantida pelo Govêrno da República. 

FINANCIAMENTO PARA A CASA PRÓPRIA. 
Seu pecúlio poderá servir amanhã para você pleitear 

o financiamento de um imóvel na própria Caixa. 

Informe-se na 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE SAO PAULO 
GARANTIDAaPELO GOV~RNO FEDE~AL 

• dinheiro do povo em beneficio do povo • 

Sede : Praça da Sé, n.0 111 38 Agências na Capital e 84 Agências no Interior 
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ESPETACULO DO ANO NA BAIXADA FAMOSA: 

orint ians contra uma 
.. ,_ I 

n ao a te • 
Hoje é dia de festas em 

Pres. Prudente. A1 estã o 
Esporte Clube Corlnthlans 
~aullsta. lldima expressão 
do "Soccer" brasileiro. Co­
mo clube da maior torci­
da, é lógico, que sua pre­
sença entre nós, significa 
uma densa movimentaçll.o 
nos meios esportivos e em 
toda a cidade, com as mais 
diferentes caravanas con­
vergindo para Presidente) 
Prudente. 

~es alcana intran~utall u~o po e acontecer 
E' o glorioso Campeão dos 

CentenAr1o!'l. o grnnde car­
taz futebolfstlco dest..'\ tar­
de na A\•enlda Coronel .To­
sé Soares Marcondes. Sim, 
o 11dPr do futehol da Divi­
são E<meclal. QttP. vem com 
a respon~abllldade de man­
ter a liderança da compe­
tição. enfrentando um ad­
versãrto, que é a As~ocla­
c!lo Prudentina de Espor­
tes Atléticos. 

Pelêja sensacional sob to­
dos os aspectos que arras­
tará as dependências dq 
Estãdlo Félix Ribeiro Mar­
cones. um grande públtco. 
ACONTECIMENTO 
FENOMENAL 

Dadas as clrcunstàncias 
da maratona. o aconteci­
mento de hoje, é o mais Im­
portante da rodada. o qua­
dro que nos v1slta é o Co­
rtnthlans Paulista. Ltder, 
somando 13 pontos ganhos, 
obedecendo uma série . In­
victa. aparece como a gran­
de atração. porquanto re­
presenta uma fOrça o !u~ 
tebol bandeirante. 

pelo Campeão dos Centená­
rios. O time de Zezé Morei­
ra, vem cumprindo campa­
nha à altura da sua gran­
de legião de adeptos. Vem 
de uma vitória em cima da 
hora. contra o América, por 
4x3 em Parque São .rorge. 

Embalado, vem com seus 
principais astros à Capital 
a Alta Sorocabana, com a 
responsabtlldade de manter 
a liderança. diante de um 
adversârlo - Prudentina -
que merece de antemão to­
do respeito. 

Traz os seus astros prin­
cipais, como Tales, Jair Ma­
rinho, Barbosinha. e outras 
gratlsslmas novidades. 

Para. nós, é atraçã.o so­
bremaneira, a presença de 
Barboslnha, arqueiro que 
foi reserva de Valdir 'Blm 
no Corlntlnha, e que ho­
je é titular da cidade corin­
tlana, e efetivo hoje a tar­
de na baixada famosa. 

Osvaldo Cunha. contun­
dido não vem. Bataglia, Di­
no. Flãv1o. e todos os gran­
des astros mosqueteiros. 
aqui estarll.o como grandes 
atrações de um aconteci­
mento espetacular e sensa­
cional. 
A. PRUDENTINA DE E.A. 

de Nestor, criou um cllma 
de JntranqUllldade dentro 
do elenco apeano. Assim 
mesmo, volta a Prudenttna, 
a campo com uma grande 
responsabilidade. Sem téc­
nico. orientada por Barbo­
slnha e Capitão, vai tentar 
o impossível. Além do mnts 
não conta com Rossi Mo­
desto, Sablru. que 'estão 
machucados. Vai lutar com 
Jorge Costa, Netva e os de­
mais craques qtte estão em 
condições de lutar. .. 

A atuação contra o Ju­
ventus, foi decepcionante 
Dado o estado de coisas, 
não oferecemoS' ao trlcolor. 
a mintma condição de ten­
tar uma proeza. pois a fi­
sionomia do plantei, nos 
causa temeridade. 

OS TIMES 
Para a pelêja A. Pruden­

tlna de E. A. e Cortnthians 
Paulista, as equipes estão 
oficialmente e escaladas, e 
vão formar a seguinte ma-

nelra. 
CORINTHIANS PAULIS­

TA. escalado por Zezé Mo­
reira, tem uma dClvlda: 
Nair ou Tales. Assim sendo, 
Barbosinba, Jair Marinho, 
Dltlo. Clóvis, Maclal. Dlno 
e Rlvellno. Bataglla. Ta­
lesmou Nair, Flãv1o e Gil­
son Põrto. 

A. PRUDENTINA E. A., 
escalada com Glãuco. Nel. 
Dobreu, Barboslnha e Zé 
Carlos. Nelva e Capltl!.o Re­
glnaldo, Jorge Costa, Gaú-

chinho e Diogo. 
GRANDE PúBLICO 
NA BAIXADA 

E' certo que há clima de 
grande expectativa, quanto 
a renda a ser auferida esta 
tarde no Estãdio Félix Ri­
beiro Marcondes. Logo ce­
o os portões serão abertos 
para o público, que virá das 
diferentes regiões, a fim de 
pestlglar o sensacional 
acontecimento entre Pru­
dentina e Cortntblans Pau­
lista. 

PRESIDENTE DEPUTADO FA'LOU DE TUDO UM POUCO 

Dr. W adih Helú criticou Armandinho 
elogiou e Conclamou o Time do Povo 

Enfrenta a Prudentlna, 
e por certo, a pelêja de ho­
je terã tudo de sensacional 
e espetacular. A condição 
de llder serve para aumen­
tar a dramatlcldade do 
acontecimento, que na cer­
ta, será fenomenal. 
CORINTIANS 

A Crise abalou o Depar­
tamento Profissional da As­
sociação Prudentina de Es­
portes Atléticos. A saída 

Importante entrevista foi prestada à nossa 
reportagem pelo presidente do Esporte Clube Co­
rinthians Paulista. Dr. Vadih Helu, oportunidade 
em que vários ângulos da vida do Campeão dos 
Centenários, foram abordados e discutidos. 

Muito solícito, atencioso, com discerirnento 
que caracteriza os grandes oradores, o acolhedor 
deputado, foi claro em seus pontos de vistas, fri­
sando com absoluta segurança, tudo aquilo que 
sente pelo time que preside com tanto carinho e 
dedicação. 

PAULISTA 
Campal. "a digna a fiel, 

a que vem sendo realizada 

t CORINTHIANS X 
X PRUDENTE 

Indubitàvelmente. às ves­
peras do acontecimento. 
não poderlamos ficar sem 
ouvir aquêle que preside 

o adversârlo o trtcolor 
tarde, no quadrângulo 
meraldlno da baixada 
mosa. 

Corinthlans é lider, 
grande quadro, grande 

esta 
es-­
fa-

com 
elen 

co. Sua campanha. vem sen 
do mats do que meritória . 
Vem a Prudente, para en­
frentar seu tem.lvel adv~r­
sárlo a Prudentina. 

COR NTHIANS INICIOU O RETURNO 
COM O PE DIREITO: TRES a Zero 

O returno do Campeona­
to Paulista da Primeira Dl­
visão de Profissionais, da 
Federação Paulista de"Fu­
tebol. teve lnlclo ontem em 
nossa cidade com o préllo 
reunindo as equipes do Clu­
be Atlético Taquarlttnga e 
do Esporte Clube Corlnthl­
ans. 

Perante pequeno público 
s,-;<.,:·u/C:/à·'::i.l - o que é de se lamentar 

deveras com arrecadação 
na casa dos 600 cruzeiros 
llder de sua série. não teve 
maiores dificuldades em 
dobrar o antagoniSta. pelo 
placar de 3 a o. Felinto. aos 
40 segundos de Jôgo, apro­
veitando passe de Patlto. 
encobriu com categoria o 
goleiro Carlão. fazendo ba­
lançar as redes do TaQuarl-

, 
DIRETOR~A DO COR,NTHIANS 
VISITOU A REDACAO 

E' o Corintbians, com tO­
da sua fôrça, enfrentando 
a Prudentina. para justlti­
car em campo, suas condi­
ções de integrante da Espe-

Flãvlo, artUheiro emértt.._ 
representa o terror para os 
t ricotares esta tarde. Vol­
tou bem ao ttme e está f a­
t urando bem. Marcou 3 go­
laços contra o América. Ho­
je, o gaucho, está sequiosa. 
por outros tentos. para aj u­
dar seu clube a conseguir-

outra vitória. 

clal. Confio no valor dA 
minha equipe, embora ela 
sempre tenha sorte aqui. 
Sentimo-nos em Prel. ~ 

• 
Bubeslnha, que ntlo f oi ti­
t ular no CorJntlnba. apare­
ce hoJe como o t itular da 
cidadela corlntlano. Eflct­
entlssfmo. o Jovem colored, 
é a segurança da Fiel. es­
ta tarde, no compromisso 
a, ser sustentado contra o 

Dlogo. o melhor homem da 
Unha dilntetra da Pruden­
tlna, estará envergando a 
frente, J air Mulnho. mar­
cador vlrU. Aepresenta Dlo­
go, o trunfo dos tricolous 
esta t arde contra o Cam-

.• 
Ontem. por volta das 19 partamento Amador : Mário 

horas, tivemos o prazer de Soares, diretor do departa­
receber a Visita de grande mento de séde e campo; 
parte dos diretores do Es- Seraflm Rulz diretor do 
porte Clube Cortnthlans de departamento de esportes 
São Paulo, que estão acom- aquãtlcos; Ermeti Cinque­
panhando a delegação alvi- grana, tambem do diretor 
negra, para o embate de do departamento amador: 
hoje à tarde. Estiveram em Miguel Mtgllorato, canse­
nossa redação. Dr. Isidoro lhelro; Elmo Franqulnl., se­
Carmona, l.o secretãrlo. cretárlo geral e Dr. Harol­
que Já havia estado no dia do Campos, médico do de­
anterior, com o deputado partamento profissional. 
Wadih Helú: Dr. Wady Foram recebidos pelo nosso 
Kalll, 2.o secretário; Ame- diretor Mário Perettl e vi­
rico Catem diretor do de- sitaram as oficinas. 

tlnga. O alvi-negro sõmente 
marcaria o tento de núme­
ro dois. aos 41 minutos, por 
Intermédio de Wllson, com 
potente chute da entrada 
da grande área. Na etapa 
complementar, após o Ta­
quarltinga equllibrnr as a­
ções. quando apareceu com 
destaque, sendo mesmo o 
melhor elemento da porfia. 
o médio de apOlo Silva, 
conseguiu ainda o Corln­
tinha mais um gol. de au­
toria de Nenê. aos 20 minu­
tos, com chute que, depois 
de bater no travessão su­
perior aninhou a bola nas 
redes do adversário. 

Arbitrou o encontro o sr. 
Albino Zanferrarl. com a­
tuação que não influiu no 
marcador. 

ARMANDO MARQUES 101 criticado pelo preSI­
dente corintiano. Falou coisas sérias sObre Arman­
dinho, dizendo que deve ir para à televisão com 
programas femininos. 

Bófalo D'Oeste. pelo dos Centenãrlos. 

Servico de Utilidade Público 
~ 

"BANCOMINAS, 
EXTRATO DE ESTATUTO DO TEATRO POPU· 
LAR DE ARTE DE PRESIDENTE PRUDENTE. 

O TEATRO POPULAR DE ARTE DE PRESI· 
DENTE PRUDENTE, é uma sociedade cultural, I 
sem Lins econômicos, de duração indeterminada, 
e terá sua séde e fOro no municipio e comar~ 
de Presidente Prudente, à rua Nicolau Maffe1, 
118. Será dirigido por uma diretori.a composta 
de Presidente, Secretário,' e Tesourerr~; ( 1) h~ 
conselho deliberativo compOsto de ate 10 ( de1s) 
membros. Suas finalidades são: divul~3:r _a arte 
teatral em todos os sentidos, criar cond1çoes pa· 
ra a formação de atOres através de uma escola de 
arte dramática. O presidente rep~esenta a s?ci~· 
dade ativa e passivamente, judicml e extra-Jud~· 
cialmente. Os sócios não respondem pelas ?br:· 
gações da sociedade. Os estatutos são :eformave~ 
total ou parcialmente, e nêsse caso, so~ente tera 
autoridade para fazê-lo A~ ASS~IAS GE· 
RAIS. No caso de dissoluçao da soc1edade. o seu 
patrimônio. se h ouver, e depois de sald~~s seus 
compromis~os passará a Prefeitura Mumc1pal de 
Presidente Prudente. 

Presidente Prudente, 17 de agOsto de 1.967. 
Oscar Roberto Narciso de Souza 

presidente 

1Jm criado. às suas or· 
dens. Pague suas con· 
tas de AGUA - LUZ -

TELF.FONE, etc. 
no 

BANCO DE MIJAS 
IEIIAIS S/A 

o seu banco 

os quadr1>S alinharam: 
CORINTHIANS: Waldl.r 
nhol, Barros e Miguel; Ne­
nê e Luis Roberto; Nival­
do, Pattto. Fellnto e Wilson. 
TAQUARETINGA: Carllio 
Ellseu, Quarenta, WHson e 
Edilson: Silva e Odalr; Pau­
linho, Alemão, Dante e Quln 
c as: 

Divisão Especial 
Guaraní 3 x Pcrtu~uesa Santista O .., 

Em peleja disputada na 
cidade de Campinas, vã.llda 
para o certame da Dlv1Slio 
Especial, o onze do Guara-

nt derrotou ontem à tarde 
a equipe da Portu.,;uesa. 

Santlsta pelo placar de 3 a. 
o. 

Helio Fernand~s chegou ontem em Piraçununga 
O jornalista Hélio Fer- Uo Fernandes poderâ exer- sionals. sem qualquer au- õbvio. O jornalista está hos- Hotel Princlpe na rua Du­

nandes chegou à tardinha cer suas atividades profis- sêncla da cidade, como é pedado no quarto n.o 10, do que de Caxtas. 
de ontem à cidade paulista 
de Plraçununga, seu nOvo 
local de confinamento. A 
transferencla do discutido 
homem de Imprensa foi fel­
ta em avião da FOrça Aérea 
Brasileira. A sua chegada, 
enorme era a multidão que 
o aguardava no aeroporto, 
Inclusive com jornalistas, 
emissoras de rãdio e televi­
são da metrópole bandei­
rante e atorldades do mu­
nlcfplo. Hélio Fernandes 
pouco falou. reafirmando a­
penas que o presidente Cos­
ta e Silva é o r esponsavel 
pela sua situação. notada­
mente pelo confinamento 
na Ilha de Fernando de No­
ronha. 

A espOSa de Hélio, dona 
Rostnha Fernandes. ao ter 
conhecimento da viagem 
do jornalista. embarcou da 
Guanabarà rumo à Plraçu­
nunga. Nesta cidade, Hé-


